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Sato, Cláudio S. , Determinantes do Investimento Direto
Estrangeiro na Década de Oitenta: o Caso do Ja:gão, São
Paulo, EAESP-FGV, 1994, 155 pgs. Dissertação de mestrado
apresentada ao curso de Pós-Graduação da EAESP-FGV, área
de concentração: Economia de Empresas'

Resumo: A dissertação estuda os determinantes do
i'nvestimento direto estrangeiro (IDE) na década de
oitenta. Inicialmente é realizada uma leitura crítica
sobre as teorias existentes para explicar o IDE nesse
período. A seguir é adotado um marco teórico alternativo,
seguido de um estudo particular, no caso o Japão, no qual
são levantadas algumas hipóteses. No final, é realizado
um levantamento de estudos econométricos que sustentam as
hipóteses levantadas anteriormente.
Palavras-chaves: Investimento direto estrangeiro,
progresso técnico, estrutura industrial e sistema de
comércio internacional.
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"Droll thing is life that mysterious
arrangement of merciless logic for a futile
purpose. The most you can hope from i t is some
knowledge of yourself - that comes toe late - a
crop of unextinguishable regrets. I have wrestled
with dead. lt is the most unexciting contest you
can imagine. lt takes· place in an impalpable
grayness, with nothing underfoot, with nothing
around, without spectators, without clamor,
without glory, without the great desire of
victory, without the great fear of defeat, in
sickly atmosphere of tepid skepticism, without
muchbelief in your own right, and still less in
that of your adversary. lf such is the form of
uLtimate wisdom, then life is a greatherriddle
than some of us think i t to be. I was within a
hair' s-breadth of the last opportuni ty for
pronouncement, and I found with humiliation that
probaly I would have nothing to say."

Joseph Conrad, Heart of Darkness
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INTRODUÇÃO

o objetivo desta dissertação é estudar os determinantes do
investimento direto no exterior (IDE) na década de oitenta,
para o caso específico do Japão.

São três as motivações para a realização dessa tarefa. A
primeira é devido ao crescimento sem precedentes do fluxo
de IDE nos anos de 1980's, que superou amplamente as
exportações e o crescimento do PIB no mundo. Durante esse
período, o crescimento médio
contra 3,2% e 5,9% do
respectivamente. Ou seja, os

anual do IDE alcançou 11,7%,
PIB e das exportações,

IDE's cresceram ao ano, cerca
de duas e quatro vezes mais que as exportações e o PIB,
respectivamente (Tabela A).

TABELA A
Crescimento Anual Médio do PIB, exportações e investimento
direto no exterior - Em %-----------------------------------------------------------

1980-90-----------------------------------------------------------
PIB(a)
Exportações(b)
Inv.Direto(c)

3,2
5,9

11,7-----------------------------------------------------------
Fontes: (a) Banco Mundial; (b) OCDE ei (c) UNCTAD.

A segunda é a o fato das carcaterísticas do IDE nos anos de
1980's serem relativamente distintos daqueles dos
anteriores, o que certamente tiveram influência sobre os
seus determinantes:

primeiro, em relação
observa é uma queda da
44% em 1971-80 para 17%

as principais fontes, o que se
participação dos Estados Unidos de
em 1981-90 , e um aumento do Japão

de 6% para 19%, nos mesmos períodos (Tabela B);
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- segundo, devido a mudança não s6 na composição da estru-
tura dos fluxos de IDE's, com a perda de importância do
setor primário e secundário, de 22% e 45% em 1975, para 11%
e 39% em 1990, respectivamente, para o de serviços, de 32%
para 50% para os memos anos (Tabela C)i mas também quanto
ao destino, ou seja, no período de 1971-80, cerca de 62%
dos IDE eram realizados dentro dos países membros da OCDE,
já em 1981-90, esse número cresceu para 79% (Tabela D).

- terceiro, pelo aumento da participação das pequenas e
médi.as empresas e dos países em desenvolvimento nesse
processo. Fujita (1993), por exemplo, calcula que a
participação dessas empresas no total de fluxo de
investimento direto no exterior japonês, cresceu de 6% para
15% de meados dos anos de 1970's para os de 1980' (ver
também JETRO, 1992). Além disso, durante todo os anos de
1980's, houve um crescimento de investimentos realizados no
exterior. pelos países em desenvolvimento, seja entre eles
mesmos (Lall, 1991 e Choi, 1993) ou em países. ricos
(UNCTAD, 1993, 46-9).

TABELA B
Invest~ento direto realizado no exterior (a)-----------------------------------------------------~-----1971-80 1981-90
País

US$ bi Part.% US$ bi Part.%.-----------------------------------------------------------Japão 18,1 6 185,8 19
R.Unido 55,1 18 184,3 18
EUA 134,4 44 173,9 17
França 13,9 5 85,8 9
Alemanha 24,5 8 86,5 9
Holanda 27,8 9 52,6 5
Outros 28,5 10 234,2 23
Total 302,3 100 1.003,1 100-----------------------------------------------------------
(a) Valores acumulados i referem-se aos
realizados nos países da OCDE.
Fonte: OCDE.

investimentos
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E por último, a constatação de que as teorias existentes
não conseguem explicar razoavelmente as características e
os determinantes do IDE na década de oitenta, como veremos
adiante.

TABELA C
Investimento externo no exterior dos países da ceDE (a)-
participação dos setores no total - em %

1970 19851975 1980

Primário
Secundário
Terciário

19
39
43

100

25
45
30

100

19
44
38

100Total

22
45
32

100

1990

11
39
50

100-----------------------------------------------------------•(a) Austrália, Canadá, França, Alemanha, Itália, Japão,
Holanda, Reino Unido e EUA.
Fonte: UNCTAD.

TABELA O
Investimentos diretos realizados dentro dos países da eCOE
- Em US$ milhões
Acumulado

no
Período

IDE's realizados
pela eCOE

(A)

IDE's recebidos
pela eCOE

(B)

1971-80
1981-90

302.306
1.000.115

188.249
792.578

Fonte primária: eCOE.

(B)/(A)
Em

%

62
79

primeiro. será
limitações das
fluxo de IDE
determinantes.

a descrever
Essa dissertação está dividida em quatro capítulos. C

as principaisdestinado
teorias existentes para explicar o atual
e, principalmente em relação aos seus

C segundo capítulo, terá como objetivo a escolha de um
modelo teórico que possa fornecer um instrumental analítico
capaz de explicar o IDE para o caso japonês na década de
oitenta.
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A descrição da evolução e das caracteristicas, bem 'como a
explicação para o processo de IDE japonês· na década de
oitenta, com base no instrumental analitico previamente
escolhido, será o objeto de preoucupação no terceiro
capitulo.

E, o último capitulo será destinado às observações e
comentários finais.
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1. CAPíTULO I AS TEORIAS TRADICIONAIS SOBRE O

INVESTIMENTO DIRETO NO EXTERIOR: UMA BREVE LEITURA CRíTICA

o objetivo deste capítulo é realizar uma breve leitura
crítica em relação às teorias tradicionais (1), procurando
identificar as suas principais limitações para explicar o
atual fluxo de IDE's, mais especificamente para o caso
japonês na década de oitenta.

o capítulo será dividido em duas partes. Na primeira será
feita uma análise em relação às várias etapas do
desenvolvimento das empresas transnacionais, procurando
observar as suas principais características e motivações,
através de uma perspectiva histórica, cujo objetivo é

demonstrar que a cada momento surgem novos determinantes
dos fluxos de IDE's.

A segunda parte, será destinada à descrever como as teorias
tradicionais existentes procuram explicar o fluxo de IDE
nessas diversas etapas, apontando as inadequações para as
suas utilizações nesta dissertação.

1.1. As etapas de desenvolvimento das empresas
transnacionais (ETN)(2)

1. 1. 1. As empresas internacionais e mu Ltinacionais e a
produção em massa (PM)

o processo de IDE e seus determinantes e características
estão intimamente ligados às motivações estratégicas das
ETN num determinado momento histórico.

Bresser Pereira (1981, pgs. 271-86), descreve o processo de
desenvolvimento das ETN em três etapas (3). Num primeiro
momento, as ETN tinham como principal objetivo assegurar um
fluxo regular de matérias-primas com o propósito de
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garantir o prosseguimento de suas atividades produtivas em
seus países de origem. Era por exemplo o caso do petróleo,
do cobre, da borracha natural, do estanho e dos produtos
alimentícios como o café, o açúcar, a banana e o chá. Eram
portanto empresas ligadas ao extrativismo mineral e
alimentação.

Numa segunda etapa, dado o desenvolvimento dos mercados
internos nos países em desenvolvimento, as empresas ETN
procuravam exercer o controle sobre eles visando facilitar
a exportação e/ou a montagem de seus produtos .

•No caso brasileiro, por exemplo, foi na primeira etapa que
se estabeleceram os grandes frigoríficos europeus como
Wilson, Armour, Swift, Continental e Anglo; além das
grandes empresas mineradoras Itabira Iron Ore Co., ligadas
à Rothchild, Baring Bros., a E. Sassel e a Belgo-Mineira,
formada com o capital franco-belgo-Iuxemburgueses. Já na
segunda etapa, os casos mais exemplares são o da General
Motors e Ford, que se intalaram em São Paulo, basicamente
para montarem automóveis com peças vindas das suas matrizes
(Prado Júnior, 1985, pg. 267 e 269). Bresser Pereira,
sugere que essas duas primeiras etapas correspondem ao
período anterior à 11 Guerra Mundial.

Já num último momento, os objetivos das ETN passam a ser
assegurar o mercado externo através da implantação de
fábricas no exterior e aproveitar a mão-de-obra barata
também para exportar os produtos de volta para os países
sedes dessas empresas. Segundo Bresser Pereira, é nesse
momento que essas empresas passam a ter o caráter
"multinacional",
exterior não

ou seja, a
como adendo

conceber suas 11 fábricas no
às operações de suas

única unidade global 11 • Alémmatrizes, •..mas sim como uma
disso, apesar de todos esforços realizados principalmente
pelos Estados Unidos, então a nação que surgiu como
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hegemonia incontestável após a II Guerra Mundial, para
liberalizar o fluxo de comércio (Kennedy, 1989, pgs. 344-
5), através do GATT, existiam fortes barreiras
protecionistas por parte dos governantes e formuladores das
política econômicas dos países subdesenvolvidos (4).

o princípio básico dessa última etapa era espalhar unidades
produtivas por todo o planeta de maneira que cada uma
pudesse usufruir dos gigantescos recursos tecnológicos e
administrativos da matriz, adaptando-os para as condições
de cada país (Bartlett e Ghoshal, 1992, pg. 5). Bresser
Pereira e Bartlett e Ghoshal (1992) denominaram de empresas
internaciopais e multinacionais aquelas relacionadas com a
primeira e segunda/terceira etapas de desenvolvimento das
ETN, respectivamente.

Esse período, que compreende basicamente aos três primeiros
quartos deste século é caracterizado por certas
especificidades não apenas em relação aos principais
agentes desse processo, as ETN, mas por uma infra-estrutura
"facilitadora" (Perez, 1992, pgs. 25-9) que permitiu a elas
todo esse vigoroso crescimento.

Características das empresas. Segundo Chandler (1990), a
formação. das modernas empresas industriais ocidentais no
século XX, está relacionada com o surgimento e o
desenvolvimento do telégrafo e das estradas de ferro:
"entre 1850's e 1880's as redes de transporte e
comunicações estabeleceram as bases da organização
tecnológica e administrativa para a exploração de economias
de escala e escopo no processo de produção e distribuição"
(pg. 58). Essas duas descobertas permitiram um ganho enorme
em termos de velocidade e regularidade na manipulação de
mensagens e de grandes volumes de mercadorias, acarretando
assim uma enorme economia de tempo e recursos.
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Na produção, o potencial industrial criado pelos novos
fluxos precipitaram uma onda de inovações tecnológicas que
varreu toda a Europa Ocidental e os Estados Unidos, um
fenônemo que os historiadores têm chamada apropriadamente
de Segunda Revolução Industrial" (Chandler, 1993, pg. 311).

Segundo Chandler, essa fase foi caracterizada por :

um grande aumento na relação capital-trabalho nas
indústrias ei

- o surgimento de um novo padrão eficiente de produção,
baseado na·PM de uma linha simples produto.

A lógica desse novo padrão de produção era simples: de
acordo com uma escala mínima eficiente, baseada na natureza
4a tecnologia e no tamanho de mercado, o custo unitário por
unidade tenderia a cair mas rapidamente, a medida que o
volume de produto aumentava, o que abria espaço para o
surgimento da grandes empresas verticalizadas.

TABELA 1.1
Produção das Indústrias Manufatureiras do Mundo, 1830-1980
(Base: 1900=100)

Ano Produção Tx. Cresce Médio Anual - %
1830
1860
1880
1900
1913
1928
1938
1953
1963
1973

34,1
41,8
59,4

100,0
172,4
250,8
311,4
567,7
950,1

1.730,6

-0,8
0,7
1,8
2,6
4,3
2,5
2,2
4,1
5,3
6,2-----------------------------------------------------------Fonte: Bairoch (1982).

Foi dentro desse padrão que cresceu e se desenvolveu a
maior parte das indústrias deste período, correspondente a
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primeira e segunda etapas do processo de desenvolvimento
das ETN.

Durante esse período, 1900-1973, a produção das indústrias
manufatureiras cresceram a taxa média anual de 4,0%, contra
uma média de 1,5%, de 1830-1900. No seu auge, entre 1953-
73, esse crescimento foi ainda mais notável, cerca de 5,7%
ao ano (ver Tabela A).

Uma comparação dos preços e da evolução das vendas do
automóvel Modelo T da Ford, por sinal o pioneiro na
utilização do conceito da PM, também conhecido como
Fordismo (Mounshell, 1984), ilustra bem a revolução causada
por esse novo tipo de organização da produção.

Em 1908, a Ford vendia cerca de 6 mil unidades de seu
modelo T a um preço de US$ 850. Quando, em 1916, as vendas
ati~gem 600 mil unidades (acumulando desde 1908, 2 milhões
de carros vendidos), o preço cai vertiginosamente para US$
360, ou seja, reduz-se para menos da metade, em apenas oito
anos (Gráfico 1.1).

Não é objetivo desta dissertação discutir exaustivamente o
sistema de PM, porém é necesário que se descreva os seus
mais importantes conceitos para que se possa compreender as
principais características das empresas mais importantes
desse período.

Produção em massa (PM). A primeira revolução que alavancou
o sucesso da PM foi a introdução do conceito de linha de
montagem. Segundo Hounshell (1984, pg. 237), "no movimento
do trabalho para o operário, o princípio fundamental da
linha de montagem, os engenheiros da Ford encontraram um
método de acelerar o operário vagaroso e diminuir o ritmo
do operário rápido (enquadrando os dois num mesmo ritmo de
produção). A linha de montagem trouxe regularidade a
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fábrica da Ford tão confiável como nascer do sol. Com a
instalação da linha de montagem e a extensão de seu
dinamismo para toda as operações da fábrica, os engenheiros
de produção da Ford forjaram a verdadeira PM".

Contudo, o sucesso da linha de montagem dependeu
crucialmente da padronização das peças fabricadas
utilizadas ao longo de todo o processo de produção, que
permitiu a perfeita intercambialidade entre elas e uma
economia de tempo e principalmente
entao empregada para realizar o ajuste
(Womack e outros, 1992, pg. 14-5).

de mão-de-obra, até
final entre as peças

.~
Contrastando com o operário artesanal da fábrica da Ford em
1908, que selecionava todas as peças e ferramentas
necessárias, além de realizar as tarefas de seus ajustes, a
montagem e o ajuste final de todo o veículo, o montador da
PM "tinha apenas uma tarefa: ajustar duas porcas em dois
parafusos ou, talvez, colocar uma roda em cada carro. Não
tinha de solicitar peças, ir atrás de ferramentas, reparar
seu equipamento, inspecionar a qualidade ou mesmo entender
o que os operários ao seu redor eStava fazendo" (Womack e
outros, 1990, pg. 19). Essas tarefas eram bem distribuídas
entre inúmeros outros funcionários que as realizavam da
mesma forma que os operários da' 'linha de produção.
Analisar, estudar, propor e orgazinar a melhor maneira de
se realizar determinada função ficava a cargo dos
engenheiros, também especializados em suas tarefas.

Outro fator importante é que dado os enormes custos fixos
exigidos pela PM, era necessário manter a linha de produção
sempre oucupada para garantir os baixos custos. Portanto, a
regularadidade e a garantia no fornecimento de matérias-
primas e insumos intermediários eram fatores chaves para a
manutenção da continuidade desse processo.
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portanto, dado a divisão de trabalho levado às
consequências e a necessidade de regularidade no
matérias-primas e previsibilidade da rotina da
criou-se um incentivo muito grande para que
organizassem de forma verticalizada (Chandler,
centralizada (5).

últimas
fluxo de
empresa,

estas se
1977) e

Em relação às explicações teóricas, Willianson (1975) e
Klein e outros (1978), demonstraram os beneficios que podem
ser trazidos, via redução dos custos, pela integração, pois
seria uma maneira de se evitar o comportamento oportunista
e ineficiente dos fornecedores e compradores; para Groosman

Je Hart (1986), este tipo de estrutura
poderia trazer beneficios, principalmente

organizacional
nos casos onde

era muito custoso especificar uma lista de direitos sobre
um ativo em particular e; Arrow (1976),
outro motivo para integração eram as

sugeriu que um
dificuldades de

comúnicação entre as diversas fases da cadeia de produção.

A essa altura parece estar· evidente que não era por acaso
que os IDE fossem em grande parte feitos por ETN de origem
norte-americana, que buscavam principalmente matérias-
primas e se destinavam predominantemente para os paises em
desenvolvimento.

A origem das ETN está diretamente relacionada com o fato de
que o Estados Unidos foi o pais que ofereceu as melhores
condições de sucesso para a PM, ou seja mercado e fontes de
recursos naturais abundantes (Nelson e Wright, 1992, pg.
1939). A busca de matérias-primas demonstra a própria
essência da PM, que é a de garantir a utilização permanente
da linha de produção. E quanto ao destino, naturalmente,
eram os paises em desenvolvimento as maiores fontes de
metérias-primas na época.
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E, por fim, cabe um breve comentário sobre a relação dessas
empresas com os clientes e fornecedores. Com os primeiros
era inexistente qualquer tipo de relacionamento, pois estes
não exerciam qualquer tipo de influência na determinação
das características do produto que pudesse atender uma
necessidade exclusiva, além disso, os fabricantes não
tinham nenhum interesse em encurtar o ciclo de vida dos
produtos, através da oferta de um novo modelo, já que os
ganhos advindos da utilização ao máximo da curva de
aprendizado também contribuia para a queda dos seus custos
(6) •

A relação· com os fornecedores também era pequena e se
limitava ao cumprimento fiel dos prazos de entrega e não
possuia ênfase no longo-prazo, com base nos projetos pré-
concebidos pelas fábricas, sendo que a a preoucupação com a
qualidade era o de ficar dentro de uma determinada margem
de erro tolerável. Os fornecedeores portanto, pouco tinham
a colaborar em relação às melhorias dos projetos (Womack e
outros, 1992, pg. 42).

Infra-estrutura. A análise acima deixou implicitamente
sinalizada a necessidade da existência de um ambiente de
extrema estabilidade para que as empr.esaspudessem extrair
o máximo de eficiência do padrão de PM. Qualquer subversão
no fluxo de informações, de matéria-prima e do movimento
brusco da demanda, criaria uma série de dificuldades a toda
a estrutura produtiva e organizacional.

Naturalmente, toda a infra-estrutra "facilitadora"
relacionada à PM teria necessariamente de garantir a
estabilidade e um alto grau de previsibilidade nas relações
das empresas com os fornecedores, clientes ou concorrentes,
ou ainda, fazer convergir para ela qualquer tipo de
variável que pudesse subverter tal ordem.
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Perez (1992) sintetiza a relação do padrão de PM com a
infra-estrutura "facilitadora" por ela exigida, da seguinte
forma: "•..para fomentar a PM baseada no uso intensivo da
energia, foi preciso implantar a intervenção sistemática do
Estado na economia, segundo os princípios keynesianos. As
inovações institucionais que concorreram gradualmente para
regular e promover o crescimento da demanda para a produção
e para alimentar o movimento internacional do comércio e os
investimentos formam uma . lista verdadeiramente
impressionante: políticas
público deficitário (para

fiscais e monetárias; gasto
fins sociais e de defesa);

sindicatos oficialmente reconhecidos e contratação
coletiva;· semanna de trabalho de 40 horas; sistema de
seguridade social; crédito aos consumidores; Bretton Woods;
o GATT; o Plano Marshall; o FMI; o Banco Mundial; a ONU e o
processo gradual de descolonização" (pgs. 28-9).

Para Sttofaes (1990), fora justamente essa infra-estrutura,
que tanto contribui para o vigoroso desenvolvimento e
expansão da economia mundial nos três primeiros quartos de
séculos, causa do atraso ou postergação dos ajustes
necessários à reestruturação de todo o sistema produtivo
(7). A principal crítica de Sttofaes é em relação a defesa
ferrenha por parte dos governos, da preservação dos
salários com o intuito de garantir demanda para as
indústrias chaves neste tipo de estrutura econômica, as de
bens de consumo duráveis (pg. 18).

Resumo. E foi com base nos conceitos exigidos pela PM e por
toda a infra-estrutura a ela relacionada é que se
desenvolveram boa parte das indústrias que lideraram o
crescimento e o desenvolvimento econômico mundial nos três
primeiros quartos do século. Incialmente, foram as
indústrias têxteis, vestuário e calçados, porém, são com as
indústrias de equipamentos ferroviárlos, química,
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autom6veis e borracha é que a economia mundial formalizou
uma união bem sucedida entre a PM e as grandes plantas.

Em resumo, pode-se dizer que as caracteristicas principais
das ETN que se engajaram no IDE nesse periodo eram as
grandes organizações, produzindo produtos padronizados
(ciclo de vida dos produtos extendidos ao máximo), que
procuravam encontrar, no principio, regiões que pudessem
fornecer-lhes insumos e matérias-primas baratas e, depois
mercado e mão-de-obra barata. Essas empresas necessitavam
de instituições que garantissem o minimo de estabilidade
não s6 no fluxo de comércio internacional, mas também nos
seus relacionamentos com clientes e fornecedores, além de
uma infra-estrutura que exigia participação efetiva do
Estado, seja através de gastos ou de coordenação.

Todas as teorias tradicionais existentes para explicar o
IDE surgiram numa dessas três etapas e, portanto, boa parte
dessas caracteristicas foram rigorosamente observadas,
descritas e incorporadas em seus modelos, como veremos
adiante.

1.1.2. Globalização

Durante os anos 1970's uma série de acontecimentos serviram
para desestabilizar a infra-estrutura "facilitadora"
criada, principalmente ap6s a 11 Guerra Mundial.

o anúncio de Nixon em agosto de 1971, da suspensão do
principio da taxa fixa de câmbio , tendo o d6lar como moeda
convertivel ao ouro, proposto por Bretton Woods; o registro
do primeiro défict da balança comercial norte-americana, em
1971, no pós-guerra; os sucessivos choques de petr6leo em
1973 e 1979; o inicio da perda da hegemonia econômica
incontestável dos Estados Unidos em 1973, materializado por
uma queda na sua participação no PIB mundial (Tabela 1.2)
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(8); a desastrosa campanha militar dos Estados Unidos no
sudeste asiático; a "ocorrência da até então inimaginável
convivência entre inflação e estagnação econômica; etc.

TABELA 1.2
Participação no PIB mundial - Em %-----------------------------------------------------------1870 1913 1950 1973 1987 1991(a)-----------------------------------------------------------EUA 13 31 41 32 29 26Alemanha 5 7 5 6 5 9França 9 8 6 6 5 5R.Unido 12 11 8 5 4 4Japão 3 4 4 11 12 16Outros 58 39 36 40 45 40
Total

"~

100 100 100 100 100 100-----------------------------------------------------------
Fonte: Maddison (1989); com exceção de (a) Banco Mundial.

Esses acontecimentos minaram completamente o ambiente
estável, que
pla~ejarem as

permitia às grandes empresas da época
suas estratégias de crescimento. As

tradicionais e gigantescas corporações norte-americanas,
símbolo do dinamismo do paradigma da PM, e européias
começaram a sofrer forte concorrência de empresas japonesas

.
e asiáticas em diversos setores, no final da década de
setenta e por todos anos 1980's.

As exportações dos Estados Unidos, um bom indicador da
competitividade de sua economia, cresceram entre 1979 e
1990, abaixo da média mundial em todos os setores à exceção
dos produtos não-metálicos, eletrônicos e energia;
enquanto, no mesmo período, a CEE, apenas em minério,
energia e alimentos, apresentou um crescimento superior à
média mundial (Tabela 1.3).

.Já o Japão, NIC's e outros países da Ásia, apresentaram um
crescimento em suas exportações superior á media mund í.e.L,
durante 1979-90, em quase todos os setores, à exceção dos
metais básicos para o Japão e outros países asiáticos,
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têxteis para o Japão, e eletrônicos e alimentos para o
Japão (Tabela 1.3).

É importante notar ainda que, entre os países asiáticos, em
algum setor que um ia mal (metais básicos com Japão e
outros Ásia e têxteis e eletrônicos no Japão), outros iam
excepcionalmente bem (têxteis e eletrônicos em outros
Ásia). Além disso, em setores importantes e estratégicos
como bens de capital, os países asiáticos aumentaram suas
participações no total mundial de 16% em 1979-80 para 25%
(ver Tabela 1.4). A produção de automóveis, eletrônicos e
têxteis também aumentaram de 21% para 25%, 48% para 55% e
de 31% para 46%, respctivamente (Tabela 1.4).

Tabela 1.3
Exportações Mundiais por setores
Crescimento relativo de 1979-80/1989-90 (média dos anos)
Base: Mundo=100

CEE EUA Japão NIC's Out.Ásia
Bens Capital 90 90 117 255 311
Prod.N.Metal. 96 86 93 160 126
Met.Basicos 94 86 67 213 97
Têxteis 82 65 51 137 208
Papel/Madeira 95 91 108 142 301
Automóveis 96 75 114 293 165
prod. Eletrô. (a) 79 107 86 125 207
Prod.Químicos 94 86 107 223 203
Minérios(b) 115 90 160 153 100
Energia 104 186 308 214 120
Alimentos 124 82 82 129 107
Outros 78 181 133 34 200
Total 1·05 106 132 202 137
(a) Excluindo os Bens de Capital e (b) excluindo Energia.
Fonte primária: CHELEM.

Naturalmente, esse excelente desempenho dos países
asiáticos se deve em parte aos ajustes finaceiros
realizados pelos Estados Unidos visando controlar seu
défict interno (Bergsten e
sugeriu Torres Filho (1992),

Cline, 1985). Porém, como
existem outros fatores que
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contribuíram mais decisivamente para que esses países, no
caso da análise do autor o Japão, apresentassem esses
resultados: as "transformações dinâmicas" nas estruturas de
suas indústrias (pg. 73).

TABELA 1.4
Participações das exportações dos países/regiÕes no total
mundial por setores - em %

CEE EUA ASIA(a) Mundo----------- ----------- ----------- 79-80
79-80 89-90 79-80 89-90 79-80 89-90 89-90-----------------------------------------------------------Bens Capital 46 41 15 12 16 25 100

Têxteis 45 37 4 3 31 46 100
Eletrônicos 31 25 10 11 48 55 100
Automóveis- 51 50 13 9 21 25 100
Alimentos 31 38 17 14 14 15 100
Total 35,6 37,4 10,7 10,9 14,1 22,1 100-----------------------------------------------------------
(a) Japão, NIC's e Outros Ásia.
Fonte primária: CHELEM.

Ajustes na Indústria dos Países Asiáticos: o surgimento da
Produção Enxuta (PE). Naturalmente, existem uma série de
fatores que se inter-relacionam e se auto-determinam, das
mais diferentes esferas que vão desde a atuação do Estado
via política industrial (Shinohara, 1982 e Yamamura e
Vandenberg, 1986) e de promoção às exportações (Chen, 1985)
até ao espírito originário do confuncionismo (Morishima,
1982) ou a visão de longo prazo (Tsurumi e Tsurumi, 1985),
para explicar o vigorso sucesso das economias asiáticas.

O presente trabalho priveligiará o enfoque das mudanças
estruturais promovidas dentro de suas indústrias às
sucessivas transformações no ambiente econômico nos anos
setenta e oitenta. Primeiro, porque o estudo particular dos
fatores citados acima, desviaria-nos de realizar um dos
objetivos deste capítulo que é o estudo das características
das empresas que operavam sobre a PE e, segundo, tais
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fatores serão invariavelmente refletidos nas mudanças na
organização da indústrias em maior ou menor grau.

É preciso observar que o conceito de PE (Womack e outros,
1992)(9) serve para designar uma radical mudança na
organização e no processo produtivo iniciado nos final dos
anos 1950's no Japão, mais precisamente na Toyota, que
visava adaptar essa empresa às restrições de mercado,
tecnologia, espaço físico, capital oferecidos por uma
economia recém-saída da destruição da 11 Guerra Mundial e a
ameaça constante das grandes montadoras já estabelecidas há
muitos anos com grande sucesso .

.~

Grande parte do sucesso desse novo paradigma produtivo se
deve a Eiji Toyoda e ao engenheiro Taiichi Ohno, que logo
após uma de suas muitas peregrinações às fábricas da Ford,
chegaram a constatação da impossibilidade de se transportar
todo a organização dessa indústria para o território
japonês, devido aos fatores já mencionados.

Além dessas restrições, Ohno observou que o sistema de
,

produção da Ford proporcionava uma série de desperdícios,
como:

- a ociosidade das prensas fabricadas""especificamente para
a produção de determinado conjunto de peçasi

- o tempo e os recursos gastos com as peças defeituosas ei

- os altos custos, seja de espaço ou financeiro, causados
pela necessidade de se manter estoques de matérias-primas
gigantescas.

A ociosidade das prensas era causada pelas dificuldades de
se mudarem os moldes que davam formato final às peças. Dado
os riscos, já que qualquer ajuste errado nas trocas poderia
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causar danos inreparáveis à produção de todo um lote, e aos
custos que tais ajustes necessitavam, por serem feitos por
engenheiros especializados, as empresas automobilisticas
norte-americanas optavam por prensas que transformassem
apenas um único conjunto de peças. Naturalmente, isso
exigiria um grande número de prensas.

Além do caso das prensas, os grandes estoques e os recursos
"e tempo gastos com peças defeituosas, esses desperdicios
eram sub-produto de dois dos principios básicos da PM: a
não paralização das linhas de montagem e a produção de
grandes volumes visando captar economias de escala. Era
prefiriver reparar os defeitos ao fim da linha de produção,
mesmo que eles ocorressem no inicio do processo, ao invés
de paralisá-la. Ou seja, o enfoque da PM era a redução de
custos via economias de escala e não atrvés da melhoria da
qualidade do produto e/ou diminuição dos custos via
eficiência no processo de produção.

O primeiro passo dado por Ohno foi tentar diminuir o tempo
gasto" na troca dos moldes, adquiridos de segunda mão das
fábricas japonesas que no inicio era feitos colocando-os em
cima de carrinhos de mão. Ao dominar as técnicas de troca,
Ohno notou que os operários ficavam ociosos durante esse
processo e os colocou a"realizarem mais tarde essa tarefa.
Surpreendentemente, os custos de produção na fabricação de
pequenos lotes caiu, principalmente devido às reduções nos
custos de estoque.

Além disso, a fabricação de pequenos lotes fazia com que
eventuais defeitos fossem detectados com maior facilidade e
ainda antes de se iniciar a montagem das peças,
economizando assim recursos.

Outras duas medidas que complementavam as bases da PE foram
a introdução do sistema "just in time" de cordenação dos
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fluxos de suprimentos dentro da fábrica e a parada imediata
de toda a linha de produção cada vez que era detectado
qualquer tipo de problema.

o sistema tljust in time" tinha como objetivo evitar o
acúmulo de grandes estoques de suprimentos, de maneira que
tiaprodução das peças se restringiria a cada etapa prévia,
para suprir a necessidade imediata da etapa subsequente
(que) .•.funcionava através de containers, transportando
peças de uma etapa a outra (e conforme) •••cada container
fosse esvaziado, era mandado de volta para a etapa prévia,
sinalizando automaticamente a necessidade de produzir mais
peças" (Wotnacke outros, 1992, pg. 53)(10). Além de reduzir
a burocracia,
tlkanban", há

devido à padronização das
uma fantástica diminuição

informações pelo
dos custos de

estocagem e até extinção dos espaços então reservados para
o reparo das peças eprodutos defeituosos.

Na produção, previa-se a paralização da linha de montagem
cada vez que se detectasse algum tipo de problema no
processo ou na própria qualidade do produto. Ohno,
novamente subverteu um dos princípios básicos da PM, que
era jamais parar, qualquer que fosse o motivo a linha de
produção. No início, as máquinas paravam constantemente,. - ...•...
colocando em dúvida este tipo de concepção. A cada parada,
todos os funcionários iam para o local e utilizavam um
sistema denominado "os cinco porquês". Eles eram orientados
"a remontar sistematicamente cada erro até a sua derradeira
causa (perguntando "por que"?, a cada nível do problema
descoberto) e a encontrar uma solução para que nunca mais
ocorresse o problema. A medida que o tempo foi passando. e
os problemas surgindo e sendo resolvidos, eles foram caindo
drasticamente e, hoje na Toyota a linha de produção
praticamente não para, ou seja, um nível de defeitos perto
do zero. Naturalmente, a tendência da qualidade dos
produtos era aumentar consideravelmente.
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o sucesso dessas inovações, porém, dependiam crucialmente
de dois fatores: a existência de uma mão-de-obra
qualificada e motivada e uma estreita relação de cooperação
com os fornecedores.

A qualificação da mão-de-obra, era talvez o único ativo
abundante da economia japonesa no periodo do pós-guerra
(lI), quando boa parte de suas indústrias foram destruídas.
A motivação vinha principalmente pela organização dos
grupos de trabalhos cooperativos no qual as funções não
eram definidas rigidamente e frequentemente promovia-se
rotações nas tarefas (12).Este tipo de organização foi
possivel devido a uma série de fatores que vão desde a
estabilidade de emprego até ao extremo paternalismo por
parte das empresas (Womack e outros, 1992, pg. 47 e Ferro,
19 9 O, pg. 62-3).

Já o funcionamento do sistema "just in time" dependia de
uma forte relação de cooperação de longo prazo entre
fornecedores e fabricantes dada a extrema complexidade de
se coordenar a produção e o fluxo de milhares de peça. Além
disso, Ohno também notou que o antigo relacionamento entre
fabricante e fornecedores não estimulava nenhum tipo de

".;desenvolvimento na qualidade das peças e fazia com que
estes últimos, dada a instabilidade dos pedidos,
mantivessem grandes estoques para não atrasar os prazos,
encarecendo ainda mais os preços finais dos produtos.

A solução encontrada foi a criação de uma rede de
fornecedores, cujo principio básico era organizá-los em
niveis. No primeiro nivel, as empresas participavam
decisivamente no desenvolvimento de um novo produto,
repassando para um segundo nivel boa parte dos componentes
necessários a fabricação desse produto, de acordo com as
pré-especi~icações. Dependendo da complexidade do produto,
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os niveis iam se ampliando. O papel das montadoras era o de
fornecer tecnologia e pessoal para os fornecedores, além de
coordenar e incentivar o fluxo de informação vertical e
horizontalmente. As consequências foram o aumento da
flexibilidade e da qualidade dos produtos, além de diminuir
os custos dos altos estoques (13).

Esse tipo de cooperação lastreada no longo prazo era em
grande parte possibilitada pela participação acionária das
montadoras no capital acionário das fornecedoras (Womack e
outros, 1992, pg. 52), prática essa comum na economia
japonesa onde a chamada "participação acionária cruzada"

•entre os "diversos grupos (Torres Filho, 1992, pg. 227)
inibia estratégias de curto prazo, como no caso das,
companhias norte-americanas, que eram na sua grande maioria
comandadas pelas pressões de Wall Street.

E por último, dada a extrema flexibilidade desse tipo de
organização e a sua capacidade de fabricar com eficiência
uma diversidade de pequenos lotes de produtos, eles podiam
ser produzidos mais de acordo com as neceessidades de um
nicho especifico de consumidor. Não que este tipo de
estratégia nunca tivesse sido utilizada (ver por exemplo o
caso da General Motors), porém ela e.r~ levada ao extremo
sem sacrificar economias de escala (15). Era natural,
portanto que o relacionamento entre fabricante e consumidor
se tornasse muito mais próximo e inter-dependente, já que
qualquer sinalização na mudança de gostos ou surgimento de
novas necessidades por parte do segundo teria de ser
rapidamente captado pelos primeiros.

Resumidamente, podemos dizer que a PE se enquadrou
perfeitamente nesses tempos de instabilidade e de novas
tecnologias, proporcionando um tipo de organização. de
produção e administração extremamente flexiveis, podendo
atender mais satisfatoriamente os nichos especificos de
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mercados, promovendo a economia de recursos e dando ênfase
na qualidade dos produtos (ver Quadro 1.1).

QUADRO 1.1
Produção em Massa e Produção Enxuta - Comparações

Produção em Massa Produção Enxuta
Objetivo

Eficiência através da esta-
bilidade e preço baixo

Economia, flexibilidade,
rapidez, preço baixo e
qualidade

Produto
Padronizado com ciclo de
vida do produto longo

Produtos variados e ciclo
de vida do produto curto

Mão-de-obra e organização do trabalho
Especializada e controlada
hierarquicamente

Multi-especializada e
cooperativa

Relacionamento com fornecedores
Ênfase no curto prazo prazo
limitando-se a produzir de a-
cordo com as especificações
pré-concebidas pelo fabrican-
te ao menor custo possível

Ênfase no longo-prazo,en-
fatizando a cooperação
tecnológica e administra-
tiva entre fornecedores

Participação e relacionamento com consumidores
Papel passivo e relacionamen-
mento com fabrivante inexis-
tente

Relacionamento inter-depen-
dente com o fabricante,sen-
do elo fundamental no aper-
feiçoamento do produto-----------------------------------------------------------Fonte: Pine (1993) e Womack e outros (1992).

Naturalmente, além dessa transformação na forma de
organizar a produção, outro fator foi igualmente importante
para o sucesso das indústrias japonesas durante a década de
oitenta: o aumento significativo nos gastos em P & O e em
investimentos em plantas e equipamentos. Odagiri e Goto
(1993, pg. 89) calcula que os gastos em P & O e
investimentos em plantas e equipamentos cresceram de 2,0% e
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14,0% nos anos de 1970's, para 2,8% e 19%, como percentagem
do PIB, respectivamente.

Enfim, o sucesso das indústrias japonesas foram basicamente
apoiadas num amplo processo de reorganização do sistema
produtivo-administrativo, bem como por um aumento nos
gastos em P & D e nos investimentos em plantas e
equipamentos.

o surgimento de um novo paradigma tecnoeconômico (16).
Assim como as auto-estradas, os telégrafos e as máquinas
mecânicas que substituíram as operações repetitivas do
trabalhadoÍ' na PM, o surgimento da PE s6 foi possível
graças ao "vendaval de destruição criativa" causado pelas
transformações em cinco tecnologias genéricas que mudaram o
antigo paradigma tecno-econômico •

Segundo Freeman (1987)
materiais, energia e
produziram um efeito

essas tecnologias
espacial, além da

"destrutivo" sobre

(de informação,
biotecnologia)

a economia, que
mudaram "o estilo de produção e administração por todo o
sistema •.•(levando) a emergência de (novos).••produtos,
serviços, sistemas e indústrias •••(que afetou) direta ou
indiretamente quase que todos outros ramos da
economia •••(mudando) produtos específicos ou processos
tecnol6gicos e (transformando) a estrutura de custos dos
insumos e as condições de distribuição e produção por todo
o sistema" (pg. 130).

No sistema produtivo, da mesma forma que os avanços nas
máquinas-ferramentas de trabalhar metais pré-endurecidos
permitiram a Ford padronizar as peças produzidas, iniciando
assim a revolução da PM, a microeletrônica permitiu nas
duas últimas décadas o surgimento dos controladores l6gicos
programáveis (CLP), dos equipamentos de CAD ("Computer
Aided Design"), CAE ("Computer Aided Engineering"), dos
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comandos numéricos (CN) ou computadorizados (CNC). Todas
essa inovações abriram espaço para uma maior integração
entre as diversas etapas, imprimindo grande flexibilidade
para todo o sistema produtivo, possibilitando assim, além
da maior rapidez em responder a qualquer alteração na
demanda, produzir uma variedade de pequenos lotes, sem
incorrer a maiores custos, e com maior grau qualidade.

Em relação às características das empresas, ou ainda, da
sua estrutura organizacional interna, o surgimento nos anos
de 1980's, da tecnologia da informação (17), além dos
fatores já mencionados na seção anterior, conferiu
(Freeman, ~988, pg. 76):

- a possibilidade de mudanças mais rápidas e frequentes no
processo de produção e de desenho dos produtos;

- maior integração entre os setores de desenho, compra e
produção dentro das empresas;

a ,redução significativa da produção de economias de
escala baseado das técnicas de PM capital-intensiva;

o aumento da das economias de escala de desenho e
pesquisa & desenvolvimento;

- a redução dos pesos de componentes mecânicos em inúmeros
produtos e;

o crescimento acelerado de muitas pequenas empresas
inovadoras capazes de ofertarem uma ampla gama de serviços
e novos tipos de equipamentos.

Esse último ítem, surgimento das pequenas empresas como
agentes dinâmicos do processo, dá à PE uma característica
em total oposição às gigantescas cooporações da fase áurea
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da PM. O atual paradigma tecnológico, possibilitou a
redução das escalas minimas exigidas em muitos setores
(Dosi, 1988, pgs. 1153-5 e Barca, 1984) e/ou aumentou a
economia de escopo (Araújo Jr., 1991, pgs. 58-60),
possibilitando assim que em alguns setores pudessem
sobreviver as pequenas empresas.

Reich (1992, pgs. 81-6) sugere que o tipo de competição se
deslocou das economias de escalas produzidas pelas grandes
empresas através de gigantescos volumes para a produção de
aLtos valores através da descoberta da relação ent.re as
soluções (provenientes do avanço tecnológico) com as

•necessidades dos clientes; Peters (1993), citando casos das
estratégias de inúmeras empresas, desvincula tamanho da
empresa com competitividade (ver principalmente capitulos
9, 19 ,20 e 36); Porter (1990, citado por Peters, 1993, pg.
636) também assegura que "o tamanho geral é irrelevante
para a vantagem competitiva".

Provavelmente as gigantescas empresas não desaparecerão de
uma hora para outra, porém muitas delas hoje em dia estão
se dedicando cada vez mais em se transformarem em "centros
de negócios" , como no caso da ABB ...;Asea Brown Boveri
(Peters, 1993, capítulo 4 e Taylor, 1991) sob risco de se
tornarem os "dinossauros de amanhã" como já previa Dunning
(1982, pg. 372), defendendo uma reestruturação e um novo
enfoque das ETN frente aos seus negócios dada as mudanças
que começavam a despontar no ambiente competitivo (18).

Inúmeros
empresas
a PM.

trabalhos procuram demonstrar a superioridade das
que operam sobre os principios da PE relativamente

Aoki (1986) enfatiza que a organização
horizontalmente coordenada são mais ágeis em responder e
monitorar qualquer tipo de evento novo que afete a
produção; Coriat (1991, pg. 109), ressalta que o tipo de
relacionamento fornecedores-fabricante adotado pela PE,
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permite que os primeiros sirvam de "amortecedores" a
qualquer flutuação conjuntural que possa ocorrer na
economia; Pratten (1991) demonstra que as pequenas empresas
têm a curva de custos unitários mais "achatada", enquanto
as grandes o formato do "U" de suas curvas são mais
pronunciada, o que levariam as primeiras a reduzirem ou
aumentarem seu volume de produção sem consideráveis perdas
se comparardas às grandes; Teece (1992) sugere que dada as
caracterísitcas das novas tecnologias, elas exigem novas
formas de alianças e cooperação diferentes daqueles
estruturas verticalizadas das empresas da PM;etc.

Infra-estrtttura do novo padrão de produção. Apesar das
dificuldades em se descrever as características da infra-
estrutura "facilitadora" surgida (ou ainda a surgir),
parece haver sinais nítidos no comportamento de duas das
mais importantes instituições que compõem tal infra-
estrutura: o Estado e o sistema de comércio internacional.

Em relação ao Estado, parece que a sua participação deverá
mudar qualitativamente em relação as fases anteriores.
Primeiro, porque dada "a globalização do mercado mundial e
a crescente mobilidade de dotações como máquinas e
equipamentos, pesquisa e desenvolvimento e capital humano
com serviços de administração, engenharia, marketing,
finanças, etc. " é de se esperar que as "economias
tradicionais tornem-se substituíveis, rapidamente do ponto
de vista locacional" (Nakano, 1993, pg. 43 e 36).

Portanto, a atuação do Estado deve ser realizada
principalmente naqueles fatores de menor mobilidade
(educação da mão-de-obra do chão de fábrica, investimentos
em infra-estrutura básica - modernização dos portos e dos
meios de comunicação), na garantia de um sistema
burocrático eficiente, na contribuição para um maior grau
de integração da a economia, etc. É preciso ainda observar
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que ao contrário das antigas indústrias, grandes
consumidoras de energia, os setores chaves num futuro
próximo serão basicamente as de tecnologia de ponta e
serviços, muito mais interessadas na facilidade de
obtenção, processamento e transmissão de conhecimentos e
informações.

E .segundo, parece existir uma clara mudança no "caráter
cíclico da intervenção estatal", principalmente a partir da
década de setenta (Bresser Pereira, 1989). Nos países em
desenvolvimento, a eclosão da crise da dívida externa no
início dos anos 1980's, afetou seriamente a capacidade
financeira· dos diversos Estados. Essa crise coincide com o
esgotamento do modelo de substituição de importações,
adotado por eses países, que apesar de importante para a
formação de uma base produtiva significativa, exigia uma
participação efetiva do Estado, seja através de subsídios,
atuando diretamente na produção ou ainda protegendo o
mercado interno através de controle seletivo sobre as
importações,
liberalização

incompatível portanto, com um
e importância cada vez maior

cenário de
do comércio

exterior no desenvolvimento e crescimento econômico dos
países.

Em relação ao sistema de comércio internacional, a perda da
hegemonia econômica, até então, inconteste dos Estados
Unidos;; os mega-superávits da balança comercial do Japão em
relação às principais economias mundiais e; a intervenção
governamental vigorosa em indústrias de ponta como semi-
condutores e aeronáutica, contribuiram decisivamente para o
colapso nos antigos princípios do GATT e serviram para
fazer surgir inúmeros arranjos e acordos,
do blocos econômicos (Whalley, 1993 e The
ou os acordos de restrição voluntários
(Boonekamp, 1990), que colocavam em cheque a
instituição, nos anos 1980's e para o futuro.

como a formação
Economist, 1990)

às exportações
eficácia dessa
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Assim como as barreiras contra as importações, seja através
de alíquotas elevadas ou da desvalorização cambial,
serviram de motivação paras as ETN investirem fora, até a
década de setenta, hoje em dia, esses acordos e arranjos
certamente também terão o mesmo efeito decisivo sobre os
fluxos de IDE's nos pr6ximos anos.

Os investimentos diretos estrangeiros na década de oitenta:
a globalização. A partir da década de oitenta, uma série de
fatores, como veremos abaixo, permitiu a muitas empresas
fabricarem e desenvolverem produtos globais, aproveitando
assim, das vantagens da convergência cada vez maior das
preferências e necessidades dos consumidores em todo o
mundo. Esse movimento foi acompanhado de uma maior
especialização e racionalização das diversas atividades da.chamada "cadeia de valores adicionados " das empresas
(finanças, planejamento, compras, marketing, etc.} (porter,
1992, pgs. 51-6) segundo uma l6gica global.

Esta ,dissertação entende globalização, no nível das
empresas, "como a
internalização •..que

forma mais avançada e complexa da
implica um (elevado) grau de

integração entres as atividades econômicas
globalmente ...(e) num aumento (da importância)

dispersas
•..(dessas}

atividades localizadas além das fronteiras" (Dicken, 1992,
pg. 1); ou simplesmente, "quando a posição competitiva de
uma empresa num país afeta, significativamente, a sua
posição em outros países e é por ela afetada" (Porter,
1993, pg. 165)(grifos nosso).

Primeiro, é preciso dizer que a utilização do termo e de
seus princípios não são novos (19). Segundo, o que
diferencia as estratégias de "globalização" é o seu grau de
intensidade que dependerá crucialmente da sua localização
histórica no processo de ihternacionalização de sua
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produção, que estará condicionada pelo desenvolvimento de
tecnologia suficiente para coordenar, controlar e
movimentar fluxos de informações e mercadorias. Portanto, a
globalização de hoje distingue-se das antigas "pelas
simples quantidade e proporções das empresas
multinacionais" e de seus neg6cios e interesses "em nossa
economia, ampliada e integrada" (Keneddy, 1993, pg. 48).

E o fato de compreendermos a globalização como um fenômeno
ligado á decada de oitenta se deve aos seguintes fatos
relacionados ou que atuaram diretamente em sua
determinação, e que são especificos desse periodo:

a intensificação sem precedente dos fluxos de
investimento direto estrangeiro (UNCTAD, 1991, pg. 3-9);

- o aumento do comércio intra-empresas (Grant e outros,
1993, pgs. 35-40 e Lipsey, 1989);

- o processo de "interpenetração patrimonial" possibilitado
pela ,desregulamentação dos sistemas financeiros
internacionais (Coutinho, 1992, pg. 81)
economias nacionais (UNCTAD, 1993, pg.

e por parte das
17), favoráveis ao

IDE; . ". -..

a utilização crescente dos meios de comunicação e
processamento de informação (Freeman, 1987, pg. 129-30),
que permitiram o controle e a tomada de decisões mais
rápidas e por toda a parte do mundo, diminuindo não s6 os
custos de transação (Araújo Jr., 1993, pg. 104) como os de
gestão (Nakano, 1993, pg. 37);

pelo surgimento das estratégias das empresas de
racionalização em nivel global (Fritsch e Franco, 1989, pg.
9; UNCTAD, 1993, pgs. 129-31 e 144-6; Kougt, 1985; pralahad
e Doz, 1987; Reich, 1991 e McGranth e Hoole, 1992).
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É preciso também não esquecer, as fortes pressões feitas
pelos Estados Unidos e a Europa em relação ao mega-
superávits conseguidos pela economia japonesa relativamente
às suas. A valorização do iene na segunda metade dos anos
1980's e as diversas medidas protecionistas (como os
acordos de restrições voluntárias às exportações ou os
processos de anti-dumping) foram algumas dessas pressões
que tiveram forte influência no processo de globalização
das empresas japonesas nesse período (Torres Filho, 1992).

Em termos qualitativos, como já indicamos anteriormente, o
crescente 'aumento do conteúdo tecnológico dos bens
produzidos (20) se refletirá no perfil dos IDE 's.

Desde 1980 existe uma tendência de queda na participação do
total de IDE em indústrias intensivas em trabalho ou
recursos naturais (Tabela 1.5). Essa queda seria muito
maior se não houvesse um aumento repentino nos
investimentos em petróleo em 1980, que porém não deverá se
manter nos próximos anos dada sua perda progressiva na
importância no fluxo de comércio mundial e nos custos das
empresas devido à tendência dos setores dinâmicos serem
cada vez mais poupadores de energia.

Já o grupo de indústrias intensivas em tecnologia e capital
vem apresentando crescimento desde 1980, representando em
1990 pouco mais da metade de todos os IDE feitos no setor
industrial. O destaque fica para o setor químico e de
equipamentos elétricos, que vêem crescendo desde 1975.

É natural que as antigas vantagens locacionais de mão-de-
obra barata e fontes de matérias-primas abundantes sejam
substituídas por uma mão-de-obra qualificada e um ambiente
capaz de auxiliar no desenvolvimento de pesquisa (21)(ver
por exemplo Cantwell, 1991, para o caso dos Estados



41

Unidos). Hoje, portanto, existem outros determinantes a
serem considerados na explicação dos IDE's.

TABELA 1.5
Investimento direto no exterior - estoque
Participação dos setores segundo intensidade de recursos
Em % do total

1975 1980 1985 1990
a. ) Rec.Naturais/Trabalho 31 47 43 39

Alimentos 12 12 11 12
- Textil 1 3 2 2
- Papel 3 4 5 7
- Petróleo 1 11 9 4
- Metais 14 13 11 11
- Outros O 4 5 3

.~

b. ) Capital/Tecnologia 50 46 48 51- Química 18 19 20 20- Eq.Mecânicos 17 10 11 10
- Eq.Elétricos 4 7 8 11
- Veículos 10 8 7 7
- Outros 1 2 2 3

c. ) Outros 11 7 9 10-----------------------------------------------------------
Fonte: UNCTAD (1993).

Além disso é preciso considerar que as características das
novas tecnologias (gigantescos gastos com P & D, genéricas,
com maior dependência dos clientes no desenvolvimento de
produtos e maior interdependência·' entre os diversos
estágios de produção, concepção e vendas dos produtos)
(Teece, 1992; Von Hippel,1988 e Kline e Rosemberg, 1986)
abriram espaço para o surgimento de novas formas de IDE's
(Oman, 1984) que vão desde a participação minoritárias ,
até as gigantescas fusões e alianças estratégicas (22),
longe porém de representar uma diminuição no acirramento
competitivo inter-empresas (23), possibilita o surgimento
de um novo tipo de concorrência e ameaças às empresas já
estabelecidas em determinada indústria.
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QUADRO 1.2
Etapas de desenvolvimento das empresas transnacionais
Internacionais

Busca recursos na-
turais para servi-
rem de insumos

Extrativistas e
Alimentos

Multinacionais
Objetivo

Busca de mercado
e mão-de-obra ba-
rata

Indústrias Investidoras
Bens de Consumo
Durávies,Siderugia
e Química

Globais

Busca de vantagens
de custos e quali-
dade através de o-
perações globais

Serviços,Informá-
tica,Eq.Elétrico-
Eletrônicos,Comu-
nicações----------F------------------------------------------------

Características das Empresas-----------------------------------------------------------Predominantemente
Grandes Empresas

Predominantemente
dos Países Ricos
para os Em Desen-
volvimento

Predominantemente
Grandes Empresas

Fluxo de Investimentos
Predominantemente
dos Países Ricos
para os Em Desen-
volvimento

Grandes Empresas
com o crescimento
da participação da
Pequena e Média
Empresas

Principalmente en-
tre os Países Ri-
cos,com a crescen-
te participação
dos Países Em De-
senvolvimento in-
vestindo tanto nos

.'"Ricos como nos Em
Desenvolvimento-----------------------------------------------------------Padrão de Produção

Produção em Massa-----------------------------------------------------------
Produção EnxutaProdução em Massa

Elaboração Própria.-----------------------------------------------------------
É preciso ressaltar que o surgimento, as mudanças e as
características dos determinantes para o IDE dependerá,
além obviamente da participação do Estado, do sistema
internacional de comércio e das estratégias de
globalização, fundamentalmente das especificidades de sua
estrutra industrial.



Existem, por exemplo, indústrias em que as inovações
tecnológicas abriram pouco espaço para o aproveitamento de
economias de escala ou escopo, ou seja, para mudar o perfil
de oferta de seus produtos ou o tamanho de suas plantas e,
portanto em se tornarem globais. Neste caso, é provável que
essas indústrias continuarão a ser motivadas pelos fatores
"tradicionais" em investirem no exterior, ou seja, mão-de-
obra barata e largas fontes de matérias-primas.

Além disso, mesmo as vantagens locacionais poderão ser
modificadas a medida em que sua mão-de-obra e infra-
estrutura ,vá absorvendo e aprendendo com a produção
progressiva de maior quantidade e/ou vá se direcionando
para os produtos mais intensivos em tecnologia.

1.1.3. Resumo. O que se pôde observar nessa seção é que
dado o surgimento de novas tecnologias e as transformações
na "infra-estrutura facilitadora" houve o surgimento de
novos determinantes para explicar os fluxos de IDE.

Além disso,
possibilidade

a tecnologia e o padrão de PE
para o surgimento das pequenas

abriram a
e médias

empresas nesse processo, além de mudarem consideravelmente
o fluxo de destino dos IDE's, dos países em desenvolvimento
para a chamada "tríade" (Japão, Estados Unidos e
Europa)(UNCTAD, 1991).

Portanto, tanto a mudanças dos determinantes do IDE como
das características das empresas envolvidas nesse processo
são fenômenos interligados e inseparáveis.

Como veremos a seguir, os modelos tradicionais, apesar das
dificuldades e controvérsias teóricas, conseguiram explicar
razoavelmente os determinantes e as características dos
IDE's que ocorreram até mais ou menos o final da década de

43
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setenta (empresas internacional e multinacional) (ver Quadro
1.2). Porém, esses modelos serão inadequados e imcompletos
para explicar o fluxo de IDE e suas características e
determinantes que ocorreram na década seguinte.

1.2. Investimento direto estrangeiro e as teorias
tradicionais

1.2.1. Os fatores financeiros: o Modelo Te6rico da Seleção
de Portif6lio e da Taxa de Câmbio. O desenvolvimento de um
modelo te6rico que procurasse explicar o fluxo de
investimento incorporando incerteza e diferenças nas taxas
de retorno-através da ançalise de seleção de portif6lio foi
possível graças aos trabalhos desenvolvidos por Tobin
(1958) e Markowitz (1959).

Esse modelo te6rico assegura que o IDE é função do valor
esp~rado de rentabilidade sobre investimentos em diferentes
países, dividido pela variância (e covariância) desses
retornos, proporcionando assim a maximização da utilidade
de um investidor averso ao risco. Ou seja, esse modelo
teórico assegura que um portif6lio que possua ativos
diversificados, assimetricamente correlacionados entre si,
apresentam um retorno equivalente a um risco menor (24).

Agmon e Lessard (1977) e Rugmam (1980) sustentaram em seus
trabalhos que o simples fato dos investidores estarem
dispostos a pagar uma soma adicional pelas ações das ETN,
era um reconhecimento claro dos benefícios trazidos pelas
atividades "diversificadoras" destas companhias.

Porém, inúmeros outros autores demonstraram a falha desse
modelo te6rico. Brewer (1981) apresentou evidências de que
tanto as firmas multinacionais como as "uninacionais"
estariam sobre a mesma curva do modelo de precificação de
ativos ("capital asset princing model"), o que significa
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que ambas teriam a mesma relação risco/retorno. Jacquilat e
Solnick· (1978) demonstraram que as ETN não eram boas
substitutas para ativos estrangeiras como

(1969) e Prachowny
meio de

diversificação. Stevens (1972)
encontraram fraca evidência empírica para a sustenção desse
modelo te6rico. E Siegel (1983, pg. 4), argumenta que a
falha desta modelo te6rico pode ser creditada às restrições
governamentais, limitadas informações, altos custos de
transação e i1iquidez do mercado internacional.

Em relação ao câmbio, Aliber (1971) procura explicar o IDE
como fruto das diferenças de custo de capital criadas pela
volatilidade da taxa de câmbio. Ou seja, empresas
localizadas em países com moeda supervalorizada seriam
atraídas em investir em outros países em situação inversa.

Esse modelo não explica os vigorosos IDE realizados por
empresas norte-americanas na Europa, durante os anos
1970's, quando o dolar estava relativamente fraco (Ball e
McCulloch Jr., 1990, pg. 96). Além disso, o nível da taxa
de câmbio não afeta o valor presente do investimento
(McCulloch, 1985, pg. 135). E, por último como demonstrou
Grahan (1993), "•.•diferentemente de outras formas de
investimento estrangeiro, •..o investimento direto não é
determinado exclusivamente, ou mesmo em larga medida, por
considerações financeiras, mas sim por considerações de
estratégia empresarial" (pg. 38).

Em resumo, pode-se dizer que os modelos acima, que procuram
explicar o IDE através de aspectos meramente financeiros
são inadequados. Essa inadequação decorre da não
consideração de características estruturais e
institucionais dos países e indústrias envolvidas no
processo de IDE.
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1.2.2. Modelo Teórico das Vantagens Comparativas. Este
modelo teórico é uma versão modificada do teorema de
Heckscher-Ohlin, cujos trabalhos mais representativos são o
de Corden (1974), Kojima (1978) e Johnson (1972).

o princípio básico é que os IDE's tendem a ocorrer em
indústrias em que o país investidor tem os fatores de
produção mais abundantes. Ou seja, os IDE's são vistos como
um instrumento pelo qual as vantagens comparativas de
determinados país são manifestadas (Dunning, 1988a, pg. 9).
Ou ainda, como define Johnson, liaessência do investimento
direto no exterior é transmissão para o país receptor de um
pacote de- capital, habilidade gerencial e conhecimentos
técnicos" (pg. 6).

Os problemas dessa corrente teórica de herança neoclássica
são basicamente os mesmos daqueles relacionados com suas
exp~icações para o padrão de comércio.

Primeiro,
estáticas,
liderança

é que as vantagens comparativas não são
ou seja, as economias de escala e as mudanças na
da "corrida tecnológica" estão constantemente

mudando as vantagens competitivas dos países (Krugman,
1986, pg. 7).

Segundo, devido as imperfeições de mercado (Dunning, 1988a,
pg. 10 e Ball e McCulloch Jr., 1990, pgs. 74-5) os custos
dos salários e de capital (devido a legislação trabalhista
e estrutura tributária, respectivamente) (Kopits, 1976) que
são específicos para cada país, se modificam e têm impactos
decisivos sobre suas vantagens comparativas.

E terceiro, a sua incapacidade de se explicar, por exemplo,
o fluxo de investimento de um país rico para outros países
ricos, cuja dotação de fatores são praticamente similares.
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Tanto Kojima como Johnson, s6 explicam os IDE partindo dos
países desenvolvidos para os países pobres (25).

1.2 .3. Modelo Te6rico da Organização Industrial. Todos os
modelos te6ricos que serão vistos abaixo tiveram como ponto
de referência a tese de doutoramento de Hymer (196O) na
qual demonstrou que o IDE ocorre largamente em indústrias
oligopolistas, mais do que naquelas que operam em
concorrência perfeita. Ou seja, as firmas que se engajam em
operações no exterior devem possuir determinadas vantagens
para compesar as desvantagens (altos custos de informações,
estrutura institucional, sistema jurídico e tributário,
gostos dos consumidores, custos de comunicação com as
matrizes, etc.) de operar em um ambiente desconhecido e
hostil. Essas vantagens podem ser economias de escala;
tecnologia de produção avançada; técnicas superiores de
marketing, administração ou finanças; marca, etc.

Além das. vantagens específicas, outro motivo destacado por
Hymer para uma empresa investir no exterior seria o de se
defender contra competidores potenciais.

Completando a análise de Hymer, Kindleberger (1969)
descreve mais detalhadamente as vantagens tanto obtidas no
mercado de produto e fator, como a de diferenciação de
produto, com o objetivo de conquistar mercados; de
capacidade gerencial, capaz de organizar uma rede de
distribuição e de coordenação mais eficazes; de acesso mais
fácil ao mercado de capitais inerentes as ETN e; as
vantagens de economia de escala.

Porém, a principal pergunta que fica é se a posse de
vantagens ou características monopolísticas são realmente
necessárias para que ocorra o IDE. Ozawa (1979), foi um dos
primeiros a contestar esse princípio, quando descreveu o
IDE realizado pelo Japão durante a década de setenta ser
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predominantemente realizados pelas pequenas e médias
empresas e em setores tradicionais, como o têxtil. Hoje em
dia, fica mais pertinente essa observação, principalmente
com os significativos IDE's realizados pelos NIC's em todo
o mundo (Choi, 1993; Lall, 1991 e UNCTAD, 1993, pgs. 46-49)

1.2.4. O Modelo Teórico do Ciclo de Vida do Produto.
Segundo esse modelo, cuja contribuição inicial foi dada por
Vernon (1966), o IDE é um estágio natural do ciclo de vida
do produto. Como descreve Vernon, "após o seu surgimento
(que ocorre em mercados ricos e amplos), a produção desses
produtos (que visam atender exigências das classes de altas
rendas e pouparem utilização de mão-de-obra) tendem a se
padronizar, abrindo espaço para o surgimento de
concorrentes que ofereçam bens similares. É nesse momento
que as empresas partem para o IDE, com o intuito de
preservarem o seu mercado até então supridos pelas
exportações, e buscando países que ofereçam menores custos
de mão-de-obra, dada as imperfeições nesse mercado, afim de
poderem concorrer competitivamente" (pg.100) com suas
rivais.

Neste modelo, a "transferência de tecnologia passa •••dos
países mais industrializados, e mais ,ricos, para os menos
industrializados, e mais pobres .••Trata-se de um modelo
unidirecional que exclui investimentos e fluxo de
tecnologia dos países menos industrializados para os mais
industrializados" (Niosi e Faucher, 1988, pg. 90).

Knicherbocker (1973) adotando o princípio desenvolvido por
Vernon, fundamenta empiricamente a sua principal
contribuição a modelo teórico do ciclo de vida do produto,
que é o de caracterizar essas empresas, além de comprovar
empiricamente a tese do "investimento defensivo", ou seja,
as empresas tenderiam a investir imediatamente após uma
concorrente tê-lo feito com o intutito de proteger mercados
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e/ou assegurar fontes de insumos. Knicherbocker encontrou
correlação entre investimento direto e grandes empresas,
operando em larga escala, acrescentando que essas eram
justamente as melhores preparadas tecnologicamente.

Porém, algumas questões ficam incompletas. Primeiro, no
caso do IDE realizado num país desenvolvido, as diferenças
dos custos dos fatores serão muito pequenas para impactar
uma decisão de investimento, ou seja, como explicar IDE de
empresas japonesas na Europa ou Estados Unidos (Grosse e
Behrman, 1992, pg. 114 e Heitger e Stehn, 1990, pg. 5)?

Segundo, é se a busca por insumos, principalmente mão-ede-"
obra é capaz de explicar os IDE's que ocorrem também como
no caso acIma, entre países ricos, ou ainda de países em
desenvolvimento em países ricos.

1.2.5. Modelo Teórico da Internalização. Uma das principais
contribuições dessa corrente teórica foi explicar o porquê
das empresas optarem pelo IDE ao invés das exportação ou
licenciamento.

Buckley e Casson (1976), os dois principais teóricos da
"teoria da internalização", sugeriram ~e dada a existência
de custos de transação, riscos, incertezas e a
possibilidade de se obter maiores preços, as empresas
optariam pelo IDE em detrimento de outras estratégias de
internalização de suas atividades.

Porém, para que ocorresse de fato o IDE, apenas a posse de
vantagens de propriedade e a existência de imperfeições de
mercado não são condições suficientes para garantir o IDE.

Para que o IDE ocorra é preciso que essas vantagens de
propriedade além não serem facilmente copiadas por algum
concorrente nativo, possam ser transferidas para as
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afiliadas estrangeiras. Por exemplo, economias de' escala e
suporte financeiro não são necessariamente 'vantagens
especificas de propriedade pois podem ser encontradas em
muitas empresas em todo mundo. Outros tipos de tecnologia
podem ser adquiridas ou copiadas muito facilmente.

Ou seja, de acordo com esse modelo teórico o fator chave
para a manutenção de uma vantagem especifica de propriedade
é a posse do conjunto de informações e controle do capital
humano que possa gerar novas informações através de
pesquisa e desenvolvimento de produto, administração, etc.
E são esses fatores que determinarão o IDE e as
caracteristicas das (grandes) empresas engajadas nesse
processo.

A partir desse modelo teórico, Dunning (1988a) com a
chamada "teoria eclética", que sintetiza o modelo teóricos
de internalização e da organização industrial, explica que
para a compreensão do IDE é necessário a análise de três
tipos de vantagens: as de propriedade (Hymer-Kindleberger),
de internalização (Buckley e Casson) e de localização
(tamanho de mercado, barreira ao comércio, impostos,
qualidade da mão-de-obra, abundância de matéria-prima,
etc. ).

"A posse de vantagens de propriedade se constituiria apenas
numa condição necessária ao investimento externo direto,
mas não uma condição suficiente, na medida que a exploração
de tais vantagens poderia ser através da exportação ou
concessão de licenças. No que se refere à concessão de
licenças, a existência de custos de transação, riscos e
incertezas, e a própria questão da valoração da tecnologia
a ser transferida, levas as (empresas)...a "Lntiez'na.l Laez "
as vantagens derivadas da posse de tal tecnologia e,
consequentemerite, empreender o investimento direto. No que
se refere às exportações, a existência de alguns fatores
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locacionais específicos ... podem conduzir ao investimento
direto no lugar de exportações" (Gonçalves, 1984, pg. 114).

Esse modelo teórico foi largamente utilizado por inúmeros
economistas, que de certa forma consideram-na a "síntese
teórica sobre as ETN" e o movimento dos investimentos
direto (26).

o primeiro questionamento em relação a "teoria eclética" é
se ela seria uma teoria de caráter geral ou simplesmente
uma taxonomia. Cantwell (1988), por exemplo a descreve como
um paradigma e não como uma teoria; Gonçalves (1984, pg.
114-5), aiém de não acreditar na possibilidade de se
construir uma teoria geral, dada a natureza e dos
determinantes das variáveis serem heterogêneas e atuarem em
condições tão diversas, assegura que o que Dunning
encontrou foi apenas uma taxonomia; Itaki (1991, pg. 456),
assim como Gonçalves, põem em dúvida o rigor e a validade
dessa teoria que é ampla o suficente para que qualquer novo
determinante do IDE seja facilmente enquadrada numa das
três vantagens.

A segunda é quanto a inseparabilidade das vantagens de
propriedade e locacionais (Itaki, 1991, pg.451-5). Ou seja,
as vantagens de propriedade só podem se manifestarem se
houver determinadas vantagens locacionais que a possam
tornar competitiva do ponto de vista econômico. Por
exemplo, "... embora a Nissan possua uma vantagem (de
propriedade) no controle de qualidade do processo
produtivo, não existe garantia que essas vantagens (serão
observadas) em todo o mundo" (Itaki, 1991, pg. 455): na
Inglaterra essas vantagens poderão ser esperadas, porém o
mesmo não acontecerá em relação, por exemplo, aos Estados
Unidos, devido ao alto preço de sua mão-de-obra, ou na
Somália, que não possui ambiente tecnológico adequado. As
vantagens locacionais serão simultaneamente determinadas
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com as de propriedade e serão especificas para cada tipo de
estrutura industrial. Ou ainda, os determinantes para os
IDE's estarão extremamente dependentes da estrutura de cada
indústria, o que motiva uma pode não motivar outra.

A última, aponta' a falta de explicação sobre as origens
(Helleiner, 1989, pg. 1453) e as modificações das vantagens
específicas da firma. Sendo uma taxonomia, não conseguirá
explicar a dinâmica das transformações que ocorrem nas
vantagens de localização, da firma e de internalização
devido a um avanço ou descoberta tecnológica ou a uma
mudança qualitativa no papel das instituições como o Estado
ou o sistema de comércio mundial.

1.2.6. Resumo. As teorias apresentadas acima apresentam
sérias inadequações em explicar de maneira razoável e
definitiva não só o processo de IDE nos seus estágios
iniciais, mas principalmente na etapa de globalização.

Os dois primeiros mode Los j dos fatores financeiros e das
vantagens comparativas, são inadequados principalmente
porque desconsideram as variáveis institucionais
(participação do Estado, estrutura industrial das
economias, sistema de comércio internacional vigente, etc.)
que são importantes para a determinação e na dinâmica das
transformações das vantagens de propriedade e locacionais.

Os demais modelos, que tiveram como ponto de partida o
trabalho de Hymer apesar de incorporarem muitos aspectos
institucionais importantes, não conseguem explicar as
caract~rísticas do atual fluxo de IDE's devido basicamente:

- ao fato de não explicarem as origens e nem a dinâmica das
transformações (Itaki, 1991, pg. 457) das vantagens
locacionais e de propriedade ej
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- por serem na sua grande maioria modelos concebidos nos
Estados Unidos e Reino Unido eles sofrem de um "problema
congênito", ou seja, tendem a
características específicas dessas
Faucher, 1988, pg. 89) (27).

generalizar traços
experiências (Niosi

e

e

É muito provável que por isso, esses modelos sempre
relacionaram o IDE com as grandes empresas, possuidoras de
vantagens em tecnologia, em distribuição e marketing, na
capacidade administrativa e de pessoal, etc.

A maioria dos trabalhos empíricos realizados com base num
desses modelos comprova essa afirmação. Ver por exemplo os
trabalhos econométricos de Baldwin (1979), Horst (1972),
Grubaugh (1987), Caves (1974), Buckleye Casson (1976, capo
4), Wolf (1977), pugel (1978, capo 4) e Dunning (1980), que
além de encontrarem relação positiva entre
multinacionalidade e tamanho das empresas, relacionaram
essas características positivamente com "proxies" para
ativos intangíveis como gastos em pesquisa e
desenvolvimento, proporção de cientistas e engenheiros no
total do emprego, etc. Outros estudos de caráter descritivo
como os Vaupel (1971), Vernon (1971) e Dunning (1973)
descreveram as ETN como sendo grandes empresas, com altos
lucros contábeis e grande investidora em pesquisa e
desenvolvimento e propaganda.

Ou seja, os modelos tradicionais por apresentarem os
problemas já mencionados, ficarão presos as características
das etapas de internacionalização que predominaram até a
década de setenta.

A preoucupação deste capítulo foi mostrar que a cada etapa
do desenvolvimento das ETN, surgem novos e mais importantes
determinantes do IDE. Isso se deve porque dado o progresso
técnico, o surgimento e/ou aperfeiçoamento das técnicas
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administrativas e as transformações nas instituições, a
estrutura industrial se modifica. A intensidade e a
qualidade dessa modificação vai depender fundamentalmente
das especificidades da estrutura de cada indústria.

Essas especificidades, por exemplo, determinarão o grau de
aproveitamento tanto das economias de escala, afetando o
tamanho das plantas produtivas, como de escopo, afetando o
perfil produtivo, surgidas devido a alguma mudança no
progesso técnico.

Além disso I pela localização da indústria em determinado
"corte da estrutura industrial" (características do
produto, da demanda e o tipo de insumo utilizado, além dos
requerimentos tecnológicos) (Possas, 1990, pgs 164-5) é de
se esperar que qualquer tipo de inovação tecnológica, por
exemplo, afete consideravelmente a utilização de
determinado insumo em detrimento de outro (28).

Todos esses impactos serão decisivos em relação aos
determinantes do IDE, já que poderá deslocar a procura de
mão-de-obra barata ou recursos naturais, por locações que
ofereçam melhores condições de desenvolvimento em pesquisa
e desenvolvimento de produtos e na aplicação de novos
materiais e processo de produção (29).

Naturalmente, apenas o estudo da estrutura industrial (30)
é insuficiente para se explicar os determinantes do IDE. O
nosso estudo entende que existem outros fatores que são
igualmente importantes e que interagem com a estrutura
industrial, como o sistema de comércio internacional, a
participação do governo e a concorrência intra-firma.

A evolução do sistema de comércio internacional, que
refere-se tanto as regras multilaterais e derrogações
cobertas pelo GATT, como os acordos e arranjos regionais
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negociados fora de seu âmbito (Whalley, 1993), será
fundamental para incentivar as empresas investirem no
exterior, assim como as barreiras tarifárias das décadas
passadas.

Apesar das tarifas sobre importações terem caído de 40% em
média, em 1947 para algo em torno dos 5% em 1990, o fluxo
de comércio não ficou mais livre, devido a existência de
uma série de arranjos e acordos que regem a compra e venda
de produtos que vão desde aos mais simples até aqueles com
alto conteúdo de pesquisa e desenvolvimento tecnológico.

Em 1986,.~ mais da metade dos produtos comercializados
estavam sendo transacionados sobre a pressão de algum tipo
de barreira não-tarifária. Em alguns casos, como os
produtos intensivos em salários para os Estados Unidos e
CE, e alimentos, para a CE e o Japão, os números passam de
90% ..(Tabela 1.6) •

TABELA 1.6
Barreiras Não-Tarifárias (a)
Transações afetadas do total comercializado - em %

..-----------------------------------------------------------
Alta

Tecnologia
Intens.

Salários
Alimen-

tos
Total

1966 1986 1966 1986 1966 1986 1966 1986
Japão
EUA
EC

36
39

4

25
62
51

9
20

7

43
99
95

51
14
38

99
54
96

34
27
15

50
57
58

(a) Sistemas de regulações como padronização de produtos,
teste de procedência, exigências sanitárias, especificações
técnicas, etc.
Fonte: Laird e Yeats (1990).

Um dos "acordos" que mais se proliferou durante a década de
oitenta, graças ao acirramento na disputa comercial
principalmente entre o Ocidente e os países asiáticos,
foram os chamados "acordos de restrição voluntárias às
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exportações" , que cobriam desde têxteis e aço, até
eletrônicos e automóveis, e que chegaram perto de 300
casos. Cerca de um terço ou mais dos produtos japoneses
vendidos para os Estados Unidos e Europa estão sob a égide
de um desses acordos (Tabela 1.7).

Em relação à formação dos chamados blocos econômicos, além
de suas criações terem criado um atrativo importante,
devido ao aumento do mercado, existe a possibilidade de
acirramento das descriminações contra as empresas de fora
dos blocos em favor daquelas ai estabelecidas. Além disso,
calcula-se que cerca de 54% do comércio mundial estão
subordinadas. a esses acordos regionais (Braga e Yeats,
citado por Bresser Pereira e Thorstensen, 1992, pg. 125).

Já a participação do governo será fundamental sobre a
configuração da estrutura das indústrias e no ritmo de
progresso tecnológico (alterando as chamadas vantagens de
propriedade) ou ainda contribuindo para a formação de. um
determinado padrão de concorrência em alguns setores.

A influência do governo sobre a estrutura das indústrias e
no ritmo de progresso tecnológico pode ser feita de duas
formas básicas: através da seleção de setores a serem
beneficiados por subsidios, realocação de fatores ou pela
transferência de tecnologia (ver por exemplo o caso
japonês, Peck e Goto, 1981); ou ainda, pelo fato de ser um
grande comprador do setor privado, exigindo um determinado
padrão de qualidade dos produtos e serviços (ver o caso da
indústria de telequipamentos no Brasil, Moreira, 1989 e de
instrumentos de saúde na Dinamarca, Gregersen, 1988).

No caso da formação de determinados padrões de
concorrência, isto pode ser feito encorajando a formação de
grandes empresas como no caso japonês (Balassa e Noland,
1988, pgs. 35-42) e coreano (Kim, 1993, pgs. 362-3) ou



57

protejendo o mercado interno e dessa maneira, contribuindo
para determinar a configuração das dimensões do mercado.

E por último, a dinâmica no sistema de comércio
internacional, os avanços nos sistemas de processamento e
transmissão de informações, a participação do governo e a
natureza das novas tecnologias, modificaram
consideravelmente o padrão de concorrência em muitas
indústrias, abrindo espaço para novas estratégias de
crescimento das empresas, que incluem desde as chamadas
"alianças estratégicas" (Teece, 1992), que incluem fusões e
cooperação intra-firmas, até as "novas formas" de IDE
(Oman, i984), que referem-se as joint-ventures,
licenciamento, franquias e participações minoritárias.

TABELA 1.7
Acordos de Restrições Voluntárias às Exportações - 1984
Produtos japoneses afetados em relação ao total - em %

De : EUA CE
Contra : Japão 32 38
Fonte: Boonekamp (1990).

Em resumo, esta dissertação entende que existe um nexo
entre progresso técnico, infra-estrutura "facilitadora"
(principalmente governo e sistema de comércio internacional
vigente), padrão de concorrência, estrutura industrial e
estratégias de IDE. Mais ainda, todas essas variáveis se
interagem mutuamente e estão em constante transformação e o
resultado dessa interação terá um impacto decisivo sobre
quais os fatores que determinarão e motivarão a realização
do IDE.

Portanto, serão esses os fatores considerados na nossa
escolha sobre o modelo teórico a ser adotado no capítulo
seguinte.
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2. CAPíTULO 11 - MARCO TEÓRICO

O passo inicial para a nossa busca de um modelo alternativo
que incorpore as variáveis e considere as observações do
capítulo anterior é a sugestão feita por Guimarães (1979,
pg. 519) de que as teorias existentes procuram explicar o
IDE e as ETN como um "processo em si e não como resultado
da dinâmica do crescimento industrial da economia
capitalista" •

Inúmeros trabalhos sustentam que é na busca do crescimento
que reside o principal objetivo das empresas (Baumol, 1959;
Simon, 1959; Marris, 1964; Galbraith, 1968 entre outros).
Portanto o primeiro passo é focalizar a firma
individualmente, ou seja, identificar como ela tentará
buscar maior eficiência na busca de seu crescimento.

Segundo Guimarães (1987), a firma encontra "na existência
de mercado para a sua produção, o limite mais restritivo
para a sua capacidade de crescer" e, portanto, dada "a
possibilidade de um excesso de acumulação interna •••(ela)
tem de lutar continuamente por escoadouros
interna e pela realização de seu potencial
(pg. 16). Esse crescimento poderá

para acumulação
de crescimento"
ser realizado

principalmente acelerando a taxa de crescimento da demanda
de mercado, via diferenciação e/ou diversificação e através
das exportações. A exportação, nesse caso, é prefirível
relativamente ao IDE por envolver menores riscos e custos
(pg. 19).

Não se trata aqui de formular ou estudar detalhadamente a
questão do crescimento da firma. O que realmente nos
interessa é tentar entender a importância do setor externo
para esse processo de crescimento da firma.
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De acordo com as leituras dos modelos teóricos analisados
anteriormente, podemos dizer que o setor externo é
importante para a continuidade do crescimento da empresa
por dois motivos. Primeiro, por fornecer insumos, serviços
ou mão-de-obra direta mais barata e, dessa maneira,
contribuir para que os preços de determinados produtos
sejam competitivos tanto interna como externamente. E
segundo, pelo fato de serem mercados potenciais para que a
firma possa escoar boa parte de sua produção e assim
realizar o seu potencial de acumulação interna.

Além desses dois fatores, o setor externo poderá servir
como uma .dmportante fonte de competitividade, através do
aproveitamento de economias de escala e escopo (Hout e
outros, 1982; Piore e Sabel, 1984 e Hamel e Prahalad,
1985), como também dos beneficios que a coordenação
(administração) de atividades em diversos paises poderá
por~orcionar em termos de flexibilidade, redução de riscos,
antecipação de mudanças dos gostos de consumidores e
técnicas de produção e comercialização, entre outros
(Porter, 1993).

Naturalmente, o aproveitamento desses beneficios pelo IDE
dependerá crucialmente das caracteristicas da estrutura de
cada indústria. No caso dos custos de produção, a
importância qualitativa e quantitativa de determinado fator
de produção (mão-de-obra, insumos ou serviços) dependerá
das caracteristicas especificas da chamada "cadeia de valor
adicionado" (1). É natural, por exemplo, que para as
indústrias têxteis, produtos metálicos e alimentos, os
elementos estratégicos sejem mão-de-obra, matérias-primas e
energia barata, enquanto que para a de computadores,
produtos farmacêuticos e semi-condutores, as exigências
sejam por mão-de-obra qualificada e habilitada, ambiente
propicio para o desenvolvimento de pesquisa, sistemas de
transmissão de informação eficiente, etc.
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Este tipo de diferenciação das estruturas das indústrias
permite desfazer algumas controvérsias em relação aos
inúmeros trabalhos sobre a existência de correlação entre
IDE e baixos custos de salários. Kravis e Lipsey (1982),
demonstraram, por exemplo, para o caso nas ETN'5 norte-
americanas, existir uma correlação positiva entre IDE e
baixo custo de mão-de-obra. Já Swedenborg (1979), para as
ETN's suecas, encontrou correlação positiva entre IDE e
salários elevados. No nosso entender, esses resultados
longe de serem contraditórios, demonstram apenas que para
cada tipo de estrutura industrial (no caso sueco, grande
parte dos IDE se concentram em produtos que exigem
habilidade e qualidade da mão-de-obra, como o de máquinas-
ferramentas e equipamentos mecânicos de precisão) exige-se
um determinado padrão de mão-de-obra, insumos, etc.

Já os beneficios de administração e de mercado será tanto
maior quanto menores forem as disparidades em relação às
necessidades e gostos dos consumidores nacionais (Porter,
1993, pg. 72) e nos custos de transporte dos produtos. Nos
casos produtos

em relação às

alimentares e cigarros,
locais, exigem além de

características dos
comercialização própria.

por exemplo, os
uma diferenciaçãohábitos e gostos

distribuição e
produtos,

No caso
uma

da
indústria de cimento, os custos de transporte e a pouca
opção pela diferenciação do produto , elimina os beneficios
de economias de escala e escopo em nível global, por
exemplo (Bartllet, 1986, pgs~ 369-70).

Portanto, é natural que os limites e as oportunidades
impostas pela estrutura de cada indústria, determinará qual
ou quais tipos de benefícios poderão ser aproveitados. E
será justamente a procura dessas oportunidades que
determinará as motivações de uma empresa realizar o IDE. No
exemplo da indústria de cimento, as limitações no
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aproveitamento de economias de escala/escopo em nível
global e da possibilidade de se exportar, dado os custos de
transporte, determinarão a busca dessa indústria por
regiões com mercado interno e fontes de matérias-primas
abundantes quando da realização do IDE (2).

Num outro extremo estão os produtos eletrônicos (walkman da
Sony, por exemplo) e de material esportivo (os tênis da
Nike, por exemplo). Nessas indústrias existe uma
convergência mundial para um determinado padrão de
moda/gosto e, portanto, as exigências por modificações para
atender determinada região é praticamente inexistente. Além
disso, dada as suas características físicas é facilmente
fabricado e transportado para qualquer parte do mundo,
posiibilitando não só economias de escala/escopo na
produção, como também na distribuição e comercialização.
Neste caso, é natural que ao se realizar o IDE, as empresas
dessas indústrias procurem regiões com baixo custos de mão-
de-obra (UNCTAD, 1993, pg. 120).

QUADRO 2.1
Benefícios da participação do setor externo para a empresa
transnacional-----------------------------------------------------------Custos de

Produção (a)
Custos de

Administração(~)_
Mercado

-Redução-dos custos
de diversos compo-
nentes da "cadeia
de valor adicio-
nado"

-Redução dos riscos
-Aumento de flexibi-

lidade da empresa
-Antecipação às mu-

danças no ambiente

-Aproveitamento
de economia de
escala/escopo

-----------------------------------------------------------(a) Custo de produção será considerado nesse trabalho como
sinônimo de custos da "cadeia de valor adicionada"; "custos
de organizar recursos dentro da firma" (Demsetz, 1993, pg.
161).
Elaboração Própria.
Portanto, o nosso passo seguinte é a escolha de um modelo
teórico que forneça um instrumental análitico que permita o
estudo de estrutura industrial, pois acreditamos que dessa
maneira é possível identificar qual o tipo de benefíco que
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determinada indústria poderá ter em relação ao setor
externo. É preciso ainda que tal modelo possa se dar conta
em explicar as mudanças dessa estrutura face a sua
interação com variáveis importantes como o progresso
técnico, a concorrência, o sistema de comércio
internacional e a participação do governo. A seção seguinte
será destinada a escolha desse modelo.

2.1. Estrutura Industrial

Inicialmente, vamos
estudo da firma e

-~

considerar três alternativas para o
da estrutura de mercado: a análise

microeconômica tradicional, o modelo "estrutura-conduta-
performance" e o dos mercados contestáveis.

A primeira critica que se credita a análise microeconômica
tradicional é que ela "é um modelo que tem muito mais a
dizer sobre o sistema de preços, (do que) ••.sobre
competição ou organização das firmas" (Demsetz, 1993, pg.
159). Na verdade, "firma" para a esta teoria serve
"simplesmente como um esquema teórico para facilitar a
discussão sobre o sistema de preços" (pg. 161).

A segunda critica é a consideração, por-parte desse modelo,
da estrutura industrial como um "dado exôgeno", ou seja,
classifica-se determinada indústria previamente
(concorrência perfeita, oligopólio, monopólio) e a partir
dai inicia-se uma investigação sobre as consequências dessa
estrutura sobre as decisões de preços, volume de produção,
entre outros (Baumol, 1982, pg. 3). As duas principais
implicações desse pressuposto são a impossibilidade de que
as ações dos agentes possam modificar a estrutura e de se
estudar a sua evolução histórica (Frenkel, 1980, pg. 25).

A segunda alternativa teórica é o modelo de "estrutura-
conduta-performance" , que tem como ponto de partida as
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críticas de Edward Mason dos modelos de equilíbrio de
competição pura e perfeita, principalemnte aqueles ligados
a Chamberlin (1933) (Chevalier, 1979, pg. 14). Segundo
Mason (1973), existia uma "margem de liberdade no interior
(da firma para a) formulação de uma política de preços
e ...certas práticas de conluio (entre elas)" (pg. 336). No
decorrer dos anos, esse modelo recebeu contribuições
importantes como o de Bain (1959), com a introdução do
conceito de barreiras à entrada, e de Labini (1964), com a
introdução da questão das diferenças da estrutura de custos
inter-firma devido aos efeitos da tecnologia (Moreira,
1989, pg. 18).

,.
Segundo Jacquemin (1987, pg. 3), esse modelo pode ser
resumido por duas equações:

(1) C = c(S)
(2) P = p(C,S) = q (S)

Onde, C, P e S
políticas de
(lucratividade)

são respectivamente conduta (principalmente
preço e de produção), performance

e a estrutura do mercado (características
da organização de mercado). Ou seja, "do ponto de vista (do
modelo) ...as mudanças são tratadas como (um dado) exõgeno
e .•.o comportamento e a performance são estruturalmente
determinada".

Duas implicações dessa característica são que o modelo
transforma as relações de causa-efeito entre as variáveis
como algo indecifrável, além da ausência de qualquer
"preoucupação com o tratamento dinâmico" delas
1990, pgs. 132-3).

(Possas,
I,:

Ou seja, esses dois modelos não atendem as nossas
necessidades, principalmente por não explicar, por exemplo,
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o impacto da concorrência e do progresso técnico sobre a
estrutura industrial.

2.2. Mercados Contestáveis

Para a teoria dos mercados contestáveis, a estrutura
industrial é
simultaneamente
outras decisões

determinada "explicita,
com os preços, produção,

da firma" (Baumol, 1982,

endôgena e
propaganda e

pg. 3) • As
transformações nessa estrutura vão depender da interação
entre o crescimento da demanda, a evolução na técnicas
produtivas e as pressões da competição.,.
"A partir da natureza das tecnologias em vigor, é possível
identificar a configuração da estrutura industrial que é
eficiente para a produção do vetor de bens consistente com
a dimensão do mercado em análise. Uma vez definida a
configuração eficiente .•.(número e a distribuição de
tamanhos de firmas), bem como suas respectivas pauta de
produção e parcelas de mercado, o padrão de competição da
indústria não dependerá apenas das firmas ali
estabelecidas, posto que as estratégias a serem
implementadas resultarão de cuidadosas avaliações quanto ao
eventual poderio dos concorrentes" (Araújo Jr., 1984, pg.
2) •

Mercado contestável é aquele em que a entrada e a saída na
indústria é livre e sem custos. Ou seja, os concorrentes
potenciais "estão aptos a impugnar efetivamente as práticas
das firmas já estabelecidas no ramo", (Araújo Jr., 1984,
pg. 2). Além disso, existe a hipótese de que todos têm
acesso às tecnologias existentes na indústrias.

Não é previsto também qualquer tipo de ineficiência (de
alocação de recursos, operação, organização), ou "custos
desnecessários como lucro econômico positivo para qualquer
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tipo de estrutura" (Baumol, 1982, pg. 4), oligopolistica ou
competitiva. Isto porque, a existência tanto de
ineficiência como lucro econômico induziria a entrada de
concorrentes. Portanto, a condição de existência de taxa de
lucro normal é necessária para que o mercado contestável
esteja em equilíbrio (condição de sustentabilidade, Araújo.
Jr., 1984, pg. 3).

Além disso, é necessário que se observe uma outra condição
para o equilíbrio, que é a existência de "técnicas de
produção com as quais é possível atender à demanda aos
preços vigentes e de forma que nenhuma firma da indústria
tenha prejuízo" (Araújo Jr., 1984, pg. 3) ("condição de
factibilidade").

Existem outras propriedades importantes das configurações
contestáveis: "a.) quaisquer outras distribuições de
tamanhos de firmas, pautas de produção, parcelas de mercado
e técnicas produtivas são incapazes de atender à demanda a
custos menores; b.) nenhuma firma pode operar com um vetor
de preços que contenha subsídios cruzados; c.) caso surja
uma inovação redutora dos custos de produção de algum
produto da indústria, os fabricantes daquele bem são
forçados a adotá-la. Se a fusão entre duas ou mais firmas,
ou o desmembramento de uma delas, provocasse a redução do
custo total da indústria, um concorrente potencial cujo
tamanho fosse consistente com esse rearranjo poderia entrar
no mercado e auferir lucros. Da mesma forma, se alguma
firma estiver subsidiando uma linha de produção deficitária
com os lucros advindos de outros bens mais rentáveis, um
concorrente. pode entrar no mercado fabricando apenas os
produtos rentáveis e oferecendo-os a preços menores"
(Araújo Jr., 1984, pg. 4).

É preciso ainda acrescentar que "os parâmetros de
sustentabilidade" serão definidos pelo progresso técnico.
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"A natureza das técnicas produtivas influi na determinação
do tamanho das firmas e na composição de suas pautas de
produção através da geração de dois tipos de mecanismos
redutores de custos: economias de escala (quando uma
elevação proporcional no uso dos insumos produtivos provoca
um aumento mais do que proporcional no produto final) e
escopo (quando é mais barato combinar duas ou mais linhas
de produção em uma única do que produzi-las
separadamente .••(A) quantificação das economias de escala e

postular que o ramo em
quando suâ configuração

análise é
sustentável

disponíveis permite
um monopólio natural

comporta apenas uma

escopo inerentes às tecnologias

única firma; ou que se trata de uma indústria naturalmente
oligopolista (ou naturalmente competitiva) nos casos em que
o número de firmas for pequeno (grande)" (Araújo Jr., 1984,
pg. 4).

Antes de finalizar a seção, é necessário realizar alguns
comentários.

Primeiro, é preciso dizer que a importância do conceito de
mercados contestáveis "não reside na sua relevância
empírica, mas em sua capacidade de prover instrumentos
úteis ao estudo das peculiaridades do capitalismo
contemporâneo" (Araújo Jr., 1984, pg. 2).

Segundo, dada as suas características, esse modelo teórico
proporciona uma estrutura de estudo capaz de evitar debates
ideológicos como o da participação do Estado e
privatização, por exemplo.

E por último, o modelo até aqui nos forneceu apenas qual o
tipo de estrutura que surge, dada as dimensões do mercado e
das técnicas de produção vigente e não qual aquele que será
resultante do padrão de concorrência. O próprio Baumol
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(1982, pg. 2), reconhece que "geralmente" a estrutura e o
comportamento são determinados unicamente pelas pressões da
competição. Porém ele pr6prio, não consegue avançar muito
na questão (pg. 7). Alguns críticos (ver por exemplo
Jacquemin, 1987, pgs. 28-9) costumam concentrar suas
observações justamente a esse problema, ou seja, a pouca
atenção dada nesse modelo para o "comportamento estratégico
das firmas".

Araújo Jr. (1984, pgs. 6) sugere uma "saída" para essa
última questão ao incorporar nesse modelo a teoria
schumpeteriana da concorrência. Para esse autor, o ponto de
partida para essa integração é o fato de ambas considerarem
a estrutura industrial como resultante das interações entre
progresso técnico e processo de concorrência.

Dois conceitos são importantes para a teoria schumpeteriana
de concorrrência: o de trajet6rias naturais e a teoria do
comportamento da firma.

o primeiro refere-se a "tentativa de se explicar o ritmo e
a direção do progresso técnico nas economias capitalistas a
partir de evidências hist6ricas" (Moreira, 1989, pg. 21).
Uma característica básica desse concE7~~o é quanto ao seu
caráter aleat6rio das inovações (Nelson e Winter, 1982).

A dinâmica das trajet6rias naturais dependem das
"descobertas revolucionárias deflagadoras de uma cadeia de
invenções complementares", capazes de "impor uma nova
concepção quanto à maneira de executar as atividades
produtivas e •..de influir na direção dos desenvolvimentos
subsequentes" (Araújo Jr., 1984, pg. 8).

A aleatoriedade das "descobertas revolucionárias" decorre
também do comportamento das firmas, o segundo sustentáculo
da teoria de concorrência schumpeteriana. Para essa teoria,
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desenvolvida por Nelson e Winter (1982), os agentes
econômicos assumem um comportamento de acordo com "regras
de rotina". A rotina - "normas técnicas e disciplinares
para o controle do processo de trabalho, politica de
pessoal, controle de estoques, contratação de serviços de
terceiros, publicidade, vendas, investimentos, etc."
(Araújo Jr., 1984, pg. 9) - constitue a mais importante
forma de estocagem dos conhecimentos especificos de uma
organização, ou ainda, a "memória da firma".

Diferentemente da análise microeconômica tradicional, que
supõe que os. agentes econômicos perseguem sempre a
maxãmí.aação de um determinado objetivo, no caso do modelo
de Nelson e Winter, de acordo com a sua "memória" é que a
firma irá buscar os procedimentos mais adequados visando
alterar a eficiência de sua rotina. Portanto, é esperado
que mesmo em empresas pertencentes da mesma indústria,
poderão ter reações diferentes frente aos mesmos sinais de
mercado.

E por último, ao contrário da análise microeconômica
tradicional, Nelson e Winter considera o mercado como o
"locus" onde serão travadas as batalhas entre as firmas,
selecionando as melhores estratégias e produzindo assim..- ~'.
ganhadores e perdedores.

Assim sendo, "nos termos da discussão proposta pela teoria
de mercados contestáveis, podemos afirmar que a análise dos
eventos produzidos pela concorrência schumpeteriana nos
permi te identificar o processo de formação da estrutura
industrial, bem como os mecanismos geradores de sua
configurações eventualmente sustentáveis e seus respectivos
graus de contestabilidade" (Araújo Jr., 1984, pg. 10).

Portanto, esse modelo, desenvolvido incialmente por Araújo
Jr. (1984), parece sem extremamente adequado para a
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presente dissertação,
instrumental analítico

pois,
para

além de
o estudo

fornecer um
da estrutura

industrial, permite observar a interação dessa com outras
variáveis importantes como o progresso técnico.

2.3. Adequabilidade da Teoria de Mercados Contestáveis-
Concorrência Schumpeteriana (MC-CS) para o estudo do IDE

Como mencionamos anteriormente, as duas motivações básicas
de' se estudar a estrutura industrial para o entendimento do
IDE r~side no fato de se procurar encontrar quais são os
seus pontos críticos da cadeia de valor adicionado e de se
levantar quais as especificidades que nos permite saber que
tipo de benefício (custo de produção, administração ou
mercado) (Quadro 2.1) o setor externo poderá trazer para o
processo de crescimento da firma. A partir desse estudo é
possível identificar quais serão os determinantes para o
IDE,.para determinada indústria.

A teoria dos MC-CS, nos permitirá realizar essa tarefa
através do estudo de como são realizadas a busca pela firma
por novas rotinas, tanto técnicas como organizacionais. Ou
seja, como são incoporados para dentro da firma as
"descobertas revolucionárias" (3).

. ~-.-.

A primeira etapa é determinar os padrões de incorporação de
inovações. Com base nessa identificação, por exemplo, é
possível observar se a tecnologia é relativamente um setor
crítico ou não para a sobrevivência das firmas em
determinada indústria. Existem basicamente dois tipos:

- aquele em que as inovações são produzidas dentro da firma
(endôgena) , caso daquelas indústrias que operam com
tecnologia de ponta,
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- aquele em que as inovações são produzidas fora da firma
(exôgena), ou seja, que são fruto da absorção de
tecnologias produzidas em outras indústrias.

A segunda etapa é tentar identificar qual o "locus" aonde
as inovações terão o maior impacto. Nesse caso, é possível
avançar ainda mais sobre as espec.ificidades de cada
indústria em relação a importância relativa da tecnologia.
Com base em Pavitt (1984) vamos resumir esses "locus" no
processo produtivo,
tecnológico.

no produto e no desenvolvimento

E por último, é necessário identificar o nível de exigência
por diferenciação por parte dos consumidores. Ou seja,
naqueles em
provavelmente,
escala/escopo
aproveitadas.

que essa exigência é grande, muito
as possibilidades de economias de

em nível global pouco poderão ser

QUADRO 2.2
Padrões de Absorção de Inovações-----------------------------------------------------------Setor Padrão

Incorpor.
"Locus" Exigência

Diferenciação
Tamanho
Plantas-----------------------------------------------------------

1
2
3
4

Exôgeno
Endôg./Exôg.

--Endôg./Exôg.
Endôgeno

Processo
Produto
Proc./Prod.
Tecnologia

Pequena
.Grande
Pequena
Grande

Pequena
Pequena
Grande
Grande----------------------------------------------------------Pavitt, denominou os setores 1 a 4

"specialized" , "scale-intensive"
respectivamente.
Fonte primária: Pavitt (1984).

de "supplier-dominated",
e "science-basead ",

De acordo com essas observações é possível construir o
Quadro 2.2. Nesse quadro as indústrias estão classificadas
da seguinte maneira:

o setor
absorção de

1 ("supplier-dominated") cujo processo
de bens

de
deinovações reside na aquisição
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capital, de insumos ou em inovações na forma de organizar a
produção. Existem limitadas oportunidades para o
desenvolvimento endôgeno de inovações. Esse setor são
representados pelas indústrias têxtil, calçado, madeira,
gráfica e agricultura, que devido a sua incapacidade de
aproveitar acumulativamente a tecnologia são em sua grande
parte compostas de pequenas empresas.

- o setor 2 ("specilized") onde a inovação se relaciona com
o produto, ou seja, na capacidade dele atender nsob
encomenda" o pedido do cliente. A absorção de tecnologia e
inovações pode ser tanto através de compra de equipamentos,
como pelâ capacidade de realização de projetos e
organização da produção para um cliente especifico. São os
casos da indústria de máquinas-ferramentas e instrumentos
de precisão, onde o tamanho das plantas são relativamente
pequenas.

- o setor 3 ("scale intensive") cujo processo de inovação
está relacionado com o processo e o produto. Geralmente
gastam grandes quantidades de recursos no desenvolvimento
de tecnologia própria, principalmente através do
desenvolvimento de equipamentos. É um setor cuja produção
se caracteriza por uma produção de al~a_ escala de produtos
relativamente homogêneos, como equipamentos de transporte,
bens de consumo elétricos duráveis, cimento, vidro e
produtos metálicos.

- setor 4 ("science basead") onde o processo de inovação
está diretamente ligado ao desenvolvimento próprio de
inovações altamente dependentes da evolução das descobertas
tecnológicas. Fazem parte desse setor indústrias como a
farmacêutica, aeroespacial e telecomunicações, que são
aquelas .que disseminam para as demais indústrias as novas
tecnologias, seja através de equipamentos ou insumos.
Devido aos altos gastos com P&D as firmas são grandes e
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altamente dependente
escala/escopo.

de todo tipo de economias de

A classificação acima nos fornece informações importantes
para a compreensão dos determinantes e das características
do IDE.

No caso das indústrias do setor 1, o elemento crítico da
cadeia de valor adicionado certamente não é a tecnologia, e
mesmo o aproveitamento de economias de escala/escopo se
limita em boa parte delas, na distribuição e
comercialização do produto, dado o tamanho reduzido de suas
plantas. <:> elemento crítico nesse caso reside na forma
eficiente cornoé organizada a produção e nos custos de mão-
de-obra.

Assim, é possível por exemplo compreender que os IDE's que
ocoz.re.rem nesses tipos de indústrias sejem realizados por
pequenas/médias empresas, com alta capacidade
organizacional e em regiões que ofereçam principalmente
mão-de-obra barata, já que o produto tem pouca exigência
por diferenciação e pode ser transportado facilmente, o que
abre espaço para as exportações (4).

No setor,2, a proximidade com o cliente, dada a exigência
por diferenciação, a dependência por uma mão-de-obra
eItamente especializada e as dimensões relativamente
pequenas das empresas dessas indústrias, fazem com que os
eventuais IDE's realizados sejem feitos por pequenas/médias
empresas, em regiões onde existam mercado abundante e mão-
de-obra especializada (5).

A necessidade por economias de escala faz com que os
principais determinantes do IDE, para as indústrias do
setor 3, sejam as dimensões de mercado, a proximidade com
fontes abundantes de matérias-primas e a existência de



73

infra-estrutura de transporte eficiente (para o caso das
características do produto permitirem as exportações, como
automóveis ou produtos metálicos, por exemplo).

Além desses fatores, dependendo do número de matérias-
primas, componentes/peças e etapas no processo produtivo,
algumas indústrias desse setor dependerão da utilização de
uma ampla rede de fornecedores e sub-fornecedores, não só
dentro como entre países próximos, com a finalidade de se
obter uma considerável diminuição dos custos e aumento da
flexibilidade nas diversas etapas da cadeia de valores
adicionada ("networks"), que são os casos da indústria
automobilística e dos equipamentos elétricos/eletrônicos
(6). Essas indústrias serão portanto, aquelas que melhor
tirarão proveito das chamadas estratégias globais.

E por último estão as indústrias do setor 3. Essas
indústrias têm o seu ponto crítico da cadeia de valor
adicionado na pesquisa e desenvolvimento de produtos, que
exigem gigantescos volumes de recursos, limitando assim o
número de firmas em cada uma delas (7). Trabalham
diretamente com os avanços proporcionados pelas ciências
básicas.

Também, existe uma necessidade de maior proximidade com os
clientes para acompanhar e desenvolver projetos
específicos, o que exige senão
a presença de laboratórios de
desenvolvimento de projetos
atividades, exigem também

a localização das fábricas,
pesquisa ou escritórios de

no local. Esses tipos de
uma infra-estrutura de

comunicações e processamento de dados eficiente que permita
a troca de informações entre matriz, filiais, universidades
e clientes espalhados por todo o mundo.

Geralmente, os problemas quanto aos altos investimentos no
desenvolvimento de pesquisas poderão ser amenizados com as
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chamadas "alianças estratégicas" (ver nota 22 do capítulo
anterior). Portanto, os determinantes do IDE das indústrias
desse setor serão qualitativamente diferentes daqueles das
anteriores. Neste caso a ênfase será dada pela capacidade
que as localidades terão em manipular e desenvolver
pesquisas de aIto teor científico e tecnológico. Fatores
como mão-de-obra barata ou fontes abundantes de matérias-
primas serão facilmente descartáveis dada a exigência por
trabalho altamente qualificado e o baixo peso das matérias-
primas tradicionais no custo total do produto.

QUADRO 2.3
Principais Determinantes do IDE----------~------------------------------------------------Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4------------------------------------------------------------Mão-de-obra

barata
-Insumos

baratos

-Mercado
abundante

-Mão-de-obra
qualificada

-Mercado
abundante

-Insumos
baratos

-Infra-estrutu-
ra transportes
eficiente

-Rede eficiente
de fornecedores

-Mercado
abundante

-Mão-de-obra
qualificada

-Ambiente
propício p/
P&D.

-Infra-estru-
tura de co-
municações e
transportes
eficiente-----------------------------------------------------------Elaboração própria.

Com base nessas análises, é possível construir o Quadro
2.3, que procura resumir e relacionar quais os
determinantes mais importantes para os setores
(indústrias), não necessariamente em ordem de importância.

Porém até essa altura existe uma pergunta não respondida:
como o governo e o sistema de comércio internacional entra
nesse modelo?

É preciso portanto, relembrar o que foi dito anteriormente,
ou seja, que somente através do estudo das estruturas das
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indústrias não se é capaz de compreender verdadeiramente os
determinantes do IDE. Até aqui, levamos em conta aspectos
puramente econômicos.

o governo é importante por alterar não s6 o ritmo de
progresso técnico, o padrão de competição e as dimensões de
mercado, como também os custos de produção (através
principalmente da política cambial).

Já o sistema de comércio mundial terá impacto fundamental
sobre as dimensões do mercado, através principalmente da
formação dos chamados blocos econômicos, como também
através do crescimento ou não das barreiras, tarifárias ou
não, contra as importações.

Os primeiros tendem a aumentar as dimensões do mercado
(Balassa, 1962) ou criar discriminações contra empresas de
fora (UNCTAD, 1993, pg. 45) e dessa maneira é de se esperar
que tenham impacto positivo sobre os IDE's (Gyohten, 1993;
Gazeta Mercantil, 1993b e 1993c).

A criação de barreiras contra as importações também atinge
diretamente a participação de determinada empresa no
mercado, o que certamente a induz a realizar o IDE
(Greenway, 1992 e Kume e Totsuka, 1990).

Portanto, tanto a participação do governo como a influência
do sistema de comércio mundial (8) são facilmente
incopr6radas ao modelo.

E finalizando, acreditamos que esse modelo permite, por
exemplo, enteder e explicar as principais características
do IDE da década de oitenta: o crescimento das
pequenas/médias empresas no processo e o destino dos
fluxos.
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3. CAPíULO 111 - INVESTIMENTO DIRETO ESTRANGEIRO NA DÉCADA
DE OITENTA: O CASO DO JAPÃO

O objetivo desse capítulo é estudar o IDE realizado pelo
Japão durante a década de oitenta, utilizando o
instrumental analítico escolhido previamente.

O capítulo será dividido em três partes. Na primeira serão
apresentados alguns aspectos e características gerais. A
seção seguinte estudará individualmente as quatro
principais regiões de destino do fluxo de investimento
japonês durante o período pré-selecionado, ou seja, Estados
Unidos, Ás~a, Europa e América Latina. A última seção será
destinada à apresentação de evidências empíricas sobre as
principais hipótese levantadas anteriormente para explicar
o IDE.

3.1.Características Gerais

3.1.1. Câmbio, exportações e investimento direto
estrangeiro. Durante toda a década de oitenta, o fluxo de
IDE japonês apresentou um fantástico crescimento, saltando
de US$ 7,7 bilhões em 1982 para US$ 41,6 em 1991, sendo que
em 1989 representou US$ 67,5 bilhões, o que corresponde a
aproximadamente a 20% do estoque total. O período de 1982-
91 representou cerca de 83% de todo o estoque de IDE
japonês (Tabela 3.1).

Uma das explicações mais corrente é aquela, baseada nas
teorias neoclássicas principalmente a dos fatores
financeiros e das vantagens comparativas, como vimos no
primeiro capítulo - que procura relacionar o IDE com a taxa
de câmbio e o saldo da balança comercial.

Segundo essa corrente, num primeiro momento, o iene
desvalorizado provocaria o aumento da competitividade dos
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produtos japoneses, cuja consequência seria o crescimento
gigantesco do superavit comercial em relação aos seus
parceiros.

Num segundo momento, as altas reservas, causadas pelos
mega-superavits comerciais, e a consequente pressão para a
valorização do iene, na segunda metade de 1985, daria os
ingredientes necessários para que o Japão iniciasse os
IDE's. Os ativos no exterior estariam extremamente
convidativos para a aquisição, dado o alto poder de compra
do iene.

Ainda segundo esse paradigma te6rico, sob um outro ponto de
vista, boa parte do fluxo de IDE é explicado pelo defict na
conta corrente dos Estados Unidos, que eram obrigados a
financiá-los às custas de altas taxas de juros. Ou seja, o
capital migraria para regiões onde teria maiores
remunerações.

TABELA 3.1
Saldo Comercial, Taxa de Câmbio e Investimento Direto
Estrangeiro - Em US$ bilhões e Iene/D6lar

Saldo
Comercial

Tx.Câmbio
(Iene/D6lar)

IDE
Fluxo

IDE
Estoque

82
83
84
85
86
87
88
89
90
91

19,0
32,4
47,8
60,7
90,0
83,0
81,5
67,6
55,6
80,3

249
238
238
239
169
145
128
138
145
135

.7,7
8,1

10,2
12,2
22,3
33,3
47,0
67,5
56,9
41,6

61,3
70,2
80,3
92,5

117,4
153,5
205,1
262,8
310,8
352,5

Fonte: OCDE.

Uma terceira explicação alternativa é que o IDE realizado
pelo Japão durante a década de oitenta foi promovido graças
às estratégias de relocalização das empresas cujas
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indústrias tinham perdido a competitividade dado o aumento
do iene. Ou seja, segundo essa explicação é de se esperar a
existência de uma relação positiva entre perda da
competitividade e aumento do IDE.

Antes de refutarmos as duas primeiras
preciso que se faça uma clara distinção

explicações, é
entre os IDE's

"especulativos", ativos financeiros/imóveis, daqueles
realizados em produção, como na indústria, por exemplo.

Os IDE's "especulativos" possuem uma liquidez relativamente
maior e uma visão de curto prazo, ou seja, aproveitar as
oec í.Laçõas" dos juros para obter o maior ganho de capital
possível num menor período de tempo.

Já os IDE's realizados na indústria obedecem uma lógica
diferente, muito mais complexa por serem motivados por
decisões que envolvem um planejamento prévio baseado no
longo prazo, no padrão de concorrência e nas
características da estrutura industrial da qual faz parte a
sua empresa, além do que envolvem riscos maiores, dada a
seu baixo grau de liquidez, em relação aos outros ativos.

Portanto, é natural que exista uma clara distinção
qualitativa em relação ao impacto que a elevação da taxa de
juros e câmbio terão sobre esses ativos.

Até 1984, o estoque de IDE nos ativos "especulativos" eram
menores do que os da indústria. Porér;:,a partir de 1985,
esse último é ultrapassado pelos primeiros, que desde 1982
já apresentavam uma tendência de crescimento, dado
provavelmente à intensa desregulamentação ocorrida no
sistema financeiro nacional, entre outros. Os ativos
"especulativos" aumentam consideravelmente suas
participações no total do IDE a partir de 1986, sob os
efeitos do "endaka" (valorização do iene) do ano anterior.
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Em 1985, a soma desses dois ativos era de aproximadamente
28% e em 1991, chegaram a 49% do total do estoque de IDE
japonês (ver Tabela 3.2). Já os IDE's na indústria, vêem
desde 1982 apresentando uma queda, ainda que relativamente
suave, até 1986-87, quando, a partir dai tendem a se
estabilizar em torno dos 27% do total.

Portanto, a primeira vista pode-se dizer que os IDE's em
ativos do tipo "especulativos" são muito mais sensíveis às
oscilações do câmbio do que os realizados na indústria
(Gráfico 3;1)

Se calcularmos os coeficientes de variação (média/desvio
padrão) para as participações dos ativos financeiros, em
im6veis e na indústria, de 1982 a 1991, vamos encontrar os
valores de 49%, 26% e 9%, respectivamente, um bom indício
de que os IDE's nos dois primeiros são muito mais voláteis
do .que aqueles no setor secundário. Esses últimos, como
dissemos, são muito mais motividados por estratégias de
longo/médio prazos.

Além desse fato, existem dois outros que colocam em cheque
o argumento dessa duas primeiras explicações te6ricas para
o aumento do IDE japonês na década de oitenta. O primeiro,
dado por.Grahan (1993) que demonstra existir uma correlação
"francamente negativa" entre variação nos fluxos anuais
liquidos de IDE-não financeiros e a conta corrente dos
Estados Unidos, entre 1973 e 1989. Segundo Grahan (pgs. 37-
8) Isso ocorreu porque na verdade houve um aumento das
compras estrangeiras por titulos norte-americanos de curto
prazo, o que na verdade fez diminuir a participação dos
IDE-não financeiros.



GRAFICO 3.1
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TABELA 3.2
Investimento direto no exterior do Japão - estoque 1982/91
Participação no total - em %-----------------------------------------------------------82 83 84 85 86 87 88 89 90 91-----------------------------------------------------------primário 23 21 19 17 14 11 9 8 7 6
-Agricultura 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1
-Mineração 21 19 17 15 13 10 8 7 6 5
Secundário (a) 31 31 30 29 26 25 25 26 27 27
-Trabalho 5 4 4 4 3 3 2 3 3 3
-Rec.Nat./Cap. 14 13 13 12 10 9 8 8 8 8
-Tecnologia 11 11 11 11 11 11 11 12 13 13
-Outros 1 3 2 2 2 2 4 3 3 3
Terciário 40 40 41 44 47 51 52 58 61 60
-Varejo 16 15 15 15 13 12 10 10 11 10
-Finanças ... 8 8 10 13 16 19 21 22 21 36
-Im6veis 16 16 16 16 18 20 21 26 29 14
Outros 6 8 10 10 13 13 14 8 5 7
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100-----------------------------------------------------------
(a) refere-se a intesidade de fatores. Trabalho:
Alimentos/Bebida/Tabaco e Têxtil; Recursos Naturais e
Capital: Papel/Quimica/Carvão-Petr6Ieo/Produtos Metálicos/
Minerais Não-Metálicos; Tecnologia: Equipamentos
Mecânicos/Equipamentos Elétrico/Eletrônicos/Equipamentos de
Transporte.
Fonte Primária: OCDE.

O outro argumento é em relação ao efeito nulo da variação
da taxa de câmbio sobre o retorno dos IDE. Vamos observar a
seguinte equação:

(1) Po = D1/(ks-g) ou
(2) ks = (d1/PO)-g

onde Po é o valor nominal da empresa E em to
Dl é o dividendo nominal pago pela empresa E em tI
ks é a taxa de retorno exigida pelo empreedimento
g é a taxa de crescimento do dividendo
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A equação acima é conhecida como de Gordon,é nos diz que o
valor de uma empresa nada mais é do que a soma dos valores
dos dividendos esperados ad infinitum, descontada por uma
taxa de retorno exigida pelo investidor (equação 1), que
apõs alguns rearranjos algébricos chega ao formato acima
( 1) •

Ela também nos possibilita calcular a taxa de retorno para
um dado empreendimento (equação 2), que é na verdade o
.índice considerado por todo investidor para se engajar em
qualquer tipo de investimento fora ou dentro do país.

Para simplificar, vamos considerar que g seja zero, ou
seja, que não são esperados crescimento nos dividendos.

Então, o retorno irá depender apenas da relação d1 e PO.
Como a variação cambial afetará os dois valores na mesma
proporção,
totalmente

o efeito sobre a taxa de retorno, ks, será
realmente induzirá o

de crescimento dos
nula.

investimento são
Portanto, o que

as perspectivas
dividendos em relação ao preço do investimento.

A terceira explicação, que procura relacionar o IDE pelo
imovimento de relocalização das empresas pertencentes às
indústrias que perderam a competitividade internacional

• I devido ao aumento do iene, apresenta limitações, pois ao
nosso ver, apenas algumas dessas empresas, pertencentes a
certas indústrias é que poderão confirmar esta relação
positiva IDE-elevação do poder de compra do iene.

Ou seja, no nosso entender, apenas aquelas empresas, cujo
Japão possue determinadas "vantagens comparativas" (Balassa
e Noland, 1988, capítulo 2) puderam enfrentar a perda da
competitividade através do aumento do IDE, realocando boa
parte de sua cadeia de valor adicionado, ou até mesmo toda



ela, para países que apresentavam melhores condições para a
sua realização.

Os Gráficos 3.2 e 3.3 procuram demonstrar essa hipótese,
que representam a participação nas exportações mundiais e
no total do IDE japonês para as indústrias intensivas em
trabalho e em tecnologia, respectivamente (ver os setores
que compõem cada grupo na Tabela 3.2).

No primeiro caso, uma tendência de queda, que se acentua
após a segunda metade, na participação .das exportações
mundiais, que é um bom indicador da perda de
competitivldade desses setores. Era de se esperar que essa
perda de competitividade fosse acompanhada por um aumento
relativo da participação desse grupo de indústrias no total
de IDE realizado pelo Japão. Porém, não foi isto o que
aconteceu. Acompanhando a queda das exportações, a
participação no total dos IDE's também despencou. Uma
hipótese que pode ser feita para esse comportamento talvez
seja que boa parte delas não tiveram recursos suficientes,
dada a sua queda de vendas e perspectivas pessimistas
quanto ao seu futuro, dada a baixa "vantagem comparativa"
do Japão nessas indústrias, ou ainda foram substituídas por
outras atividades mais lucrativas ao longo dos anos.

No segundo caso, o grupo das indústrias intensivas em
tecnologia, onde certamente o Japão possue uma relativa
"vantagem comparativa" em relação aos outros países, apesar
da perda na participação das exportações mundiais, existe
um crescimento na participação do total de IDE, mesmo antes
de 1986.

Ou seja, são empresas, que além do Japão ser eficiente,
apresenta pespectivas otimistas para o futuro, dado o
aumento da importância dessas indústrias na produção e no
fluxo de comércio mundial (2).
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GRAFICO 3.2
PRODUTOS INTENSIVOS EM TRABALHO
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GRAFICO 3.3
PRODUTOS INTENSIVOS EM TECNOLOGI/\
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Se voltarmos a equação (2), essa diferença de perspectivas
entre as diversas indústrias, que nada mais é do que
reflexo da especificidade de cada estrutura, pode ser
incorporada no termo g, crescimento de dividendos.

Resumindo, no nosso entender, o que realmente determinou os
fluxos de IDE's japonês na década de oitenta não foram
fatores meramente financeiros, mas decisões internas das
empresas, que são motivadas por estratégias de longo prazo,
cujos determinantes principais serão as carcaterísticas da
estrutura industrial a qual elas pertencem, bem como do
padrão de concorrência nela existente (3)•

.~

3.1.2. Destino do investimento direto estrangeiro japonês
da década de oitenta. A primeira diferença em relação ao
IDE realizado pelo Japão e de alguns dos principais países
investidores é quanto a proporção do que é destinado aos
países desenvolvidos e em desenvolvimento (Tabela 3.3).

Em 1982, menos da metade do IDE japonês se destinou aos
países membros da OCDE, contra cerca de três quartos para
os Estados Unidos e nove décimos para o Reino Unido e
França, respectivamente, sendo que 28% e 7% se destinaram
aos Estados Unidos/Canadá e Comunidade Econômica Européia

.' ~(CEE), respectivamente. Do restante, 27% e 16% foram para a
Ásia e América Latina, respectivamente. Essa participação
dos países "não-OCDE" equivalia ao dobro dos Estados Unidos
e cerca de dez e quatro vezes mais do que para o Reino
Unido e França, respectivamente.

Ou seja, até 1982, os IDE's do Japão eram destinados na sua
maioria para os países em desenvolvimento, muitos dos quais
destinados a servirem de supridores de matérias-primas
(principalmente o caso da América Latina, mais
especificamente o Brasil) ou de base para alguns produtos
de consumo não-duráveis como têxteis e calçados (caso dos
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países asiáticos), que haviam perdido competitividade com a
tendência de aumento dos custos de salários.

TABELA 3.3
Investimento direto no exterior - estoque
Participação das regiões no total - em %

EUA Japão R.Unido França

1982 1991 1982 1991 1984 1991 1987 1990-----------------------------------------------------------
OCDE 73
-CEE 36
-EUA (a) 21
-Outros 16

Não-OCDE 27
-A.Latina· 14
-Ásia 6
-Outros 7

Total 100

74
42
15
17

26
17

6
3

100

45
7

28
10

55
16
27
12

100

69
18
44

7

31
12
15

4

100

94
30
54
10

6
2
2
2

100

96
31
43
22

4
1
2
1

100

86
46
26
14

14
5
1
8

100

93
59
24
10

7
3
2
2

100-----------------------------------------------------------
(a) incluindo Canadá, que no entanto, representou apenas 4%
do total do estoque para essa região em 1991; para os EUA,
leia-se Canadá.
Fonte: OCDE.

Em 1991, as importâncias do mercado se modificam para o IDE
japonês. Assiste-se nesse ano a um aumento da participação
dos países da OCDE para 69% do total, sendo que para CEE e
Estados Unidos representou cerca de 2 e 1,5 vezes mais,
respectivamente. Para os países "não-OCDE", a queda foi de
24% para 31%, sendo que a América Latina foi quem
apreséntou e menor queda, cerca de 4%, comparativamente a
Ásia cuja queda se aproximou da metade do valor de 1982, ou
ainda, cerca de 15%. Essa queda menos acentuada para os
países da América Latina foi porque, alguns países dessa
região, a partir da segunda metade da década de oitenta,
passaram a receber um grande volume de ativos financeiros,
como veremos mais adiante.

Pela ordem em termos de importância, em 1991, as regiões
que apresentaram os maiores estoques de IDE japonês foram
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os Estados Unidos/Canadá, a CEE, a Ásia e a América Latina,
com 44%, 18%, 15% e 12% de participação do total,
respectivamente.

Em resumo, pode-se dizer que, em 1991, os IDE's japoneses
passam a ser realizados prioritariamente nos países membros
da CCDE.

3.1.3. Perfil do investimento direto no exterior realizado
pelo Japão na década de oitenta. Dos quatro países
relacionados na Tabela 3.4, o Japão é aquele que apresentou
a maior participação do setor terciário no total de IDE,
cerca de" metade e dois terços em 1985 e 1991,
respectivamente.

Até 1985, o setor primário e secundário representavam cerca
de 17% e 30% do total dos IDE's realizados pelo Japão.
Comparativamente com outros países, a participação do setor
primário no total do IDE japonês, em 1985 era cerca de dois
terços e metade do que para os Estados Unidos e Reino
Unido, respectivamente, e quatro vezes mais do que o da
França (Tabela 3.4).

Em 1991, a participação do estoque IDE no setor primário se
reduz praticamente a um terço, em relação a 1985. A
participação dos investimentos na indústria manteve-se
relativamente estável e o terciário passou a representar
cerca de dois terços do total. Comparativamente com outros
países, pode-se dizer que em 1991, a participação do
estoque de IDE japonês no setor primário era cerca de 2,5 e
3 vezes menores do que a dos Estados Unidos e Reino Unido,
respectivamente, e igual a da França. Em relação ao setor
secundário, a participação dele no total do IDE japonês foi
cerca de dois terços dos Estados Unidos, Reino Unido e
França, em 1991. Em compensação, para o setor terciário,



89

ainda para 1991, a sua participação foi cerca de 1,5 vezes
maior do que a desses paises (Tabela 3.4).

TABELA 3.4
Investimento direto no exterior - estoque
Participação no total em %-----------------------------------------------------------

Japão EUA R.Unido França

1985 1991 1985 1991 1984 1991 1987 1990-----------------------------------------------------------Primário 17 6 27 14 33 18 4 6
Secundário 30 27 41 39 32 36 50 42
Terciário 53 67 31 47 35 46 46 52
Total 100 100 100 100 100 100 100 100-----------------------------------------------------------
Fonte: aCDE.

Setor Primário. De acordo com a Tabela 3.5, o que se pode
observar é que os IDE's japoneses no setor primário
concentra-se basicamente nas atividades mineradoras. Ao
contrário dos Estados Unidos e Reino' Unido e França, cujos
investimentos em petróleo são majoritários, o Japão
praticamente não investe nessa atividade.

TABELA 3.5
Investimento direto no exterior no setor primário - estoque
Participação no total do setor em %-----------------------------------------------------------

Japão EUA R.Unido França
1985 1991 1985 1991 1987 1991 1987 1990-----------------------------------------------------------Agricult. 9 12 1 1 4 4 2 2

Mineração 91 88 8 7 O O 37 28
Petróleo O O 91 92 96 96 61 70
Total 100 100 100 100 100 100 100 100-----------------------------------------------------------Fonte: aCDE.

Esses últimos paises, por outro lado, possuem pequena
participação das atividades na agricultura, enquanto a do
Japão ficou em 9% e 12% em 1985 e 1991, respectivamente.
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Setor Secundário. A participação dos IDE's em indústrias
intensivas em tecnologia para o Japão representaram quase
metade do total, em 1991. Esse valor representa cerca de
1,2 i 2,3 e 1,7 vezes mais do que as pa~ticipações dos
Estados Unidos, Reino Unido e França, respectivamente, no
total investido na indústria (Tabela 3.6).

TABELA 3.6
Investimento direto no exterior na indústria - estoque
Participação dos grupos de indústria (a) no total do setor
em %

Japão EUA R.Unido França--------- --------- --------- ---------
1985 1991 1985 1991 1984 1991 1987 1990

•---------------~-------------------------------------------Trabalho 13 10 11 11 19 16 9 17
Rec.Nat./Cap. 41 29 36 40 37 41 65 54
Tecnologia 38 48 41 39 20 21 25 29
Outros 8 14 11 10 24 21 1 1
Total 100 100 100 100 100 100 100 100
(a) Segundo a intensidade de recursos.. Trabalho:
Alimentos/Bebida/Fumo e Têxtil/Calçados i Recursos Naturais
e Capital: Papel, Quimica, Carvão-Petróleo, Produtos
Metálicos e Minerais Não-Metálicos ei Tecnologia:
Equipamentos Mecânicos/Elétrico-Eletrônicos/Transporte.
Fonte primária: OCDE.

TABELA 3.7
Investimento direto no exterior no setor terciário
estoque
Participação no total do setor em %-----------------------------------------------------------Japão EUA R.Unido França---------- ---------- ---------- ----------1985 1991 1985 1991 1987 1991 1987 1990-----------------------------------------------------------Comércio 29 16 37 25 23 17 20 12
Finanças 25 54 53 68 35 26 51 50
Imóveis (a) 31 21 4 4 31 49 19 33
Outros(b) 15 9 6 3 11 8 10 5
Total 100 100 100 100 100 100 100 100-----------------------------------------------------------(a) investimentos em imóveis, turismo e outros não
incluidos nos demais itens .. (b) construção, transporte e
armazenamento e comunicações.
Fonte: OCDE.
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As participações das indústrias intensivas em trabalho e
tecnologia no total do IDE's japonês no setor secundário,
foram de 13% e 41% em 1985, para 10% e 29% em 1991,
respectivamente.

Setor Terciário. Até 1985, a participação no total do IDE
realizado pelo Japão no setor terciário era relativamente
homogênea entre comércio, finanças e imóveis. No caso dos
demais países, analisados na Tabela 3.7, o que se percebe é
uma predominância da particpação das atividades financeiras
no total.

.t

Já em 1991, o estoque dos IDE's realizados nas atividades
financeiras passa a representar mais da metade de todo o.
setor terciário japonês. A participação das atividades de
comércio eem imóveis caíram de 29%e 31%em 1985, para 16%
e 21%em 1991, respectivamente. Comexceção do Reino Unido,
os estoques de IDE realizado nas atividades financeiras
respoderam por mais de 50%do total investido do setor.

3. 1.4. Resumo. Os IDE's do Japão na década de oitenta
sofreram mudanças
perfil.

qualitativas em relação ao destino e

, . -_.

Atualmente, os países da CCDEsão aqueles que detêm os
maiores estoques de IDE japonês. Na ordem, os principais
receptadores de IDE japonês são os Estados Unidos, a CEE, a
Ásia e a América Latina.

Em relação ao perfil do IDE japonês, dois terços do total
do estoque foram destinados ao setor terciário, sendo que
mais da metade dele para as atividades financeiras. O setor
secundário representa cerca de 30% do total do estoque,
sendo que a metade desse total foram para as indústrias
intensivas em tecnologia.
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Na próxima seção será realizada uma análise mais detalhada
sobre o perfil dos IDE's japoneses em cada região.

3.2. Análise Regional

3.2.1. Estados Unidos. Em 1989, cerca de dois terços do
estoque total de IDE's do Japão nos Estados Unidos
concentraram-se no setor terciário (Tabela 3.8). Desse
total, cerca de 34% foram para os imóveis, 24% para
finanças, 20% para o comércio e 17% para transportes.

o estoque· de IDE japonês no setor terciário nos Estados
Unidos correspondeu a cerca de 43% do total mundial. Os
investimentos em imóveis, comércio
corresponderam a aproximadamente 71%, 56%
mundial, respectivamente (Tabela 3.9).

e finanças
e 30% do total

O setor secundário, no mesmo período, concentrou cerca de
31% do total do estoque de IDE japonês na regl.ao. Os
produtos intensivos em tecnologia (máquinas, produtos
eletrônicos e material de transporte), recursos
naturais/capital (papel, quimica e ferro/metais) e em
trabalho (têxteis e alimentos) representaram cerca de 49%,
27% e 6% do total do setor, respectivamente "(Tabela 3.8).

Em relação ao total mundial, os Estados Unidos são de longe
os maiores receptadores de IDE japonês no setor secundário,
cerca de 51% do total. Os setores intensivos em tecnologia,
recursos naturais e trabalho têm participações de 54%, 44%
e 33% no total mundial (Tabela 3.9).

Resumindo, pode-se dizer que os Estados Unidos são os
maiores receptadores de IDE japonês realizados nos setores
secundário e terciário. No caso do setor secundário, os
investimentos japoneses concentram-se naquelas indústrias
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de maior conteúdo tecnológico e intensivas em capital e
recursos naturais.

TABELA 3.8
Investimento direto no exterior do Japão - estoque em 1989
Participação dos setores no total em %-----------------------------------------------------------

EUA Am.
(a) Latina

Ásia Europa Outros Total

-----------------------------------------------------------
Primário
-Agric.
-Pesca
-Mineração

2,3
0,4
0,1
1,8

Secundário(b) 31,2
-Trabalho 2,0
-Rec.Nat./êap. 8,5
-Tecnologia 15,3
-Outros 5,5
Terciário
-Construção
-Comércio
-Finanças
-Serviços
-Transporte
-Imóveis
-Outros
Total

66,5
0,9

13,2
15,8
11,2

0,4
22,9

2,1
100,0

5,2
0,6
0,4
4,2

15,3
1,8
7,7
5,4
0,4

79,5
0,6
4,8

37,3
3,5

29,6
0,5
3,3

100,0

19,0
1,0
0,5

17,5
32,6

5,2
10,8
13,0

3,6
48,4

1,3
7,1
9,6

12,8
2,1

11,5
4,0

100,0

3,3
0,0
0,0
3,3

18,3
1,8
3,5

10,8
2,1

78,4
0,2

12,4
48,9

5,7
0,4
8,4
2,4

100,0

15,0
0,1
1,4

13,5
20,8

0,7
18,6

0,8
0,7

64,1
0,9
0,8
2,2
9,8

37,3
1,0

12,2
100,0

6,9
0,5
0,3
6,1

26,6
2,6
8,3

12,1
3,6

66,5
0,8

10,1
23,0

9,4
6,1

14,0
3,0

-----------------------------------------------------------100,0
(a) Esses dados referem-se aos Estados Unidos e Canadá,
porém esse último representou em 1991 apenas 4% do total do
estoque da região. ..
(b) grupos segundo a intensidade de recursos. Trabalho:
Alimentos e Têxtil; Recursos Naturais e Capital: Papel,
Química e Ferro/Metais; Tecnologia: Máquinas, Eletrônicos e
Equipamentos de Transporte ..
Fonte primária: Ministério da Fazenda do Japão.

3.2.2. Europa. O setor terciário representou em 1989, cerca
de 78% de todo estoque de IDE japonês na região. Somente os
investimentos destinados às atividades financeiras
corresponderam a cerca de 50% e 62% do total geral dos IDE
e daqueles realizados no setor terciário. I

)
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Do restante, 3% e 18% foram destinados aos setores primário
e secundário, respectivamente.

TABELA 3.9
Investimento direto no exterior do Japão - estoque em 1989
Participação dos países no total em %-----------------------------------------------------------EUA Am. Ásia Europa Outros Total

(a) Latina-----------------------------------------------------------primário 14 11 60 8 6 100
-Agric. 36 17 46 1 1 100
-Pesca 23 22 38 3 15 100
-Mineração 12 10 62 9 6 100
Secundário(b) 51 9 26 12 2 100
-Trabalho • 33 10 43 12 1 100
-Rec.Nat./Cap. 44 14 28 7 7 100
-Tecnologia 54 7 23 15 O 100
-Outros 66 2 22 10 1 100
Terciário 43 18 16 21 3 100
-Construção 49 10 34 4 3 100
-Comércio 56 7 15 21 O 100
-Finanças 30 24 9 37 O 100
-Serviços 51 5 29 11 3 100
-Transporte 3 71 7 1 18 100
-Imóveis 71 1 18 11 O 100
-Outros 29 16 29 14 12 100
Total 43 15 22 17 3 100---------------------------------------------------------(a) Esses dados referem-se aos Estados Unidos e Canadá,
porém em 1991, esse último representou apenas 4% do total
do estoque da região. .
(b) grupos segundo a intensidade de recursos. Trabalho:
Alimentos e Têxtil; Recursos Naturais e Capital: Papel,
Química e Ferro/Metais; Tecnologia: Máquinas, Eletrônicos e
Equipamentos de Transporte.
Fonte primária: Ministério da Fazenda do Japão.

Do total do setor secundário, 59%, 19% e 10% foram
destinados aos grupos de indústrias intensivas em capital,
recursos naturais e capital e trabalho, respectivamente.

Em relação à importância da Europa no total global dos
IDE's japoneses, o setor financeiro foi aquele de maior
destaque, com cerca de 37%.



TABELA 3.10
EMPREGONAS EMPRESASJAPONESAS NA EU~OPA
PARTICIPACAO NO TOTAl EM %
-------- ---- ---- -- -- ----- --- - --- --- --- --- ----- ----

Belgl- Dino- Franca Greclo Irlon- Itollo Holon- Portu- Espo- Re/no Alemo- Aus- Norue- Suado SLico
co morco do da gol rhl ·Urido nho trio go---- --- --- ---- --- ---- ---

Trabalho O O 1 O 22 3 O O 1 1 O O O O O
-A!imentos O O 1 O O O O O O O O O O O O
-Textn O O O O 22 O O O 1 O O O O O O
-VestuorJa O O O O O 3 O O O O O O O O O

--- ---- --- ---- --- --- -- --- --- ---
Rec.Nat.jCop. 70 O 44 82 27 22 52 22 7 18 37 33 47 O 50
-Papel O O O O O O O O O O O O O O O
-OJmfca 3 O 5 82 12 19 31 22 6 1 5 O 47 O O
-Plast.jBorr. 1 O 38 O O O 20 O 1 16 32 33 O O 50
-Mn.N.-Melol 67 O O O 15 3 O O O O O O O O O
-MelaIs 1 O 1 O O O O O O O O O O O O
-Prod.Metal. O O O O O O O O O 2 O ·0 O O O

----- --- --- --- --- ---- --- -- --- --- ----- ----
Tecnologia 29 51 52 O 51 6 46 75 91 77 60 56 54 100 50
-MaqLinos 2 O 17 O O 6 17 O 3 10 19 11 O O O
-Eq.E1e-EIelro. 17 O 21 O 51 O 2 O 25 57 36 45 O 18 O
-Eq. Transporle 5 O 15 O O O O 75 63 9 O O O O O
-Insl.Preclsoo 5 SI O O O O 27 O O O 4 O 54 82 50--- --- ---- --- ---- ---- ---- ---
Outros' 49 3 18 O 68 3 3 2 5 3 11 O O O--- --- --- --- --- -~-- -- --- ------ ---
Tolal 100 100 100 100 100 100 IDO 100 100 100 100 100 100 100 100--- --- --- ---- --- --- ------ ----
Fontes: Icyokelzol(1989) e JETRO (1988).



TABElA 3.11
EM.::REGONAS EMPRESAS JAPONESAS NA EUROPA
?ARTICIPACAO NO TOTAl EM % -------- --- ----- ------- --- --- ---- ---- ---- ----

8e1gl- Dlno- Frorco Grecla Irlan- 110110 Holanda Portu- Espo- Re/no A1ema- Aus- Norue- Suecla Sulco

co marco do gol mo Unido nha Iria ga

-------- --- ----- ----- -_._- - --- ---- ------ ----
Trabalho
-~menlos O O 37 O O O O O 19 44 O O O O O 100
-Textll O O O O 70 O O O 23 7 O O O O O \00
-Vesluorlo O O 39 O O 62 O O O O O O O O O \00

------ ---- ---- ------ --- --- ------ ---- ---- ---- -----
Rec.Nat./Cop.
-Papel O O O O O O O O O O O O O O O O
-Qjmica 5 O 16 6 4 4 16 8 19 3 18 O 1 O O 100
-Picsl'/80rr. O O 34 O O O 3 O 1 27 33 1 O O O 100
-Mn.N. -Metal. 95 O O O 5 1 O O O O O O O O O 100
-Melais 37 O 63 O O O O O O O O O O O O 100
-Prad.Melol. O O O O O O O O O 100 O O O O O 100

----- ----- ---- ------- - ------ ---- ---- --- ---- -----
Tec"doglo
-M:lqul ro S 2 O 26 O O 1 5 O 6 29 33 1 O O O 100 :"
-Eq.Ele-EIetro. 5 O 10 O 3 O O O 13 50 19 1 O O O 100
-Eq. Tronsparte 3 O 13 O O O O 8 62 15 O O O O O 100
-hsl.Predsao 19 2 O O O O 32 O O 5 33 O 2 8 O 100

--- --- ----- ---- ---- ---- ---- -'--- ---- ---- ---- ---
OJtros 13 2 19 2 2 9 35 15 2 O O 100

--- ----- ----- - ---- ---- ---- - ----- ------ ----- ---
;"01Ies: Toyokelzol (1989)e JETRO (1988~ •

«:~-.\:-~..=<.



As Tabelas 3.10, 3.11 e 3.12, fornecerão maiores detalhes
sobre as características do IDE japonês no setor secundário
em relação a cada país da CEE.

A Tabela 3.10 mostra a distribuição do emprego dentro de
cada país da CEE. O primeiro aspecto que pode ser observado
é que em alguns países o emprego concentra-se em uma ou
duas indústrias (caso da automobilística em Portugal e na
Espanha, com 75% e 63%; de equipamentos elétrico/eletrônico
no Reino Unido, com 57%; de minerais não-metálicos na
Bélgica, com 67% e; dos instrumentos de precisão nos países
escandinavos com mais de 50% do total da mão-de-obra
empregada no país pelas subsidiárias japonesas). Por outro
lado, Alemanha, França e Holanda tendem a abrigar o IDE de
várias origens.

Outro padrão observado e que, com exceção
todos os demais países, a mão-de-obra
indústrias intensivas em trabalho é menor

da Irlanda, em
empregada nas
do que 5%. E

naquelas indústrias intensivas em tecnologia, apenas três
países (Bélgica, Grécia e Itália) empregam nesse grupo de
indústrias menos de 50% do total.

QUADRO 3.1
Países mais preferidos pelo IDE japonês na indústria - 1988-----------------------------------------------------------Indústria Países-----------------------------------------------------------Alimentos
Têxtil
Vestuário
Química
Plástico/Borracha
Min.Não-Metálicos
Produtos Metálicos
Metais
Máquinas
Eq.Elétrico/Eletrônico
Eq.Transporte
Inst.Precisão

Reino Unido e França
Irlanda e Espanha
Itália e França
Espanha, Alemanha, Holanda e França
França, Alemanha e Reino Unido
Bélgica
França e Bélgica
Reino Unido
Alemanha, Reino Unido e França
Reino Unido e Alemanha
Espanha e Reino Unido
Alemanha e Holanda-----------------------------------------------------------Fonte: Yamawaki (1993).

97
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A Tabela 3.11 mostra a participação de cada pais no total
da mão-de-obra empregada em determinada indústria. Essa
tabela serve para identificar quais os paises preferidos
pelos japoneses em determinada indústria. O Reino Unido é o
pais mais preferido para o IDE japonês nas indústrias de
produtos metálicos, equipamentos elétrico-eletrônicos e de
alimentos, possuindo ainda importância as de máquinas,
equipamentos de transporte e plásticos/borracha; Alemanha
em máquinas e instrumentos de precisão, tendo importância
ainda a quimica e equipamentos elétrico-eletrônicos; a
Espanha em automóveis e quimica; a Bélgica em minerais não-
metálicos; a França em metais e plático/borracha, sendo
importante" ainda em alimentos e vestuário; a Itália em
vestuário (Quadro 3.1).

E por último, a Tabela
trabalhador/fábrica para as
diversos paises da CEE.

3.12, mostra a relação
subsidiárias japonesas nos

TABELA 3.12
Relação trabalhador/fábrica dos IDE japoneses na CEE-----------------------------------------------------------Pais Trabalhador/Fábrica-----------------------------------------------------------Espanha
Portugal
Bélgica
França
Reino Unido
Alemanha
Irlanda
Holanda
Grécia
Áustria
Itália
Suécia
Suiça
Dinamarca
Noruega

492
393
358
327
261
226
147
132
114

99
77
68
30
25
22---~-----------------------------------------------~-------Fonte: Yamawaki (1993).
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A relação trabalhador/fábrica da Tabela 3.12 está
apresentada em ordem decrescente. ·0 que se pode observar é
que os três primeiros, Espanha, Portugal e Bélgica são
países cujos os IDE's japonês se concentra em indústrias
que exigem grandes plantas como as montadoras de automóveis
e a de minérios. No caso das montadoras, certamente, o
mercado potencial, devido a possibilidade de crescimento da
economia nos próximos anos e a mão-de-obra barata,
certamente atraíram os IDE japoneses dessa indústria para
esses países.

Já no outro extermo, estão os países escandinavos, que na
sua meLor I'a são hóspedes dos IDE' s japoneses na indústria
de instrumentos de precisão, que exigem habilidade da mão-
de-obra e flexibilidade para se adpatar e absorver
rapidamente o desenvolvimento tecnológico em outras
indústrias. Historicamente, esses países sempre tiveram
tradição nessas indústrias, pequenas e de base familiar,
como no caso da Dinamarca em equipamentos de saúde e de
medição e controle de qualidade (Walsh, 1988).

Resumindo, pode-se dizer que os IDE's japoneses na Europa
se concentram no setor financeiro que logo após os Estados
Unidos são os maiores receptadores. Os IDE' s na indústria
são modestos se comparados com os Estados Unidos e a Ásia,
ou ainda, cerca da metade e um quarto, respectivamente.

Os IDE' s no setor secundário se concentram em indústrias
intensivas em tecnologia. Analisando os países
separadamente, é possível identificar certas
especificidades em relação ao destino de cada indústria,
sempre em busca daqueles países que apresentam determinadas
"vantagens comparativas", não apenas em mão-de-obra e/ou

mercado, mas também em força de trabalho qualificada e/ou
ambiente para o desenvolvimento de atidades tecnológicas.
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3.2.3. Ásia. Dentre todas as regiões, os países asiáticos
são aqueles que apresentam a menor participação do setor
terciário no estoque total de IDE japonês, cerca de 48%
sendo que desse total, apenas um quarto corresponde às
atividades financeiras (Tabela 3.8).

o setor primário foi responsável por 19% do total de
estoque de IDE japonês na região, sendo que mais de 90%
correspoderam aos investimentos em mineração.

No setor secundário, responsável por aproximadamente um
terço do total, os investimentos concentraram-se nos grupos
de indústrias intensivas em trabalho e em recursos naturais
e capital, com 16% e 33%, respectivamente. Com exceção da
América Latina, a Ásia é a região que apresenta a menor
participação no total de IDE japonês no setor secundário
das indústrias intensivas em tecnologia, cerca de 40%,
contra 59% e 49% da Europa e Estados Unidos,
respectivamente. A região asiática é aquela que apresenta a
maior participação das indústrias intensivas em trabalho no
total do IDE japonês no setor secundário.

Do estoque total de IDE japonês no setor manufatureiro, a
Ásia representa cerca de 27%, contra 51%, 9% e 12% dos
Estados Unidos, Europa e América Latina, respectivamente.
Nas indústrias intensivas em trabalho, a Ásia reponde por
cerca de 43% do total global (Tabela 3.9).

Dentre os principais grupos de países da região, os NIC's
(Coréia, Taiwan, Cingapura e Hong Kong) detêm a metade de
todo o IDE japonês, logo após os países da ASEAN-4
(Malásia, Tailândia, Filipinas e Indonésia) e China, com
participações de 44% e 6%, respectivamente. São nos países
da ASEAN-4 que se concentram a maior parcela do IDE japonês
realizado na região em indústrias, cerca de 49% do total,

I

contra 38% e 14% dos NIC's e China. Já os setores não-
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indústria, são dominados pelos NIC's 59% do total, contra o
restante dos países da ASEAN-4 (Tabela 3.13).

TABELA 3.13
Investimento direto no exterior japonês na Ásia - estoque
em 1990
Destino dos investimentos - em %

NIC's ASEAN-4 China Total-----------------------------------------------------------Indústria(a) 38 49 14 100
-Trabalho 39 47 14 100
-Rec.Nat./Cap. 33 61 7 100
-Tecnologia 39 43 17 100
-Outros 69 O 31 100
Não-Indústria 59 41 O 100s

Total 50 44 6 100
(a) segundo a intensidade de fatores. Trabalho: Alimentos e

, Têxtil; Recursos Naturais e Capital: Química, Madeira e
Metais e ; Tecnologia: Máquinas, Máquinas Elétricas e
Equipamentos de Transporte.
Fonte primária: Ministério das Finanças do Japão.

Uma análise do perfil do estoque de IDE japonês para esses
grupos de países revela que os NIC 's, a ASEAN-4 e a China
possuem cerca da 33%, 48% e 100% do total representado
pelos investimentos na indústria. As indústrias intensivas
em tecnologia representam cerca de 42%, 38% e 53% do total
das indústrias para os NIC's, ASEAN e China (Tabela 3.14).

Resumindo, os IDE's japoneses na Ásia concentrám-se
basicamente nos setores primário e secundário. No setor
secundário os investimentos concentram-se nas indústrias
intensivas em trabalho. Em relação ao perfil dos estoques
de IDE's dos principais grupos de países, os NIC's são
aqueles com menor participação do setor secundário, depois
da ASEAN-4 e China.

3.2.4. América Latina. O IDE japonês realizado na América
Latina concentra-se predominantemente do setor terciário,



com cerca de 80% do total, seguido pelo secundário e
primário, com 15% e 5%, respectivamente. Tanto os
investimentos no setor primário como no secundário
concentram-se nas atividades ligadas à mineração. No
primeiro, cerca de 80% e no segundo, cerca de 35% do total
investido no setor (Tabela 3.8).

TABELA 3.14
Investimento direto no exterior japonês na Ásia - estoque
de 1990 .
Perfil do estoque de investimento das regiões - em %

NIC's ASEAN-4 TotalChina-------~---------------------------------------------------Indústria(a) 33 48 100 43
-Trabalho • 5 7 16 7
-Rec.Nat./Cap. 9 18 15 13
-Tecnologia 14 18 53 18
-Outros 4 O 16 3
Não-Indústria 67 52 O 57
Total 100 100 100 100
(a) segundo a intensidade de recursos. Trabalho: Alimentos
e Têxtil; Recursos Naturais e Capital: Quimica, Madeira e
Metais e; Tecnologia: Máquinas, Máquinas Elétricas e
Equipamentos de Transporte.
Fonte primária: Ministério das Finanças do Japão.

No terciário, os principais estoques de IDE japonês vão
para as atividades financeira e de transportes, com 47% e
37% do total do setor, respectivamente.

Essa tendência é acompanhada pela mudança no destino dos
IDE's japoneses na região. Em 1982, 56% do estoque de IDE
japonês na região eram destinados à Argentina, Brasil,
Chile e México. Já em 1991, esses mesmos países
representavam cerca de 22% do total (Tabela 3.15).

Analisando mais detalhadamente os países do Caribe (Tabela
3.16), o que se observa é uma grande participação da região
no total do estoque de IDE japonês realizado na América

102
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Latina, ou cerca de 74% do total. S6 as Ilhas Cayaman, o
segundo maior estoque do Caribe, recebeu até 1989 um
estoque de IDE japonês maior do Brasil, Argentina e Chile
juntos.

Naturalmente, não é apenas os IDE em turismo, os
responsáveis por esse quadro. Na verdade, esses números
correspondem ao aporte maciço de ativos financeiros que
foram atraídos principalmente por uma série de medidas
tomadas por parte dos governos desses países em facilitar o
ingresso e a saída de recursos, oferecer infra-estrutura e
burocracia adequada, etc .

.~

É preciso ainda dizer que o fluxo de IDE japonês na região
no setor secundário vive um momento de impasse. Até inícios
da década de oitenta, os IDE's japoneses eram realizados
basicamente naqueles setores intensivos em recursos
naturais, como os projetos de produção de soja e de aço no
Brasil.

A queda dos valores dos produtos primários no mercado
mundial, a instabilidade e estagnação econômica, fez com
que essa região fosse relegada a um segundo plano na
estratégia de IDE japonês durante a década de oitenta
(Torres Filho, 1992). Apesar desses obstáculos, o processo
de privatização e abertura da economia, têm voltado a
atrair o interesse por essa região (UNCTAD, 1993, pgs. 50-4
e Bradford, 1993).

Em relação a importância da região no total global, a
América Latina é a principal receptadora de IDE japonês
realizado nos serviços de transporte, 71% do total, e
possui participação significativa em finanças,
ferro/metais, pesca, agricultura, têxtil e equipamentos de"

'I17%, 14% e 12%, ci24%, 22%, 22%,transportes, com
respectivamente.
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TABELA 3.15
Investimento direto no exterior japonês na América Latina -
estoque
Em US$ bilhões e % do total-----------------------------------------------------------

1982 1986 1991
US$ bi % US$ bi % US$ bi %-----------------------------------------------------------

Argentina 145 2 176 1 471 1
Brasil 3.545 40 4.857 24 6.731 15
Chile 139 2 181 1 386 1
México 1.051 12 1.555 8 2.067 5
Outros 3.973 45 13.605 67 34.166 78
Total 8.853 100 20.374 100 43.821 100-----------------------------------------------------------
Fonte: OCDÊ.

TABELA 3.16
Investimento direto no exterior japonês no Caribe - estoque
de 1989-----------------------------------------------------------

US$
milhões

Participação
%-----------------------------------------------------------

Panamá 14.902 40
Caiyman 6.743 18
Bahamas 3.338 9
Bermuda 1.219 3
Antilhas 786 2
Ilhas Virgens 290 1
Porto Rico 144 O

Total da região 27.422 74
Total da América Latina 36.855 100-----------------------------------------------------------
Fonte: Ministério das Finanças do Japão.

Resumindo, pode-se dizer que o IDE japonês realizado na
América Latina é predominantemente realizado no setor
terciário. Na indústria, os estoques de IDE se concentram
nas atividades intensivas em recursos naturais
(ferro/metais), trabalho (têxtil) e de transportes.

3.2.5. Afiliadas das indústrias japonesas. A destinação das
vendas das afiliadas das empresas japonesas localizadas no
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exterior permite identificar o grau de importância que o
mercado interno e externo terão nas suas estratégias e as
principais motivações para a sua realização.

Em relação a esse último aspecto, no caso por exemplo, das
vendas serem predominantemente voltadas para o mercado
externo, é provável que os fatores mais importantes sejam
os custos das diversas etapas da cadeia de valor de
determinada indústria (principalmente produção e montagem).
Já no· caso das vendas serem na sua maior parcela para o
mercado inerno, é natural que as dimensões do mercado e o
seu poder aquisitivo sejem os fatores primordiais •

•
TABELA 3.17
Vendas das afiliadas das indústrias japonesas - 1987
Em bilhões de iene e % do total

Destino
Local Japão Outros Total---------- -------- ------- ----------Origem Y$ % Y$ % Y$ % Y$ %-----------------------------------------------------------Ásia 1.752 55 506 16 945 30 3.203 100

EUA 3.863 94 111 3 131 3 4.105 100
CEE 1.142 73 18 1 403 26 1.563 100
A.Latina 507 87 11 2 62 11 580 100
África 92 92 O 8 8 100 100
Total 7.356 77 646 7 1.549 16 9.551 100

"-----------------------------------------------------------Fonte: Ministério da Indústria e Comércio Internacional do
Japão.

A Tabela 3.17, nos mostra que as empresas japonesas
localizadas na Ásia, têm uma baixa participação do mercado
interno nas vendas totais, cerca de 55%, contra uma média
aproximada de 90% para os Estados Unidos, América Latina e
África e 73% para a CEE.

Também essas empresas serão aquelas em que a participação
das vendas destinadas ao mercado japonês será a maior,
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cerca de 16%, contra menos de 3% para as demais regiões. Ou
seja, em termos agregado as empresas japonesas na Ásia são
"oriented export".

Urata (1993, pg. 290), analisando mais detalhadamente as
empresas japonesas localizadas na Ásia demonstrou que as
indústrias de equipamentos elétricos, instrumentos de
precisão e máquinas são aquelas que apresentam as menores
participações do mercado interno no total das vendas, cerca
de 37%, 55% e 57%, respectivamente. Já no oposto, as
indústrias de petróleo, equipamentos de transporte e
ferro/aço são as que apresentam as maiores participações do

•mercado interno, com cerca de 100%, 92% e 88% no total das
vendas, respectivamente.

Porém, o que o autor deixa claro é que a dependência das
afiliadas japonesas na Ásia em relação ao mercado externo,
em particular do Japão, é muito maior para o caso dás
compras. Algumas indústrias, como as de máquinas,
equipamentos elétricos, transporte e instrumentos de
precisão, dependem na média de 42% de componentes vindos do
Japão.

O que se pode concluir é que existe uma interdependência
comercial extremamente grande das afiliadas japonesas no
exterior com o Japão.

Esse tipo de interdependência reflete a tendência das
empresas japonesas formarem a chamada "network". Esse termo
serve para designar uma "complexa combinação de ligações
horizontal e vertical entre as firmas (fornecedores e
clientes) •..baseado na divisão de autoridade, objetivos,
experiências, responsabilidade, contabilidade,
reconhec imento e premiação" .(UNCTAD, 1993, pg. 144). A

essência das "networks" é maximizar a eficiência das
operações da empresa, através da distribuição das diversas
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etapas da cadeia de valor adicionado das empresas entre os
diversos países e regiões, aproveitando-se assim das suas
diferenças (mão-de-obra barata ou capacidade tecnológica,
por exemplo) e da flexibilidade e rapidez que essa
estrutura oferece para se adaptar às mudanças de mercado e
da tecnologia.

Nas "networks" japonesas o núcleo, localizado geralmente no
próprio Japão, é responsável pela transmissão de inovações
tecnológicas para toda a estrutura, assim como pela
coordenação é incentivo para que as empresas possam
contribuir paz-ao desempenho de novos produtos e processos
(UNCTAD, 1~93, pg. 146).

Como vimos no primeiro capítulo, esse tipo de organização
da produção segue os mesmos princípios do relacionamento,
principalmente fornecedores-fabricantes, implantado e
desenvolvido no território japonês como parte da chamada
"produção enxuta". Na Ásia, os exemplos mais comuns das
"networks" japonesas são o da Toyota, Toshiba e NEC, entre
as mais conhecidas.

Porém, é preciso observar que as "networks" não se
restringem somente às afiliadas japo~e.~as na Ásia, muito
menos às empresas japonesas (4).

Em resumo, pode-se dizer que as afiliadas japonesas
localizadas na Ásia tendem a voltarem boa parte de sua
produção para o mercado externo, enquanto àquelas da
Europa, América do Norte e América Latina absorvem quase
toda a sua produção internamente.

A primeira hipótese portanto, que pode ser levantada, com
base nos dados e informações apresentados até o presente
momento é de que as indústrias localizadas na Ásia e
América Latina tendem a serem aquelas extremamente
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dependentes de mão-de-obra barata e capacidade
organizacional em se montar e produizr produtos com os
menores preços possíveis, o que não significa
necessariamente que a capacidade tecnológica ou o mercado
não são importantes. Mesmo porque, muitas atividades
"simples" realizadas atualmente,
exemplo, exigem grande capacidade
(Ernest, D. e O'Connor, 1989, pg.

como de montagem, por
de técnica da mão-de-obra
85), e dado o crescimento

econômico o mercado da região passou a atrair indústrias
como a de automóveis, por exemplo.

Por outro lado, países .da Europa e da América do Norte,
dado o seu desenvolvimento tecnológico e mercados amplos,
tendem a atrair Aquelas indústrias interessadas em absorver
e aproveitar a capacidade científica desses países e o
poder aquisitivo de sua população.

3.2.6. Padrão de comércio entre o Japão e as regiões. A
importância de se abordar essa questão reside no fato de se
compreender que o padrão de IDE japonês, além de seguir uma
lógica de busca de eficência de suas atividades em nível
global e do padrão de concorrência, ambos dependentes da
estrutura industrial, principalmente no caso do setor
secundário, recebe forte influência das barreiras
protecionistas impostas pelos países com os quais o Japão
desenvolve um intenso comércio, principalmente Europa e
Estados Unidos.

A Tabela 3.18, nos mostra que a participação das máquinas,
ou ainda, dos bens intensivos em tecnologia, conforme nossa
classificação, é majoritária na esturutra de produtos
japoneses exportados para as diversas regiões. Para os
Estados Unidos, CEE e América Latina, cerca de dois terços
do total de produto importado por essas regiões/países, são
de máquinas. A Ásia é aquela que. possui a menor
participação desse ítem cerca de 59% do total.
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São justamente as máquinas as maiores responsáveis pelos
mega-superavits da balança comercial japonesas frente aos
seus principais parceiros (Tabela 3.19). Em 1991, o

ítem chegou a US$ 80 bilhões, o que
do total das exportações japonesas para o

superavit nesse
equivalia a 25,6%
mundo. Os superavits na balança comercial do ítem máquinas
em relação aos Estados Unidos, CEE, Ásia e América Latina
forma de US$ 57, US$ 35, US$ 53 e US$ 10 bilhões de
dólares.

TABELA 3.18
Exportações japonesas em 1991
participação das indústrias no total das regiões - em %-----------------------------------------------------------

Total EUA CEE Ásia A.Latina Outros-----------------------------------------------------------Alimentos 0,5 0,3 0,2 0,9 0,1 0,6
Têxteis 2,1 0,7 1,2 3,8 5,1 1,2
Química 5,5 3,0 5,1 9,3 2,4 3,4
N-Metálicos 1,1 0,8 0,7 1,7 0,4 0,8
Ferro/Aço 4,3 2,3 0,8 8,1 2,6 4,9
Máquinas (a) 71,0 78,9 75,7 58,6 83,0 73,9
Outros 15,5 14,0 16,3 17,6 6,4 15,2
Total 100 100 100 100 100 100-----------------------------------------------------------
(a) automóveis, máquinas, equipamentos elétricos,
computadores, equipamentos de transporte, instrumentos de
precisão.
Fonte primária: OCDE.

Naturalmente, esses resultados geraram uma série de ondas
protecionistas por parte desses países deficitários. Em
relação à Ásia, as pressões e as medidads protecionistas
serão muito menores do que no caso dos Estados Unidos e
CEE. Isto porque a criação de obstáculos para a entrada de
exportações estrangeiras nesses países tenderia a criar
resistência contrária também às suas exportações, o que
seria certamente crucial para essas economias, altamente
dependente do comércio exterior para a sua sobrevivência e
desenvolvimento econômico.
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TABELA 3.19
Saldo comercial japonês com as principais regiões - em 1991
Em US$ bilhões

Total EUA CEE Ásia A.Latina Outros-----------------------------------------------------------Alimentos -29,1 -8,9 -1,9 -10,2 -2,1 -6,0
Têxteis 2,2 0,3 -0,3 1,3 0,6 -4,1
Quimica 0,5 -3,3 -2,7 7,5 0,0 -2,0
N.-Metálicos -1,4 0,3 -1,0 0,0 -0,1 -0,6
Ferro/Aço 8,1 1,7 0,2 5,7 -0,4 0,9
Máquinas 185,5 56,7 34,8 52,7 9,9 31,4
Outros -85,5 -8,4 -1,0 -25,8 -5,1 -45,2
Total 80,3 38,4 28,1 31,2 2,8 20,2
% do total das
Exportações 25,6 41,7 47,2 29,7 22,9 44,5----------------------------------------------------------Fonte primária: OCDE.

QUADRO 3.2
Barreiras não-tarifárias da CEE e Estados Unidos sobre os
principais produtos exportados pelo Japão
Produto Exp. Japonesas

Afetadas-US$
bilhões (1991)

CEE Estados
Unidos

Máquinas
Mecânicas (a) 13 - ARV (2)

- Cotas
CA

- ARV (1)

-----------------------------------------------------------Eletrônicos(b) 60 - ARV (6)
- Cotas
- CA

- ARV (1)

-----------------------------------------------------------Automóveis 44 - ARV (9)
- Cotas
- CA
- CT
-CMA

- ARV (1)
-CMA
- CT

-----------------------------------------------------------SIGLAS: ARV=Acordos de Restrições Voluntárias às Exportação
CA =Controle Administrativo
CT =Controle Técnico
CMA=Controle Ambiental

(a) inclui Equip. Especializados e Máquinas-Ferramentas e
(b) inclui Equipamentos Elétricos, Informática,
Telecomun[cações e Aparelhos de Som/Imagem. Obs.: os
valores entre parênteses indicam os números de acordos.
Fontes: Boonekamp (1990); GATT (1991) e (1992); OCDE, OUSTR C
(1993) e Thorstensen (1993).
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Conforme pode ser observado no Quadro 3.2, os principais
produtos japoneses exportados para os Estados Unidos e CEE
são afetados por barreiras não-tarifárias. Levando-se em
conta que as exportações totais japonesas em 1991 foram de
US$ 314 bilhões, verifica-se que pelo menos um terço desse
total estava sujeito a algum tipo de controle ou
reestrição.

Se .nós nos lembrarmos de que a maior parte dos IDE's
realizados no setor secundário concentra-se justamente
nessas indústrias, podemos levantar uma outra hipótese
nessa dissertação: a de que os IDE's realizados pelo Japão
tanto na Europa como nos Estados Unidos, além dos motivos
citados na seção anterior, são influenciados pelas
barreiras não-tarifárias erguidas por esses países.

Ou ainda, as empresas japonesas investem tanto na Europa
como nos Estados Unidos, entre os principais motivos,
também para vencerem os obstáculos protencionistas.

3.3. Evidências Empíricas

O objetivo dessa seção é apresentar evidências empíricas
sobre as seguintes hipóteses levantadas anteriormente:

empresas pertencentes às indústrias intensivas em
tecnologia tenderão a procurarem regiões que forneçam mão-
de-obra qualificada, ambiente tecnológico e infra-estrutura
necessária para o seu desenvolvimento.

no outro extermo, empresas pertencentes às indústrias
intensivas em trabalho e recursos naturais tenderão a
procurarem regiões que forneçam matéria-prima abundante e
mão-de-obra barata.
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o destino da produção interna, se orientados para a
exportação ou para o mercado doméstico, determinará a
importância que o mercado interno terá na atração do IDE.

o sistema de comércio internacional, principalmente a
formação dos blocos econômicos e das barreiras não-
tarifárias, terão uma relação positiva com o IDE japonês.

Numa primeira análise, a Tabela 3.20, pode fornecer alguns
indícios inciais sobre essas hipóteses.

No caso da Ásia, o que se observa é que a principal
motivação ~o IDE japonês na região é a utilização da mão-
de-obra, seguido do crescimento do mercado local e de
terceiros, com 64%, 61% e 33%, respectivamente. A pesquisa
não revela se em relação ao ítem mão-de-obra, o atrativo é
a habilidade de mão-de-obra ou seus baixos custos. Porém,
apesar do crescimento da capacidade e da habilidade da mão-
de-obra desses países nos últimos anos, é provável que esse
ítem se refira ao seu baixo custo, já que, como vimos
anteriormente, a maior parte do IDE japonês que se destina
á essa região são formados pelos produtos intensivos em
trabalho.

.~-•.
o crescimento do mercado interno asiático também tem um
forte atrativo sobre o IDE japonês. Porém, o que se observa
que a sua importância é muito menor do que no caso da
América do Norte e Europa. O crescimento do mercado de
outros países é o terceiro ítem em termos de importância na
atração do IDE japonês na região segundo a pesquisa. Quando
comparado com a Europa, esse número é muito menor, 25%
contra 37%.

Os números são elevados, no caso Europeu, porque a maior
parte da produção fica dentro da própria Europa (5). Além
disso, como vimos anteriormente, as afiliadas japonesas na>

~
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Ásia são de longe aquelas em que as vendas externas têm a
maior importância.

Na América do Norte, o crescimento do mercado local é de
longe a principal motivação dos japonses em realizarem o
IDE nessa região, com cerca de 80% das respostas, seguida
da busca de tecnologia e a de se evitar atritos comerciais,
com 26% e 16%, respectivamente.

Tanto o motivo crescimento do mercado interno, quanto o de
se evitar atritos comerciais estão ligados, além da
imposição de barreiras não-tarifárias por parte dos norte-. .emexaoanas , como vimos
NAFTA ("North American
1993, pgs. 51-2 e 100).

anteriormente, com a formação do
Free Trade Agreement") (UNCTAD,

TABELA 3.20
Principais motivos do investimento direto no exterior
japonês por regiões(a) - respostas múltiplas

Ásia América Norte Europa
-Crescimento

do mercado 61,2% 80,4% 79,8%
-Procura de

Tecnologia n.d. 26,2% 19,9%
-Utilização
mão-de-obra 64,3% n.d. 20,5%

-Evitar atri-
tos comércio n.d. 16,4% n.d.

-Crescimento
mercados de
terceiros 25,3% n.d. 36,6%

-Evitar risco
cambial n.d. 13,0% n.d.

-Incentivo do
governo local 32,8% n.d. 20,2%-----------------------------------------------------------

(a) pesquisa feita com base em questionários respondidos
por 6.362 empresas japonesas que possuem instalações no
exterior, em 1990-91.
Fonte: Ministério da Indústria e do Comércio Internacional
do Japão.
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A busca de tecnologia por parte das afiliadas japonesas nos
Estados Unidos, coincide com o fato dos IDE's das primeiras
estarem concentrados em indústrias intensivas em
tecnologia.

Na Europa, o principal motivo de atração de IDE's é o
mercado local, seguido pelo crescimento do mercado de
terceiros, da utilização da mão-de-obra, do incéntivo do
governo local e da busca por tecnologia, com 80%, 37%, 21%,
20% e 20%, respectivamente.

Os dois principais motivos estão diretamente ligados à
unificação· econômica da Europa, que tenderá a aumentar as
dimensões de mercado, eficiência produtiva e o
protecionismo contra indústrias de países terceiros, como
dissemos anteriormente.

Já os outros motivos possuem quase que a mesma importância.
É provável que isto ocorra porque não existe uma
homogeneidade entre
estrutura econômica

os
e

países europeus
da capacidade

em relação
tecnológica

à
e

organizacional de suas indústrias. Por exemplo, como vimos
anteriormente, os IDE's japoneses na indústria
automobilística estão fortemente concentradas na Espanha,
enquanto - que em máquinas e equipamentos elétricos na
Alemanha. Em relação ao ítem utilização de mão-de-obra, é
provável que as empresas japonesas estejam tanto em busca
da habilidade e da especialização dos alemães, quanto dos
baixos salários dos espanhóis.

Portanto,
verificar

segundo essa
que existe

primeira
indícios

análise,
de que

foi possível
as hipóteses

levantadas anteriormente estejam corretas.

3.3.1. Testes econométricos. Os trabalhos econométricos
sobre os determinantes do IDE japonês se resumem
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rfbasicamente para explicar aqueles realizados nos Estados
Unidos e Europa, que no entanto podem comprovar as
hip6teses levantadas anteriormente.

Kogut e Chang (1991) e Yamawaki e Audretsch (1988)
encontraram evidências empíricas de que os IDE's japoneses
realizados nos Estados Unidos são atraídas pela capacidade
de pesquisa e desenvolvimento tecnológico desse último.

Na verdade, esses autores confirmam os trabalhos de Dunning
(1988b) e Cantwell (1989) segundo os quais, os países
líderes em tecnologia tendem a atrair IDE .

.~

Yamawaki e Willanson (1991) e Saxonhouse e Stern (1988)
demonstram que os investimentos japoneses nos Estados
Unidos no setor de distribuição são realizados para
vencerem obstáculos e barreiras comerciais. Sleuwaegen e
Yamawaki (1991), econtraram evidências de que os IDE's
japoneses são fortemente influenciados pelos obstáculos
não-tarifários erguidos pelos seus principais parceiros
comerciais.

No caso europeu, Heitger e Stehn (1990) e Nicolaides e
Thomsen (1991a e 1991b) demonstraram que a integração do
mercado europeu tem efeito sobre o IDE japonês, embora o
segundo afirme que a unificação afetará apenas a velocidade
desses investimentos.

Yamawaki (1993), encontrou evidências empíricas que os
baixos custos da mão-de-obra, capacitação tecnológica e
dimensões de mercado são relacionados positivamente com o
IDE japonês na Europa. Esse resultado longe de demonstrar
qualquer inconsitência ou ambiguidade, reflete as
diferenças dos países em termos de vantagens comparativas
de cada um deles.
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E, por último, Kume e Totsuka (1990), encontraram
evidências de que existe uma relação entre IDE japonês na
Europa e regras de origem, acordos de restrições
voluntárias e ações anti-dumping por parte dos países
europeus.
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4. CAPiTULO IV - RESUMO E CONCLUSÕES

o objetivo dessa dissertação foi o de estudar os
determinantes do investimento direto estrangeiro na década
de oitenta para o caso do Japão.

No capitulo I fizemos uma breve descrição histórica das
fases de desenvolvimento das empresas transnacionais com a
finalidade de demonstrar que a cada etapa, os determinantes
do investimento direto no exterior se modificam.

A principal constatação foi que o progresso tecnológico, as
transformações na "infra-estrutura facilitadora" (governo e
sistema de comércio internacional) e no padrão de
concorrência interagem com a estrutura industrial na qual
determinada empresa atua. O resultado dessa interação é que
vai apontar para o surgimento ou as modificações nos
determinantes do investimento direto no exterior.

Portanto, a hipótese central da dissertação é que os
determinantes do investimento direto no exterior se
modificam e, a intensidade qualitativa dessa transformação
vai depender fundamentalmente das especificidades de cada
estrutura industrial da qual faz parte determinada empresa.

Ainda no capítulo I, foi observada a inadequabilidade das
teorias tradicionais em explicar o investimento direto
estrangeiro na década de oitenta, bem como as principais
caracteristicas que ermegiram dessa etapa, como o fluxo dos
paises em desenvolvimento-desenvolvidos (caso por exemplo
de empresas dos NIC 's nos Estados Unidos) e dos
desenvolvidos-desenvolvidos (entre a chamada "triade",
Estados Unidos-Japão-Europa) e as carcateristicas das
empresas envolvidas no processo (crescimento da
participação das pequenas e médias empresas).
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o capitulo 11 foi destinado à busca de um modelo teórico
que pudesse oferecer instrumental analitico adequado para
estudar estrutura industrial, bem como a interação desta
com o padrão de concorrência, o sistema de comércio
internacional e a par~icipação do governo, para nós
variáveis indispensáveis para a explicação do fluxo de
investimento direto estrangeiro na década de oitenta e
inicio de noventa. O modelo escolhido foi o de mercados
contestáveis-concorrência schumpeteriana, desenvolvido
incialmente por Araújo Jr. (1984).

No terceiro capitulo, fizemos uma
caracteristicas do investimento

descrição
direto no

sobre as
exterior

realizado pelo Japão na década de oitenta, dando ênfase ao
destino (região) e, principalmente, na análise da
composição setorial em cada região. Com base nas
informações e dados nessa primeira parte do capitulo, foram
formuladas duas hipóteses básicas.

A primeira sugeria existir relação positiva entre
investimento direto no exterior realizado pelo Japão na
década de oitenta, principalmente na Europa e Estados
Unidos, e a proliferação das chamadas barreiras não-
tarifárias e da formação dos blocos comerciais.

A segunda hipótese sugeria que os investimentos diretos no
exterior realizados, principalmente no setor secundário
dirigiam-se para localidades que ofereciam melhores
condições (minimização de custos) para a fabricação de
produtos, de acordo com as caracteristicas das indústrias.
Por exemplo, uma empresa pertencente às indústrias
intensivas em trabalho e recursos naturais tenderiam a
buscar localidades de baixo custo de mão-de-obra e fontes
abundantes de matéria-primas, já aquelas intensivas em
tecnologia, certamente buscariam mão-de-obra qualificada e
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ambiente favorável à manipulação e ao desenvolvimento e
pesquisa em tecnologia.

Foi observado também, que as participações do mercado
externo (produção orientada para a exportação) e interno
(produção orientada para o mercado doméstico) seriam
fundamentais para os determinantes do investimento direto
no exterior.

A última parte do capitulo foi destinada a coleta de
evidências empiricas que pudessem comprovar as hip6tese
levantadas anteriormente. A principal dificuldade foi a
escassez de trabalhos sobre o assunto. Essa observação fica
mais evidente para a Ásia e América Latina.

Porém , apesar dessa dificuldade, os trabalhos existentes
sobre os investimentos direto no exterior realizados pelo
Japão, durante a década de oitenta, nos Estados Unidos e
Europa, forneceram evidências que puderam comprovar as
hip6teses levantadas no capitulo 111.

Emresumo, essa dissertação entende que os determinantes do
inevstimento direto no exterior, principalmente no setor
secundário, devem ser buscados nas estratégias. de
crescimento das empresas. Estas no entanto, estão
condicionadas e interagem com a estrutura da indústria na
qual a empresa atua. Emoutras palavras, essa dissertação
descarta qualquer tipo de explicação do tipo dado pelas
"teorias dos fatores financeiros" (ver capitulo I), para
explicar os determinantes do investimento direto
estrangeiro nas indústrias.
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NOTAS DE RODAPÉ
CAPíTULO 1
(1) Esta dissertação entende como teorias tradicionais
àquelas formuladas predominantemente por pesquisadores
norte-americanos e britânicos, como a do ciclo de vida do
produto (Vernon, 1966 e Knickerbocker, 1973), da
organização industrial (Hymer, 1960i Kindleberger, 1969 e
Caves, 1971), da internalização (Buckleye Casson, 1976), a
"eclética" (Dunning, 1988a), das vantagens comparativas
(Corden, 1974, Kojima, 1978 e Johnson, 1972) e a dos
fatores financeiros (Aliber, 1971 e Rugman, 1979). Ver por
exemplo, a classificação dessas teorias feitas por Niosi e
Faucher (1988) e Ball e McCulloch Jr. (1990), entre outros •
.(2) O principal motivo de se adotar o termo ETN, utilizada
pela UNCTAD, em detrimento de empresas multinancionais, foi
o fato dessas duas últimas serem utilizadas durante o texto
para designar as etapas de internacionalização das
empresas ..~
(3) Dunning (1971, pgs. 21-6) denomina essas três etapas de
"backward vertical (or cost oriented) operations", cuja
função principal era a de comprai "forward vertical (or
market-oriented) operations", caracterizada como uma
extensão da função de vendas da empresa e; "horizontal
operations", cuja função, além de compreender as duas
primeiras, visa explorar as vantagens comparativas dos
paises hospedeiros.
(4) Foi nesse periodo por exemplo, que surgiram diversos
modelos teóricos que questionavam o beneficio para os
paises subdesenvolvidos do livre comércio, baseado na lei
das vantagens comparativas. Dentre os diversos autores que
defendiam a industrialização, e consequentemente a proteção
as empresas nascentes, como meio para os paises em
desenvolvimento venceram os obstáculos da pobreza, destaca-
se Prebisch (1950), que contribui de maneira decisiva para
o surgimento do corpo teórico de economistas ligados à
CEPAL; muitos deles participaram e tiveram influência na
elaboração de diversos planos econômicos da época, como os
da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos (1951-53) e do
Grupo Misto BNDE-CEPAL (1953-55), este último chefiado por
Celso Furtado, um dos seus mais notáveis representante
(Mantega, 1990, pgs. 32-72).
(5) Ver por exemplo os trabalhos da chamada Escola de
Administração Ciêntifica, representados por Taylor (1960) e
Fayol (1960), que ilustram bem a maneira de como as
empresas desse periodo eram controladas. Nas décadas
seguintes, apesar do surgimento das "organizações
descentralizadas", através da departamentalização segundo o
produto (caso da General Motors) (Sloan, 1964) ou por
regiões (caso da Sears) (Drucker, 1981, pgs. 25-31), as
estruturas continuariam a ser hierarquicamente
centralizadas em relação às tomadas de decisões, que eram
feitas por alguns poucos executivos de alta graduação
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(Bresser Pereira e Motta, 1986, pg. 115 e Koontz e
O'Donnel, 1978, pg. 398).
(6) Ver Pine (1993, pg.26). Além desses fatores, no caso do
Modelo T da Ford dada a sua simplicidade e à introdução do
princípio da intercambialidade de peças, a manutenção do
automóvel poderia ser facilmente realizada pelo próprio
usuário (Womack e outros, 1992, pg. 26), reduzindo ainda
mais a relação consumidor-fabricante.
(7) "Reestimula-se a produção de aço quando seria
necessário desenvolver a oferta de vídeo-tapes; reestimula-
se a construção de estradas em vez de se contruirem redes
de telecomunicações por fibras óticas", Sttofaes (1990, pg.
15) .
(8) Essa queda foi devido a uma perda de dinamismo da
economia norte-americana em relação aos demais países. No
apogeu da PM, entre o último quarto do século passado e os
três primeiro do seguinte, a economia norte americana; com
exceção de 1950-73, cresceu a uma taxa média anual muito
superior às demais grandes economias ocidentais (cerca de
1,44 e 1,2; vezes mais do que a média mundial em 1870-1913
e 1913-1950, respectivamente)(ver Tabela abaixo). Em 1950-
73, com o paradigma da PM plenamente assimilado pelas
indústrias dos países europeus e japonesas, estas começaram
a ameaçar o poderio norte-americano mesmo naquela que até
então tinha sido o símbolo da gradiosidade de sua economia,
a indústria automobilística (Womack e outros, 1992).

PIB das principais economias mundiais
Crescimento médio anual em %-------------------------------------------------------País 1870- 1913- 1950- 1973- 1980-

1913 1950 1973 1987 1990(b)-------------------------------------------------------
EUA 4,2 2,8 3,7 2,5 3,4
Alemanha 2,8 1,3 5,9 1,8 2,1
França 1,6 1,1 5,1 2,2 2,2
R.Unido 1,9 1,3 3,0 1,6 3,1
Japão 2,5 2,2 9,4 3,7 4,1
Mundo (a) 2,9 2,2 4,6 2,6 3,2-------------------------------------------------------
(a) Exceto (b), média ponderada dos cinco países.
Fonte: Maddison (1989), com exceção (b) Banco Mundial.

(9) Ver também a "produção flexível em massa"
1990); "mass customization" (Pine, 1993 e Davis,
"flexible specialization" (Piore e Sobel, 1984) e
fordism" (Kaplinsky, 1991).
(10) Na Toyota esse sistema ficou conhecido como "kanban"
que significa cartão, pois era nele que se controlava todas
as informações necessárias (nome da peça, quantidade,
localização das áreas de estocagem, etc.) e se discriminava
os pedidos de cada seção de produção. Para maiores detalhes

(Ferro,
1987) ;

"pos-
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do sistema "kanban" e das condições necessárias para o seu
funcionamento, ver Ribeiro (1986).
(11) Ver Kennedy (1993), pgs. 137-140, comparando o sistema
de ensino japonês com o dos principais paises ocidentais.
(12) A "demarcação flexivel das atribuições e
responsabilidades e o sistema de rotação nos postos de
trabalho podem sacrificar a eficiência normalmente obtida
através da especialização, num ambiente de mercado estável.
Porém, podem contribuir para a eficiência dinâmica na
coordenação horizontal, ao encorajar os trabalhadores a
aprender, aumentando as capacidades do grupo de trabalho a
nivel de fábrica, tanto para promover a sua adaptação às
continuas transformações do mercado e da conjuntura, como
para enfrentar as emergências locais de forma autônoma.
Tais capacidades podem, também ajudar a realizar o ajuste
da fábrica às novas tecnologias de forma mais suave", Aoki
(1988), citado por Kagami (1993), pg. 14.
(13) Ver Womack e outros (1992, pgs.48-53), Fruin e
Nishiguchi. (1993), Ferro (1990, pg. 64) e Kagami (1993,
pgs. 14-20).
(15) A importância desse fato é que ao contrário do apogeu
da PM, nos últimos anos os vários mercados deixaram de ser
tão homogêneos (Pine, 1993, pgs. 30-1). O caso mais tipico
é o do mercado norte-americano nos anos 1980's, com uma
variedade grande de comunidades (latinos, asiáticos,
italianos, etc.) e com uma disparidade muito maior de
renda, o que certamente disperta necessidades e interesses
diferentes por determinados produtos.
(16) "A expressão paradigma tecnoeconôemico é paralela a de
paradigma cientifico de Kuhn .••no sentido do modelo ou
exemplo, e supõe um conjunto aceito de normas e rotinas que
rege a evolução de determinada ciência, até que esta começa
a se esgotar a sua capacidade de seguir avançando. Depois
de um periodo de crise, o paradigma é substituido por
outro, o qual redefine os conhecimentos acumulados colocará
a ciência em questão em uma nova e frutífera trajet6ria. Um
paradigma tecnoeconômico representa o modelo motor do
progresso tecnol6gico comercial durante vários decênios. É
um modelo de sentido comum para identificar e desenvolver
produtos e processos produtivos economicamente rentáveis,
partindo de uma gama de tecnologia viáveis" (Perez, 1992,
pg. 26).
(17) Para Freeman (1988), "tecnologia da informação" serve
para designar a convergência da tecnologia da comunicação
com a tecnologia de informática (pg. 67).
(18) Talvez um dos sinais mais evidentes para as
gigantescas corporações seja a série de crises pelo qual
passou a IBM e a General Motors durantes todo a década de
oitenta, chegando em 1992 a declararem perdas, .as duas
juntas, de cerca de US$ 5 bilhões (Layne, 1993, pg. 530).
(19) Ver perlmutter (1969), Kennedy (1993, pg. 47), Barnet
e Muller (1972) ou Maisonrouge (1974, citado por Bresser
Pereira, 1981, pg. 276).
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(20) Devido a natureza da PE, que tem se beneficiado muito
da automação eletrônica em seu processo produtivo, a força
de trabalho tende a ser cada vez mais considerada como um
ativo fixo mais do que um custo variável (OCDE, 1992 e
Womack e outros, 1992), além disso parece haver indícios
que houve uma queda considerável na participação do
trabalho no conteúdo dos produtos (UNCTAD, 1993, pg.
72) (Ohmae, 1985, por exemplo calcula que essa participação
gira hoje em torno dos 10%).
(21) Ver as declarações de executivos japoneses em relação
aos investimentos diretos no México: "...custo da mão-de-
obra não é o único fator", "pessoas (no Japão) ainda não
acreditam na qualidade mexicana" ou "nós necessitamos de
trabalhadores mais habilidosos e técnicos" (Business Week,
1991, pgs. 24-6). Ver também UNCTAD (1993), pgs. 70-4.
(22) ver o caso da Mazda e Ford (UNCTAD, 1993, pgs. 148-9);
da ABB com a Kawasaki, para vender caldeiras e turbinas na
Ásia (Gazeta Mercantil, 1993); da AEG com a Schneider, na
construção. de equipamentos elétricos na Europa (Finacial
Time, 1993a); da Pratt, Whitney e General Eletric para a
construção de pequenos motores para aviões (Finacial Time,
1993b); da Toshiba, IBM e Siemens para a fabricação de
semi-condutores (Business Week, 1992); da Toshiba e
Samsung, para o desenvolvimento de circuitos integrados
(Gazeta Mercantil, 1994), entre outros.
(23) Coutinho (1992, pg. 86) sugere que essas alianças são
de "caráter pragmático, temporário e via de regra visa
obter vantagens competitivas derivadas da liderança
inovacional ou da imposição de soluções-padrões em
benefício ao grupo".
(24) Para uma descrição mais detalhada desse modelo, ver
Weston e Copeland (1990), capítulo 11, pgs. 421-7. ~-
(25) ".•.a principal função do investimento direto no
exterior e transportar tecnologia superior de produção
através de treinamento de trabalhadores, gerenciamento e
ttmarketing", de um país avançado para países menos
desenvolv_idosn, Johnson (1972, pg. 6)."-
(26) ver por exemplo Niosi e Faucher (1988), Heitger e
Stehn (1990), Ramstetter e Plummer (1991) e Helleiner
(1989) entre outros.
(27) Ver também a crítica de Gonçalves (1984, pg. 117-120)
em relação a necessidade das vantagens de propriedade para
a realização do IDE num país subdesenvolvido.
(28) Como por exemplo a substituição de mão-de-obra por
robôs na indústria automobilística ou da fibra natural por
sintética na indústria têxtil.
(29) Os estudos de Kogut e Chang (1991) e Herrigel (1993)
demonstram que a capacidade dos Estados Unidos e da região
de Baden Wurttember (Alemanha) em oferecerem ambientes
favoráveis para o desenvolvimento tecnol6gico nos produtos
e processo produtivos têm atraído o IDE oriundos de muitos
países.
(30) Inúmeros trabalhos sugerem que a estrutura industrial
é importante para os determinantes do IDE. Caves (1971, pg.
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1), sugeriu que o "IDE ocorre principalmente em indústrias
caracterizadas por uma certa estrutura de mercado"; Ozawa
(1979), relaciona o IDE com as características da estrutura
industrial, fazendo uma análise para o caso japonês~
Dunning (1988a, pg. 5), por sua vez assegura que os motivos
que "vão influenciar •••uma multinacional (a investir)
••.irão variar de acordo com os motivos subjacente à
produção"; UNCTAD (1991, pg. 63-4), analisando o tipo de
vantagem que mais atrairá o IDE, sugere que vai depender
fundamentalmente das suas características: "•••para IDE
baseados em recursos, .••a disponibilidade de recuros
naturais ••.será importante ••.Para os IDE orientados para a
exportação, os custos de produção e a política cambial
serão fatores importantes •..Para IDE para servir o mercado
local, o tamanho e o crescimento da demanda local serão
relevantes".
CAPíTULO 2..
(1) Cadeia de valor adicionado ("value-added chain") é "o
processo pelo qual a tecnologia é combinada com matérias-
primas e trabalho, •••processada e montada, e comercializada
e distribuida" (Kogut, 1985, pg. 15). Ou ainda, a cadeia de
valores adicionada envolve desde as atividades de apoio
(finanças, planejamento, administração de recursos humanos,
desenvolvimento de tecnologia, compras) até as primárias
(logística, manufatura, marketing, vendas e assistência
técnica (Porter, 1993, pg. 51).
(2) Krugman (1993) demonstra que dada a existência de
economias de escala e custos de transporte, as empresas
optaram em localizar suas plantas num menor número possível
e onde exista um mercado de grandes proporções e/ou oferta
de insumos (pg. 98). Para o caso da indústria de cimento, o
modelo proposto por Krugman é perfeitamente aplicável.
(3) Ver Araújo Jr. (1984), Winter (1984), Pavitt (1984) e
Dosi (1988).
(4) O estudo de Ozawa (1979) comprová esta hipótese ao
estudar as características do IDE do Japão nos anos de

.1970's.
(5) Ver por exemplo o caso das "mittelstand" alemães
(Peters, 1993, capítulo 35).
(6) Ver o caso da Ford e General Motors na Europa, da
Toyota na Ásia, da Pirelli, da Siemens, etc. (UNCTAD, 1993,
pgs. 123-4 e UNCTAD, 1992, pgs. 48-53).
(7) Dosi (1988,·pg. 1124), calcula que a participação dos
gastos em pesquisa e desenvolvimento nas indústrias de
computadores, aeroespacial e farmacêutica é cerca de 3, 4 e
2 vezes a mais do que a média da indústrias,
respectivamente, nos Estados Unidos. Ou ainda, cerca de 8,
12 e 5 vezes mais, do que para as indústrias têxtil,
calçados, produtos metálicos, plástico/borracha e
alimentos.
(8) Para uma aplicação do modelo de mercados contestáveis
para o comércio internacional, ver Baumol e Lee (1991) e
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Araújo Jr. (1993). Em relação à influência do governo sobre
o padrão de concorrência, dimensões de mercado e custos de
produção, ver Porter (1993), pgs. 146-8 e capítulo 12.
CAPíTULO 3
(1) A equação (11) se origina de:

00(1 + g)l 00(1 + g)2
(a) Po = ---------- +(1 + ks)l (1 + ks)2

+ ••• +
(1 + ks)n

onde, Po é o valor atual da empresa (ação ou investimento),
DO é o dividendo esperado ao fim do período
ks é a taxa de retorno exigida
g é a taxa de crescimento do dividendo

Pela definição ("o valor de uma empresa é igual ao valor
atual de todos os dividendos futuros que se espera que ela
obtenha durante um horizonte temporal infinito"), temos que
n tende ao infinito. A equação (a), portanto é uma
"sequência uniforme infinita", que ao ser "resolvida",
transformando-se em:

(b) Po = -----------
DO (1 + g)

ks - g

como, Dl = DO (1 + g), temos:

(c) Po = -----------ks - g
Ver Gitman (1987, capítulo 5) e Weston e Copeland (1992,
capítulo 15).
(2 ) Segundo Uriarte (1993), as indústrias de
alimentos/bebidas e têxtil/vestuário, consideradas por nós
como intensivas em trabalho, apresentaram uma perda de
14,4% para 13,0%. na participação no total das exportações
mundiais de 1984-85 para 1989-90. Segundo o mesmo autor, as
indústrias de equipamentos de transporte e
máquinas/equipamentos, consideradas por nós como intensivas
em tecnologia, para o mesmo período acima, aumentaram suas
participações de 33,0% para 38%, respectivamente.
(3) É preciso não esquecer também, que o governo teve
influência decisiva na onda de IDE realizado pelas empresas
japonesas na segunda metade da década de oitenta. Temendo
os efeitos recessivos do "endaka" de 1985, promoveu-se uma
política monetária expansionista, que aumentou
vigorosamente os preços das ações das empresas. Essa
valorização das ações permitiam às empresas tomarem mais
empréstimos, gerando assim uma corrida desenfreada por
ações e imóveis dentro do país e no exterior, que por sua
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vez aumentava os preços destes, principalmente
internamente, aumentando .aLnda mais o valor das empresas,
que possibilitava alavancar mais empréstimos (Urata, 1991).
Além desse fato, dado os enormes superavits comerciais
acumulados durante toda a década, as empresas tinham grande
recursos internos suficientes para iniciarem a compra de
ativos no exterior.
(4)A Honda, Toyota e Nissan estabeleceram "networks" na
América do Norte e esta última no México. Empresas como a
Ford, General Motors, Monsanto, IBM, Asea-Brown Boveri
(ABB), Siemens, Swissair, entre outras, também formaram
"networks" em diversas regiões da Europa e da América do
Norte e México, principalmente (UNCTAD, 1993, capítulo 2).
(5) Segundo Grant e outros (1993, pg. 51), o comércio
intra-regional da CEE é de .60% do total, contra 38% e 36%
do sudeste da Ásia e do .recém-criado·NAFTA (Estados Unidos,
Canadá e México) .

•
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IlNEXOI - TASaAS

[ABElA 1
êSTOOUEDE NVESTI.\€NTODiRETONO EXTERIOR- JAPAO
::M US$ MLHOES

1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991

:EE 4,294 5,080 6,443 8,023 11,343 17,618 25,945 39,952 53,250 62,031
Belgico 1,797 2, 188 2,574 2,958 4, 100 5,934 6,755 7, 735 8,326 8,814
Fronco 541 634 751 818 970 1,300 1.763 2,899 4, 156 4,973
Alemcrllo 809 926 I, 171 1,343 1,553 1,956 2,365 3,448 4,690 5,805
Grecio 96 96 96 96 96 96 97 97 101 102
Irlondo 175 178 179 260 332 390 .432 565 614 716
IIdia 112 125 147 179 202 261 369 683 900 1,222
Holanda 508 621 1,073 1,686 2,337 3,166 5,525 10,072 12,816 14,776
Porfugal 23 27 27 27 27 33 40 114 182 192
Espcmo 233 285 425 516 602 885 1,046 1,547 1,867 2,245
Rei;oUnido 140 1,124 3,597 7.553 12,792 19,598 23.186

:xlT.EUROPA 2,331 2,386 2,645 2,766 2,915 3,205 3,876 4,619 5,504 5,833
~AF'TA 16,278 19, 100 22,699 28,295 38,962 54,347 76,761 110,699 138,059 157,075
EUA 13,971 16,536 19,895 25,290 35,455 50,159 71, 860 104,400 130,528 148,554
Ca;ooo 1,256 1,392 1,576 1,676 1,952 2,605 3,231 4,593 5,657 6,454
Mexico 1,051 I,172 1,228 1,329 1,555 1,583 1,670 1,706 1,874 2,067

AM.LATINA 7,802 9,559 11,793 14,308 18,819 23,607 29,948 .35,150 38,610 41,754
Argentina 145 150 151 159 176 191 215 218 431 471
Brasil 3,545 3,955 4,273 4,587 4,857 5,086 5,596 5,945 6,560 6,731
Chie 139 142 179 179 181 188 234 281 311 386
Outros 3,973 5,312 7, 190 9,383 13,605 18, 142 23,903 28, 706 31,308 34, 166

ASIA 14,349 16, 120 17,724 19,138 21,459 26,316 31,866 40,004 46,980 52,859
NfC's 4,999 6,116 6,925 7,643 9,174 11,754 15,018 19,918 23,273 25,476
Coreio 1,312 1,441 - 1,548 1,682 2,118 2,755 3, 248 3,854 4,138 4,398
ToIwan 478 581 646 760 1,051 1,418 1,790 2,284 2, 730 3,135
Hong Kong 1,825 2,388 2,800 2,931 3,433 4,505 6, 167 8,065 9,850 lO, 775

C1r'WdOPLrO 1,384 1,706 1,931 2,270 2,572 3,055 3,813 5,715 6,555 7, 168
ASEAN 9,273 9.924 10,605 11,201 11,754 12,784 14,750 lV,532 20,774 23,857
Melaslo 765 905 1.047 1,126 1,284 1,447 1,834 2,507 3,232 4,112
Indoneslo 7,257 7,641 8.015 8,423 8,673 9,218 9,804 10,435 11,540 12,733
FUpinas 721 786 832 893 914 986 1,120 1,322 1,580 1,783
Tci!cndia 520 592 71 I 759 883 1,133 1,992 3,268 4,422 5, 229

Oulros 77 80 194 294 531 1,778 2,098 2,554 2,933 3,526
Crina 71 74 188 288 514 1,740 2,036 2,474 2. 823 3,402
lndIo 6 6 6 6 17 38 62 80 110 124

OCEANIA 3,096 3,273 3,393 3,884 4,858 6,201 8, 731 13,088 ' 16,988 19,774
Austrolio 2,883 3,049 3,154 3,622 4,503 5,725 8,138 12,394 16,063 18,613
N.ZeIondia 213 224 239 262 355 476 593 694 925 1,.161
Outros 273 287 322 356 374 444 583 844 I, 110 1,602

OU1ROS 5,520 6,297 7,276 7,776 8,154 8,580 9,767 10,924 11,957 1.3,606

TOTAL 53,670 61,815 71,973 84,190 106,510 139,874 186,894 254,.436 311,348 352,932

Fonte:OCDE.



TABElA 2
INVESTIMENTO DIRETO JAPONES NO EXTERIOR - ESTOQUE
EM US$ MLHOfS
--- ---- --- ---- ---- ---- ----- ---- --- ----

1982 1993 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991
------ ----- ----- ----- -- ---- ---

PRiMARIO 14,018 14,435 14,969 15,621 16,357 17,009 18,278 19,738 21, 280 19,987
Agrlcuhro I, 193 1,228 1,278 1,332 1,399 1.540 1.796 1,994 2, 208 2, 445
Mlnerocao 12,825 13,207 13,691 14,289 14,958 15,469 16,482 17.744 19,072 17.542
Petroleo

SECUNDARIO 19,207 21, 795 24, 300 26,651 30,457 38.288 52.093 68,377 83,342 93.922
Allm./Seb./Tob. 948 1.025 1,143 1.233 1.360 1.688 2. 107 3.407 4.228 4.717
Text'/Calc. 1.886 2.060 2.145 2.173 2.236 2.442 2.759 3.292 4. 088 4,615
Papel 964 964 1.079 1.094 '.151 1.468 1.468 1.468 1,782 3, 280
OJImico 3.404 3, 854 4,077 4.210 4.565 5.475 6.768 8,877 1,. 169 12,542
Corvoo/Petrol.
Prod.N. -Metal.
Prod.MetoL 4. 129 4,608 5.326 5.711 6.039 6.825 8, 192 9.783 10.308 11.215
Eq.MecorlcO 1.472 1.641 1.826 2.178 2.804 3.491 4.923 6,685 8.139 9.216
Eq.E1et.-Eletro. 2.797 3, 299 3,708 4.221 5.208 7.629 10.670 15,150 20. 834 22, 656

. Eq.Tronsp. 2. 180 2. 666 3.103 3.730 4.558 6,031 7.312 9,365 11.237 12,877
CÀJfros 1.427 1,678 1,893 2.101 2,536 3. 239 7.894 10.350 11,557 12.804

TERCIARIO 27. 108 32, 047 38. 942 47.825 65.037 89.466 120,831 169.886 208, 965 231.959
Construcoo 632 687 799 893 t. 143 1,230 1.539 2. 185 2. 485 2,818
Yorelo 9.656 10.820 12.302 13.852 15.713 17.982 21,186 26,334 32.490 36,564
Tronsporte 2. 368 3.731 5.382 6.622 8,547 10.692 13.064 15,991 18. 160 19,927
Fln./Seg./Serv. 4,645 5.812 7.897 11.702 18.942 29.615 42. 719 58.114 66. 161 125.038
Comuricocoes-
OJtros 9.807 10,997 12.562 14,756 20.692 29.947 42.323 67.262 89, 669 47.612

OUTROS 927 1.879 2. 100 2. 429 2.995 3.447 4.031 4.770 5. 576 6.523
------ --- -----. -; -----

TOTAL 61.260 70. 156 80.311 92. 526 117.406 153.487 205.050 262.771 310.808 352.391
----------- ---- ----- ------- --- ---
Fonte: OCDE.



BELA 3
VESTIMENTO DIRETO JAPONES NO EXTERIOR- ESTOQUE EM 1989

US$ MILHOES
---------------- --------- -------- -------- -------- -------- --------

StTOR ArnQrico Amatlco A~lo E:uropa Outtos raiei
Norte Latina

---------------- --------- -------- -------- -------- -------- --------
RIMARIO 2, 477 1,912 10, 174 1,442 1,089 17,094
Agricultura 430 208 550 8 9 1,205
Pesca 158 147 256 18 99 , 678
Mineracao 1,889, 1,557 9, 368 1.416 981 15. 211
._---------~-------------- -------- -------- -------- -------- --------
ECUNDARIO 33, 530 5.630 17,510 7,946 1,512 66, 128
Alimentos 1,485 234 1,226 311 9 3, 265
Textil 651 440 1,580 489 43 3, 203
Papel! Celulose 1.847 202 587 17 1 2,654
Quimica 3.581 602 2. 203 1, 110 1, 153 8. 649
Ferro jMetais 3, 656 2,010 3,006 395 194 9, 261
Maquinas 3, 277 393 1,457 1,339 13 6, 479
Eletronicos 8, 686 536 3.414 2, 016 24 14.676
IMaq.Transport e 4, 453 1,070 2, 112 1,352 22 9, 009
Outros 5,894 143 1,925 917 53 8, 932
----------------- --------- -------- -------- -------- -------- --------
ERCIARIO 71,"458 29, 240 25, 954 34, 115 4, 653 165,420
Const. Civil 1,015 219 708 84 63 2, 089
Comercio 14, 146 1,759 3, 793 5, 404 •• 57 25, 159
Financas 16, 996 13, 715 5, 142 21,258 160 57,271
Servicos 12,038 1,271 6, 865 2, 487 714 23, 375
Transporte 411 10.873 1, 124 157 2, 704 15,269
Imoveis 24, 637 200 6, 167 3, 669 69 34,742
Outros 2,215 1,203 2, 155 1,056 886 7, 515
----------------- --------- -------- -------- -------- -------- --------

TOTAL 107,465 36, 782 53, 638 43, 503 7,254 248,642
.•._--------------- --------- -------- -------- -------- -------- --------
onie: Ministerio da Fazenda do Japao.
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ANEXO 111 - RELAÇÃO DAS SIGLAS

ACR
ASEAN
BNDE
CA

CMA
CT
CEE
CEPAL
EMN
ETN'
GATT
IDE
JETRO
MC-CS
NAFTA
NIC's
OCDE

OUSTR
PIB
PE

- Acordo de Restrição Voluntária (à Exportação).
- Association of Southeast Asian Nations.
- Banco Nacional para o Desenvolvimento Econômico.
- Controle Administrativo.
- Controle Ambiental.

Controle Técnico.
- Comunidade Econômica Européia.
- Comissão Econômica para América Latina e Caribe.
- Empresas Multinacionais.
- Empresas Transnacionais.
- General Agreement on Tariffs and Trade
- Investimento Direto no Exterior.
- Japan ExternaI Trade Organization.
- Mercados Contestáveis-Concorrência Schumpeteriana.
- North American Free Trade Agreement
- Newly Industrializing Countries
- Organisation for Economic Co-operation and

Development.
- Office if the United States Trade Representative.
- Produto Interno Bruto.
- Produção Enxuta.

PM - Produção em Massa.
UNCTAD -.United Nations Conference on Trade and

Development.
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